
AJIÀNNA, AS 19 NtM *%A lüt *is<ii»*^Membros da Comissão Municipal
Debaterão Aumento dos Ônibus¦H5«mi_H^

AUTÔNOMOS CONTRA A CARB8TIA

46 4e*iã.j d*. M ütta m- li ____________ _.-•____. .,«_,__,_..._.,. _ «____. _______________ ________ ^__  J

*W-fc^>-VW^.^>v^_».

CQMPARtCtlU
HOJt A CAMADA

0 MINISTRO
oo urcmoii

1 1

4* úwm 4*- «**» *»!_*»» m
K^tftiCHM» ¦ anpnfc- I
ecràflg ** aimew******* tmt*»*
d* «RltW*.. $*»** •._- |ii-i4(»c< í.
||6» 48 *-H»|M««__. t_a inMKr I
»i-«ê t«fli i.H^i'!..!.» ,._„ MM 1
j».-*****» |ii* qgg cnf^fls do
%3<M U. MhliMiMflHilto <»* lifr-
«» itfté |.i*i««jgrfíí.

*-!o_uto«» 4_ .-J.H;*». v .,||.i.i daondi i*i_í píefi?íi-»
pgr» «iimi*. a ,j,,r ,i ._* íu
l»fi* futtvfci.*?*** {»..» flrt**-
l«f o ft|bt.it"Hi4 *«*». *** emu
0*m«* e ut***-*!**. HMRttíll 19 tMt». «ta -.«•**• 44
ünílái i!cUo.*.ni.m_ i* R* |<t«ftlfti«.. . |»m(* dt, ms I

Pxí» m%f» U.lu- tt* Mt» i
4,-nte-* ÇWBMWCariO «fui. f
átfHNb ** '3 iwr**« m, t*e &
MtfUMBlO Ot C»n«*^f(iAt-: |«I. \ir'.rH-.ttA l.iltflf»» .foj, Ií*fí» ***) Rn* «ímo» ArunhM» i

t na t**küt a dwiMIo ,*•- ú
h •úeimu* «{_. *.em***Ao .>.! I

.1 «».* erlaSfití,, |i,-_! .{,.. f
ft.su4(»> t*»**-**!»*»* _ %&*, I

MiitMui O ii; o
qw; SM» TKM OFIXIAO 1

DBV1MIT1VA 1

llt«ut4-!«. irnlr.) (Kti lilrí- 1
e«i.if* -i..-. .-u-i....--. «!__.- Icompõem a Orataio w- I«tsneniií» Contra a Otmita §o s ff'riu, .,.--.,.*.. «kl Um» I
tWlartHi «|u<* ainda nAo twn i¦ ;-:••<:....'..¦ íií-.iu.a Ootxo o ío I
lu<âo do problema, pais ain- I
u nüo recebeu o rotatório §
•tOMMI S* t.* MOXKâ)

àWjm.mé*t ~*** ~m^*. _¦___ __ »&* Mm 
I Wr*"*|V- li_>_"l litnprema J Uü ; #, U

---—*¦_¦ If / ¦ \ ¦ ¦:,-. Wr**'\

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO f\ * «¦« DBIANHRO, qi INTA IKIHA. ti l*. >t l».miiiiii Ml i-.... ^ tv | Ul

^ SN

^^^^^A^^AAAAA^^^^^V^^^WWW^i^^

Devora »i«j"" «• «r.
I» I .>ll(. flll.i., ,1.
Uu. i.... .\\r*t*** ** tm*
ii..-. ,.i,,i,!. „, *. «ja

(Hitltiifi . ,i. «.....

At'm*i**i.« 
00 tüfi»*..

* Ml # ttWl*^. 4_ Í.3IJ».*
.« i *^n-,í tt\t**m i*&p>. **

»«4^ j!*4íTr* Uu44.li, ««í
fMidM itanwtt i*i. **

mttto ***** iviMiu.» kwi*tenww tl,i* I* *i m«i*
KM»*. K#fHH 4bl tiiifilftiutte *» »«*í_js«r d*, fítm*t m*'*wfao*wH o* ,**mm Aiw»„ me i»ai*r-5 o** i*mi** «mMitmm **M

tW«HI M M '•• «•¦*

l Srir fpovemadorei dè Ertado
I Vetam dr Plano ,, Lei-Rôlhi
I t*r«miittrií*»*p agur* u *r* si,nillll|„ NlbveOitm **itrefeto mi \i«fc....». . ..u, .„.u»»,i„ tt*m
I Uü *ffc, I Uli.. fftM.tr.» llJIlttt Mr|lrK||r in
í« ..i.i. .i.. >i. rari»*, tuiivraa Aguiar r Ar»
iRMIlir» I i-,'ii. irr.l,. «. ,&,!, %-i«rrimlmr|||0
[tinira i» *r».. tifi.Hi., i)a in.. , .i ,,|r fo

Hj»iniâe#

I M^S f* ***** f *^*W» I «<»„«* « |*»Q«»#** 4.• rM»«H«| »»W *• «üKHlM- I tM» IM* &.*» fVMfa.. .5t tâj.
; MM ¦**¦ *aW»l» «Í4» # <t«B_â#ifJ
, MÉI.(«.lll *? 5.^.3*,*, _*.
i |*f o «MM» 4* i*m4<4c 4»
i W»»»«. 11° « H jkWMMé.

]*f»!_j_fea- _k -VS...5»!- Ti**-
^' Mt *k mm mm %#r #»»«*##
| * *mkmt * m,**m* dr m*
í*m*m Oa é**** 4. f*ifm*%»

I 4f#N«i «$«. e,m*m*m 4» *M*
[ !**« mm wfnmi * »i* 4««Ái>'
itadb fvsfÃto «rt* #wm*» «n

íi»», IfUUU k|.*i#,íB. _U li_a
Qwál A* §4, Ct***-*J4* Cm-,**» 4* fum. ê» |\w«_*w*w-
0_, t....- ... A^., .»j .4» p2
PM íkWHV- t A*Sjl«»K» f^i*»#it1*4* 4* P*í***

líJiUfANHAVri jlôlio
UMzme* M ili»« ¦> ON-

..n.i,..., *_r 9 f«<»«ftA. « tr».
• ú 4a f--is.;?irt_- ?._, «a^ii,? 4W 4» >*f^l«l_s*',' m «VmI*»^ «"\#t 4» 9t*m"t *km opM,

«1 Jf Vf-.*f_.á.s NiWa ite.

Ç?5 ConiabuJqções nos Estados Unidos

TEMH fiMflRflL PEIXOTO TORPEDEAR
II HOVfl POLÍTICA ATÔMICA DO PAÍS

KSSSSSSS^í^^^

¦yf^f:- ^SÊE^^Ê __BWI _____r ^^-______l
^i____í_f.__^____Í______fjr í_______!^___B HS ^1' niiv^^l I^M^V ____¦"'^V^^H

çf^^^^P^H __P^^ _____^i" "^âraH w*w*»^R*, **"~^B^B'^^^B ^^^^^^^t ¦ ^B^ ^l^^I^^U^V ___B^___.
:"*^^^fe^^^^Bk ^^H _________» ^~«^l ______f^H^^_____l __¦ _T Br .jbW _r _____________:_____¦

1 tvifr^i/' a____^____L ^H ______¦_________! _____¦ ¦ _¦ ______Fx^ _JjSR^*^-ytfM%s8c^^^^^^ff"-

¦S_èf,3t_itílnÉF'^B |^^£: __tJ^^^8_il__Í!p^r^ff^^^B__P

j£r____fiH^_K>^«SHI^B si» ^^^^« ^ '*¦ *^*'cS______^k______________l

8 w^w<mHH*BHBIHHI^5I35PW!»^WW^WW(™WBBBHH1í^^^»i '""í"'-¦''¦''^tkE"BHB1HSÍ

Graves revelações de um telex rama da France
Press — 0 ít. José Maria Alkmim secundou o

I pronunciamento antinacional do embaixador

j 
cm Washington — Necessária a mais ativa
vigilância dos patriotas contra os esforços

f entreguistas visando derrubar a nova politica
traçada para os minérios atômicos

'" 
G'! U1 l"uiiuiit'Í4iiiit*iilo

Os dlrifjenlcH eatiidnnti* o ainHlcait quando expunham onlem ao prefeito as razões
porque o povo não pode suportar mais qualquer aumenio de preços¦xm*mmx***sw*n *«si^*-«:«K»ra^^^
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ilu* Onl<l<__ mi *>rt>. Amai.il
IVIxniu c Josí- M .1. 111
Alkmim. procuninilu icrg*
vcnuir *6lir.' a novn |Kiliik*intómlcu ..;..-n.n... n.i... i-
pel» CotiKClIiu tlc Sopiraiicn
Nacional e irfetvn<Liiln i-^Ij
sr. Ju-..-!: .. :.-.;|..i -. .-.-.,. .J;,
cj»i.'io cm tur*» ncí«üclaçík»»
rom o jjovínio dos Kstada»
Unlilos - c«ün íoi a grave
•.- I..I.....I.. l.-ll.i pelo .-ii.ii.i-
xador Amaral Peixoto a Im

DESMENTIDO
DO MINISTRO

- DA GUERRA
O gabinete do ministro da

Guerra distribuiu, ontem. íi
tarde, lt imprensa a seguinte
nota: Mala uma ver, cm
suas "Notas Políticas", um
de nossos matutinos, na edi-
çío de ?6 de setembro, in-
slnua houvesse influído o sr.
ministro sóbre a viagem do
sr. vice-presidente dn Repú-
blica ao Sul do pals. E' dc
todo Invcrldica a referência !
cm causa. Em 26 de setem- '
bro de 1956.'

INICIADOS OS DEDATES DE SDEZ
NO CONSELHO DE SEGURANÇA

Fala o delegado soviético — Manobra francesa para obter priori-dade para sua «queixa»
*|AÇÕES UNIDAS, .(}" (IP) — Tanto a quei-xa egípcia contra a Franca

u a Grã-Bretanha, como a
discussilo da questão do Suez
solicitadas pela França e
pela Grã-Bretanha íoram
inscritas na ordem do dia do

Conselho dc Segurança, hoje
reunido para examinar o
problema .surgido com a na-
cionallzação do Canal.

A sessão do Conselho tt-vc
inicio ás 15 lioras.

A queixa egípcia contra
esses dois paises ociden-

S»^^ Sâdo^òntra^o Egitocmedi-
, f. (las que põem cm perigo
fi

Uni Documento Oportuno
e Necessário ao Povo

I

I
WITOBIA do povo sôbrc o opressor estrangeiro o seus Éw agentes em nosso pals — assim 6 definida a nova poli- Itica nuclear do governo pela Declaração do 1'rcsldiuni do $Comltó Central do Partido Comunista do Brasil. ií
ÊSSE importante documento valoriza devidamente o grande I** passo dado em defesa do inalienável patrimônio nacional, $dos interesses imediatos e do futuro de nosso povo. Estamos §diante de uma declaração categórica e incisiva, de apoio ir- i
restrito a um ato governamental que se inscreve nos acon- ^tecimentos aluais como «um passo importante e corajoso 110 _!sentido de uma política externa livro da nefasta influência ^—dos monopólios norte-americanos e do govC-rno dos Estados ^ SS

paz internacional: . O repre-
sentante soviético Sr- Ar-
kady Sobolev ocupou a tri-
búna depois dos leprescn-
tantes inglês, francês e ame-
ricano; Declarou <que era
necessário apresentar o pro-
blema na sua totalidade.-.
Acusou a França c a Grã-

Bretanha -de terem recor-
rido à pressão econômica o
a medidas militares» de In-
timldação contra o Egito
após a nacionalização, pelo
governo do Cairo, da Com-
panhia do Canal.

O Sr- Sobolev, voltando à
meteria cm debate, disse
quu wi delegação soviética,
desejosa de permitir a todas
aa partes fazerem-se ouvir,
apoiaria a inscrição na or*
dem do dia tanto da queixaegípcia como da questão le-
vantada pela Inglaterra c
pela França, muito embo-
ra achando que esta última
não tinha base jurídica».

(CONCLUI NA '.* rAGINA)

;.!.);... iü. U.ímii,.;; 1. .. _
iciulo i-m vi.ta 4 ..._.!>c,.
iU* novos .¦¦¦i.u.- ¦ 'I...1-,¦!..•-
dcaiinatlu. ., .--.u t,-,-,-. m
.11.1I.I.,- 1!. ni.,., j.„i„. J{,.f(.
rl«-»0 HW llViVOS ¦ "lll tr
cunclcnndiif. pelo Con-cllto dcSegurança Nm-lonal. pelo»-.¦•;- não -i.i.,...-..._. a cx
jiortar o* :•¦¦« *--.-. fineis, d*
que .¦!¦••¦.- o futuro de no.<
sa pátria.

,*. entrevista du embato
dor cm Washington era as
slstlda |>clo sr. Jos* Maria
Alkmim. c foi o ministro -J.
Fazenda ora em missão jut.to aos bancos ianques quen-secundou aquela .ititü .-•¦'.•
acrescentando: w\s declara

; çôcs do embaixador explicam
claramente a situação causa
dn pela recente revisão dssliascs dc nossa política atômi-

| ca. As decisões do govôrno; brasileiro foram mal Inter*
i preladas e convém csclntv

cer a sua real sicnlflcncãn .
Conforme sc vé do iclciji-11 ma da France Press que pu

j blicamos a seguir, procuram' aqueles dois representante-
i do governo criar uma difícil

situação , com a qual o pove
; não estará do nenhum modo

de acordo. As novas diretivas
da politica atômica é o fru
to do esforço c dos anseio-
de todo o pais que íoram
atendidos pelo Conselho de
Segurança Nacional e pelo
presidente da Republica. F'
indispensável que o governodesfaça o embuste c a amea
ça de nova entrega dos mino
rios aos norte-americanos
Do mesmo modo õ impres-

cindivel a ativa vigilância dos
patriotas a fim dc que não so

CONCtCI XA 1* FAG.

ADVERTE.Q DEPUTADO AARAO STEINBRUCI1:

Despejos em Massa se Não Fôr
Prorrogada a Lei do Inquilinato

*^«-*~**-*.».**.m. ___¦¦_. ¦„.,- ^,-L-|rLrL^J-u-L|B

Dentro dc 1Io tlia.s termina o prazo para a aprovação c sanção do
projeto — Manobras protelatórias uos senhorios — tNào respeitarama lei que concede prisão especial aos dirigentes sindicais
BALANDO, ontem, na CS-' mora Federal o depu-tado Aarão Stclnbrucli fft.um veemente ii|tflo a scu_
;¦¦¦;¦ - im sentido de que sela
garantida a mais rápida tn>.-.:!•¦ i.. jiora o projeto queprorroga a vigéni-ia da atuallei do inquilinato. Na mcsmttocasião, o parlamentar pelebista advertiu a CAmara de
que a não aprovação do projeto dentro do 45 dias slgni*
ficaria uma tácita permissãopara os-senhorios garaadü-

mw despejarem em mann• .-ns Inquilinos, In.nii..1 apA
lo funmdou o deputado Ai-rão Stclnbiti.-li As itimlwiôe-
«k-nleas da CAmara.

VU;il_\N( IA FACE AS
MANOBKAS DOS

SEMIOKIOS
O discurso do deputado

Stcinhrurh vali; por umu
oportuna denuncia das mano-
bras dos senhorios, que Utili-.'.iiiii.i-.-i- dc seus representan-
ter da' CAmara. ttido fazem
para impediv tt aprovação em

tempo útil do projeto qu«prorroga a lei do Inquilinato.
KxvumhIo dizer que sem a
prorrogação da lei milhõesde Inquilinas ficarão A mer-
et dos numenlos dc alugueis,
c o que é pior, aos despejai
cm massa. Eis porque a ds*
nuncia do parlamentar flu*
minense constitui sonora ad«
vcrtôiida à população no
sentido de que se mantenha
vigilante c exija, tal como
liV. no ano passado, a apro*.

(Ct)M.I.I 1 ,\.\ •_> |-.«it.VA.
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Unidos.»

| B claro que unia política patriótica e de independência 110 I
^ 

***** campo da energia nuclear deverá enfrentar e vencer diu I2 » dia renovados obstáculos e dificuldades. Seria mais do I
| que Ingenuidade esperar que os trustes norte-americanos se Ia resignassem à derrota sofrida. Estamos vendo como se ma- I
g infestam pressões, ameaças de represálias e tentativas insis* ?.
p tentes de desmoralização da nova política nuclear. A expe* I
g rleticia viva demonstra facilmente que, sem um apoio deci- |
% <1,Uü ? s»"n"lc das massas populares, a transformação des* i
| 

sa política em realidade corre graves riscos. Também nesta I
g questão de vital importância e, podemos dizer, particular- |;í p6Í >, 

"este ,l01110' Jl Declara!;«o do Presidium do CC. do |; J. .C.M oferece uma análise profunda das forças políticas §,''í e.-1 
,cel.m' <le niodo a Pe"mtir que se trace uma orientação |

| eiiciente e de acordo com as necessidades do momento. A |
g própria composição do governo espelha a situação com bas* %¦i tanto fidebdade. De.imi lado, «é certo que do governo parti- f
| 

cípíLni uat"°tas que, com o aiioio do povo, obtiveram a apro- I
| 

vaçao do ato do Conselho dc Segurança Nacional sobre ener- I
| gia atômica». Mas dc outra parte, é preciso denunciar e en- |
| 

trentar vitoriosamente as tentativas «dos agentes norte- Iá americanos em nosso pais, os quais ainda ocupam postos |importantes 110 aparelho do Estado é participam inclusive p
| 

do atual governo». fí
• - ^

| [WIAS é eviclciiu: qne os reacionários tudo fazem para impor I
t- ,, 

sua vo."<ll(le- Dai os atentados às liberdades democrá- I
ticas c intulo piirticiilarniente o infame projeto da lei con- I
im a imprensa. Seu objetivo é estabelecer ò silêncio dos I
cenutonos pelo garroteamento da imprensa e isolar das mas- I
sas populares os patriotas que fazem parte do governo. Apa- I
reco claramente a importância decisiva da luta pelas liber- |'¦:¦ danes, «li nu «nimuívni ,.„i-..,.,.....  „..i„..^r ...iJíi,   %

FERIAS PORB OS TROBflUUDORES DO
CAMPO COUO PflRfl OS DB CIDADE

Aprovado na reunião de hoje da Comissão Interpartidária o Capi-
tulo referente ao direito- de férias — CNE envia sugestões à Câmara

z

'" í-?^P|?é.

il$_
Deputado Bruzzi Mendonça

O 
direito dos trabalhado-
res rurais às férias

anuais foi reconhecido pela
Comis são Interpartidária,
que estuda na Câmara um
projeto de extensão da legis-
lação trabalhista ao meio
rural, tendo como base o
trabalho elaborado polo co-
ordenador e presidente da
Comissão, deputado Louri-
vai Almeida, e o projet0 Se-
sadas Viana.

FÉRIAS IGUAIS NO
CAMPO E NA CIDADE
Km sua reunião de ontem

a Comissão debateu c apro*
vou o Capitulo.III do proje-
to do coordenador, referente
ao direito de férias, adotan-

do-o com modificação do ai-
guns dispositivos.

Os trabalhadores e em-
(CONCLUI Si, '*.* 1'AülNA)

Chegará ao Rio o Conjunto
Folclórico Tchecoslovaco

i'\ MAIS destacado con-
^ junto folclórico da Tche*
coslováquia, o "Lucnica".

único detentor naquele pals
do Prêmio do Estado, deverá
dc acordo com o programa
traçado chegar a esta capital
amanhã. Fará aqui várias exi-
bicões. Há várias semanas
que o conjunto sc encontra
no Brasil, em "tournéc" 

pelas
principais cidades do pais,

PRONUNCIA-SE A ASSEMBLÉIA DE MINAS

Todo Apoio às Diretrizes
Da Nova Política Atômica

ndispensável reforçar os setores patrióticos que 0o mais am-
dades. «É
imrlicipiim do atual governo e a éies asscgui.., „ ,„.„_ .„„- 5.pio e poderoso apoio de massas. Isio exige que as liberdades |-. emocTaticas, asseguradas pela Constituição, possam ser ef»- «

>, uvanienle exercidas por todos os brasileiros, som qualquer di
CrlmlnAnSf- InL.ei  ii ... ' *

I

NÃO NECESSITA 0 GOVERNO
DE LEIS DE ARROCHO PARA
DEFENDER-SE DE CAMPANHA

IMPRESSA
Sustentando essa tese na tribuna da Câmara,
o sr. Bruzzi Mendonça rebateu, ao mesmo
tempo, argumentos entreguistas de um artigo

crüiilMção injusta e ilegal.
eíe* I
dis- É'íf. N o Sr. Bruzzi Mendon

ça comentou um artigo do
Sr. João Neves, sobre a poI ^ Declaração tra;:, assim, uma contribuição inestimável S#^, NZT'if 

LtF
I dPf.fi ^^rtiztxção e o avanço do movimehto popular em h£f?n % ^r-t^^í| defesa da liberdade. Ela declara às massas que o conteúdo f _T°i ?° J-° Globo ,o0mo
I S"d0daS '^.«berticidas é o coXcWo e JatoSí _lÍt?.ÜL_£is!l_> ^3^iuismo, seu objetivo é o mesmo do golpismo'.
§ A néclaraèão do Presidliun do C-C. do
I _r - Í uni doc"inento valioso para a coi

(P.C.B.
. .....,„ para a compreen-sao do momcnlo político atual, mna contribui-

1 r0,01)0.rtuna o necessária ao desenvolvimento
I r?o "íe"t0 l)!1<,•i6,i',') b demoeritHco da na-I S-to brasileira.

': ¦'• *»$rçipH«pi_ft^^ mmtm

do sr. João Neves
tribuna da Câmara, Estados Unidos nos hajam

oferecido nenhum equipamen*
to dessa espécie. A propostade venda aos americanos de
tório nacional encerra visível
má fé. A exportação de mona*
zita ou tório é péssimo nego-
cio. O peso das exportações
de tório, quando da vigência
dos acordos lesivos, mesmo
nos anos de maior volume,
não ia além de 6,6% do mon-
tante geral de nossas vendas
no mercado externo.

OUTRAS FALSIDApES
Foram apontadas no dis-
mofava ha a.* v&imiA}

I mmtà^ttÊtt^ '
__________?____?_____________¦¦

s^_______________.^>*^^_f_______! ____i___i_'

B

ler que não será possível a
realização de uma política
atômica brasileira sem quevendamos matéria-prima
nuclear aos Estados Unidos,
em troca do fornecimento de
equipamentos necessários ao
uso da energia nuclear.

Ora, observa o Sr. Bruzzi
Mfndones. nSo consta, quo ***,

ADEMAR
HOJE NO RIO

Chegará hoje ao Rio, se-
gundo anunciaram os círculos,
pessepistas, o sr. Ademar
Pereira de Barros que rece-
beu, em São Paulo, expressi-
va- manifestação de regozijo
de seus partidários por mo-
tivo de seu regresso ao Bra-
sil. O sr. Ademar desembar-
cará às 16 horas no Aero-
porto Santos Dumont.

ELO HORIZONTk,
26 (Do correspon-
dente) — A Assem-

bléia Legislativa de Mi-
nas Gerais, interpretando
o sentimento de tôda a
população do Estado,
manifestou de maneira
unânime o seu inteiro
apoio às Diretrizes da Ho-
va política atômica adota-
das pelo Governo Fe-
deral.

A nwção foi apresen-
tada pelos deputados Teó-
filo Pires, Ornar Diniz,
João Belo e Fábio Pèrei-
nu

Externa o apoio dos re-
presentantes doi povo mt-
neiro às medidas preconi-
zadas naquelas Diretri-
zes e apresenta congratu-
lações ao Governo por
sua adoção.

A Comissão Executiva
du Assembléia remeteu \
oápias da referida mkj- j

ção ao Presidente da Re-,
pública e ao Conselho de
Segurança Nacional.

ultimamente obtendo grsatie
êxito cm Porto Alegre. E'
possível que, era virtude das
várias' solicitações, o "Lucni-
ca" atrase por um ou doi»
dias a chegada ao Rio de
Janeiro, onde é aguardado
tom ansiedade nos meios cul-
tnrais. O conjunto c integra-
do por -10 rapazes e moças,
executa um vnslo repertório
dc danças c cânticos popu-lares dá Tchecoslováquia,
lendo feito apresentações com
sucesso na Áustria, na Ale-
manha, nn Rumânia e outros
países da Europa. A apre-
sentaçáo do "Lucnica" 

no
Brasil é patrocinada pela"Cultura 

Artística do Rio de
Janeiro" e constituirá, sem
dúvida, um fato de realce ds-
ra o.intercâmbiô cultural en-tre o Brasil e a Tchecoslo-
váquia e um acontecimento
.Importante no cambio da cul-
tura. Na foto, integrantes do¦conjunto folclórico - em exibi-
ção-de dança popular.

Começa Hoje o Julgamento
dos Processos de Poznan

pOZNAN, 26 (Do enviado¦7 espe.ciat da France
Press) — Começa amanhã
cedo o processo de Poznan,

Das 323 prisões que foram
operadas entre o fim de ju*
nho e meio de julho, sòmen-
te 15é foram mantidas. Jlas
somente 56 acusados compa-
recerão em grupos sucessivos
,e simultâneos, a partir da
manhã de quinta-feira, an-
te o tribunal regional de
Poznan. Para os outros 96.
o inquérito não terminou.

Prevê-se que o processo,
ou mais exatamente os pro-
cessos, durarão cerca de
quinze dias. Dado o número
de acusados, realizar-se-ão
primeiro em duas, depois em
três salas do Palácio da Jus-
tiça, simultaneamente.

, As audiências serão ptrttfi-

cas. A imprensa - estrangeira
será representada por vinto
jornalistas.

VOTAÇÃO HOJE,
DO HEQUEREMENTO
ARINO DE MATOS

Comissão Parlamentar de In*
quériío sabre Minérios Aiômi*
cos reunir-se-á às 15,30 Aoras
de hoje. cm sessão plena, para
debater c deliberar o tequerimen-
to apresentado pelo deputado
Arino de Matos, de encaminha-
mento das providência necessé-
rias à aplicação das penas da
lei aos depoentes 'Juarez Tãvori
c Álvaro Alberto por sonegação
dc informações solkitadt**, -<

¦1

V*>
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J^.Í3i^^tíS55i#Pcffi* m em m -»W*

fi^i. PM**!! * «*_.

B& _#*<**_* **£»

foli, aV<# -^ *-«««"' T_*
u» «m iü MM ?*** **<
miea 0 Ml IWIMBM f*.il'
Sr" E|MI JtMM fr**r»*** «**»
m Mta Milmio r****.»* *

ii_utM iwinuiiiii

A mm emtr<4» «M tm****
áo IMIM O ÜU v»*i«» **'
|ann__4 í* W •*«»*** P»5
4_i_,u» i*» •*«»^»J «** *iw*r »™

K._,_M._ S»J_W**. W*»

£g$rt«<ftri»- ftomeõám
liam ^m* i—HU __§ ¦_*'
,_»r „ ^»>_«_MS5_» (t9 f_-»***i»*. •**,

Ne »*»?»*• **»* **** *******
t,,M._.M *íw* mmo* um
tütrnT íf«M& «***"* ¦
^f, ftfjttjt» 4. *VM»_l*r*4 M*

- f*.»»i_»f^*» HOiHni |iwí>*

HoOa rm 0 **o «»H.fl *

Tenta Amaral
A Nova Política

Peixoto Torpedear
Atômica do Pais

©H4_S»fmA
wAmnoxooii k *»f* -

«Al iit_í«-__f** IMMA* «***•»*
«^i* (*-_. |«».«w*> w*»4«-iw
I ¦»:.*,*.... #4 RH t**ét»** »»
ato ttrtm **4** • ¦•*»
,_**»_. ne »*__*.*?»"*f ***? i**
1,. > _» «ti»*» ÍM_«14»-*-*» 4*" ¦
r**.*»;* _¦*•_._• mmm prti
**_>«*»___»"* • «*** flM«*»f» Ml*'
rn» QlHtMMi ****** »»**M-*?f"

nm ««* *»!-«"• ¦Jf**- ST^ e-íi*-»'-» miijHi*"

fàktWltO tom eo t***dm u«*?

A r*iw»_» wí«*<*n_l ****
I !•.«_» |aà _•«__«*» *» *JW «** a

••S?"?*? «TU ,u ÃXra *Wt« llllllÜHllintl MWffrí.-

aifdptrado i-*

STíSmE •»«*• »*s' **« lNi,*f* ^ *pfw*t,"..r,f,.,^
mum 

'imfi*hn«4< 
eoariKi»|cad|OnoM

(M.M4W dn »*_«* m ®**#_

rílMM bBWÍWÍ <«»*»»'*«
4_*» dn •***-***» •**«»«* ¦*
22|| «"ií » Br-Wi « *»* *^"
l«i»i* OhM-Vi

|>mim MBfdH •-*« » NH
uk'_i » *vm|(«. |*H«« ¦¦«¦*5I
^ÉM 5 «****^k*M^,'» * *• ,a

f^ ma o M«**W'« •_____]

MUM M ttl-Wíif 4* f .f«*»
Kl 4- w*é<*. •» o «M*r*> g
l.4r i »<s»i*lí»^» !#»'«»«« 4_^»
BMadM IWÍ5P t*91* * »"1>**

{_,,_* I5_w4*i Ut44« da un_

mi . ii. Aí «ttlHW Kt
Or*r' w fltW|HS

O tfw__4w4i_r *? I*. **4 4«^
»»»?¦*¦_ »i *: I* '*•»'< '»-» »•>!---
,Hivi 0 «ui>nVIM 4»_* >*>»Í_^*f

M 4m |$H«4«t UM_*» tm-
-4_i ücW ma» l#rw«**«i «
HfftMÕ W»ril_*(<í4a »í*Mb»*»
»_. M fíffldeaaiwsmo 4» t«»
i«r (_w» »»9*_tK«*i «Bma>

IW iniiiti imüi, o *r. Aw*
ft| «VHi*_. ,K-.;.|««i t| _c #*
. <t .».-¦•---- ;•»!» • «M_

Eíicoameiito da Safra díi Trigo
luctMdiMi pdo pitiMeato j»m**Hm»» KuUH*?lí»k
rri»rr»**iHi*«t**» a»»« |irwlul«r** »!•» í*»1 g JW

,._*U *>***»* M MB •*_ gffl-Jg JííSjí"a„
L l»l*M 44 ***! t*»*. (t_!g«|« •^«*«*«,*
.», t*..« teMàM *if*_*> MMM » w**»**4» «•» r\^
tètem, 4» i* t» l». www | (imirtjí 40 M # fi »¦«•**»«»-
MiH.-ai*.««. ,m l*»T.BL» *-w-)iir»* «4i.*ví»i4» mo e >m Ki
SÃ *» »• t*» Arow »** um d» im******-

u:ií § r-wfl»;|wi4_» _» Bínn»!,!^ lfm ^a^ tdtae _ p»m»

Férias Para os Trabalhadores do
Campo Como Para os da Cidade

«Ü255Í.S_SJ2_25! C_í _?5K_Sl!
r*ou M BWBbT
ou*, «m MMM t*»1**-*!»*' *_J
rwm f-, r_?*gv_í **<** \*on <w
»•__ iileitiéta 4» i*3D.

A w_»t>4«li.t rta l**l nwrtiçs*
df«*uU4»*n mm«*r** i'n!«m. tv»
r_tv*-> TitííKn'*»» «l* 1"** ** .
püD havlí |«-HuHf_. a flu^a»..u.» 4a um »«*rtii w«wmir*.
mOtlm. n_»!Hn* --**. t»'«V «'j JtMCelltU. r JHiif". «,»"l»Vf
otmi» d» m__»*t*«** »»** *•««**! rio «Io Tia»»»» t«* »««»»*a»»

an aru p_(tí«K Jt4
m-.i_ /lt«**4- * Ml» MJ
é.. I**? ni»t.iw f»»t«« «*W
trf* *»-m>U.4_i * f*wlí» 4o »r
l#t_n*| It4iíi»4_. O »r. Jo**
Mat _ Alltmln canl» ««« ¦»
dos t"nM«* o **w t8n'** *• rt*
i» t*»ovi >lmWi» d* Vmpu
- »ttí__w«4m fts** Miw*«*
tio r«_(.m * ifâi» l'«w»o no r4

do |9.*i«o.

Com • chcesdi «lo Sr. Arte»
mar do Barro* e ms tnícn*!'»
tnmit» |A loiete«i«» 'G.rf o
PSP e o PTB «m tôm'» «'•
trtoMHulfârt iU» «inw^ ^n**-
ponular Narl«_í_.ll«in «l* nn*"'
to iwdnnii. i«ani »*«*fi«n»r d»
InlrK ¦ c!**l<_*o ** p.«fcWH
il« ííSo Paulo-K-DWrilo P«l«*»
ml,«« pp».**nW»* n-i'C».nuiw.
fiA datt dlat r.(lore*t€*m n
o)h_« vlrtíw. AH o clrnin«p>H-
to Chana» Frcll.-* nnda w<io
•orriioi*,

-O—

Dt» regrettn dn Europa,
participou «*o nm CongrctMo

litfVO i*' ¦' '

__0«

Enquanto PSP «? ITB se en-
lcn.l«n. numa Icnlaiiva «_• ro
viver, aiualwada. a «fr«(t«* O*
trtili.tn». IW* e UDN marclia.
r >. que te dü. mm um «mo
du*viv«nH» mal* ameno i«ar..
o Rtrvímo. Pm*tw para Hm
(lm «le ano graruloa nwl üc»»
çôrti na p«»lç»io do* grande»
, ,i-. y.. na« «lua« Comui •*»
ConKt«_w* Terá quo hawr. tor-
çosnmenlc. uma «dUiribui»
çao dc mlnliilírloii c allos
«posto» de *acriflckw> caso a«

• _clt*marche#'> em curió ventssr!

. oídel « « concretizar.
,todcl *-»**

ungtAai «n ¦UvMfdai *_»*
tv4a* «V »«>*>• «*• ''t*** *"*
:-.-!-._ im. í»»i s»i*rw* *tlo p^1
, :.. .u'< i*tn «it*»io a
ÜriaÉ «niuato na fwtua Mfn»
lira A cwwlanie da C««*o»
,.,!,._., dM l-5>- ll• »i-••:--*' "
«...is» oi ir»tialliíwlor*» na*
jiu.-__.irs urbana*. «Io co-
:i-.:. y- -• da indft»irla. «c

HAlJUIIo_MIKtMO
• O pr»l««o »m *laboraçS«.
., i- *¦..:- volo nprwmlo ptla
c -».;--y.-. r«-aíinnar* «-xpli*
cilamonio o ilirrlu» dm tra-
halluidomi agrícola» ft i- ••
etpe&a do «aWrlo-mlnimo li*
\.t.t. para a reglâ»- Dl*po-
»IUvo aprovado prevo o de»»
conto do uilIMadw — mora*
dia. cuJoí rtqulillo» mini» I Unda.

ronfúrta
rpfula»««_*«l«»

t»or Ul p«rt(_rtor*

gU«K*fWISI DO C.N.E.

Um conlunlo d« »us«ti^«
a<râi_» «»* t*r oncwmlnhaiw
& Ontata pelo C«n«*llw Na-
riunal d» Kcondmla * pro-
t y - 4» f «laluto em elabo-
raçAo. .

A» KJfrtMca da C.N.E
rvlirrím-ie »'_» p«»nlu* «W
i i»*jr*.*, qu«» ili^m rt.p«li«i
r,oi cofitrata» »!«? parceria e
. .:¦•• ¦*'¦" dand*-» pre(er»*i»íia
ao iu- de tmKilhu mrdian-
l. -..¦;.-. â» «Junta» lleitlo-
naU. cuja ln»ialaçâo devo-
i., pr%ced*r a apllcac>V «la
lei no que tange A expfdlçAo
da» Carteiro* «le Trabalho.
e outro» de menor Impor-

**m.___» lnia-« * - - ¦;.*-.-» a
«(tOáitiutr «.» »nus»y.,« tirnun!
dMti l>* >"••>*.•- *.«.«•-«» te>
t.iij tm .«.,.i_ a ¦ ¦"» i*:>
li. a »'.-il Í..4 ll.:...u nu*
j_(!:íi# mnpQWK-tai Mpcâfi. _-- ¦ p*i» m rntiwrfth aUnl
.,.» qU» «- = :«- !->«-- «- ». ««_ I»
go q«tr 4i»r q**»« Ittoííl n .«*
11^ 4.4 flÉM 111*1*14»» HVtlàv
j. .- (.-..-.'.-:; -.: t> «*»\KM «|#*.ll
i.i.lt» rt., »it _;!.<!íli- ao ( ; .
gldlfül .Ir «Irs-r- i.-.i.|!.c-,iii t>m
1 ôi.. i. , .-. > ÜI..5.. U t ..»«.-.
dt»» !.--..*_..»» «.«...ií» ,twn_._j t_«i |_4»i4iís.ci»t_,*
um rt-...-;.í:_<-í !-> «ii»VMra\cl. a
i "»_ i»*->••_ *(».)-,* i «14--;-

ia, íll--»»* o *i- Amaral IVUiui>
A • ¦ *- r*-*i_eil«», o «tnliat*_-

dor Uta«il_iru .;,.:.«,..« «,,..- ..
imi..i.« 4» i«- >«>.«-» tio petta
«ta que o ii-- ¦ in «Miipraia d?
i <... « do •» ii- • ik» cwtnliu»
llveii. atôtnkt_» que e*»e pai*obüver,

A ¦ • is* - ¦« do _r. Ainaiai
|v»»¦¦'... _ li!.; :*:-¦> "- •«- lu
ear na po -«=.t. do tr, J«_*
M..I.. Aikltiim. !-r.iüo ti-
I .un. 11 t.. i.i.,.»ti. qut* «o en
«mura ne»ia Capiiai pata lo
mar pane na cuitii*i*m-_.
..!¦•__! do Fundo ?.:<!!.«..ii. o

«OVO REGIMENTO PARA
A UNIVERSIDADE RURAL

O prof. Hlllon Sale«, KcUor que *«le. «P*» cx*m,ln*»SlAÍXÍ
i Uiiiveroldado Rural, com a envie ao pre»ldcnlo da Repofii*•la

colaboração dos dlretore« la-*
K-u-oia*. Nacional «Io Aurfic»
mia.'do Veterinária o Cur*«
de Apcrrelçoomcnlo c Espe--ia*
li/.i«....i .(.--.IÁ elaborando novos
rcRlmentos para o» cstabcl.<ci*
ir.cnjox «lo ensino c demaw àr
g_os sulwrdlnados aquela Uri
vcrsldade. que lêm ainda su**s
atividades rcgulamcntndn» <»cr
uma legislação elaborada om
1932.

Êsscs anteprojetos dc lei ne
pois dé discutidos c aprovnd .s
pelos congregações dos resn-c»
livos estabelecimentos seiâo

do i- ¦ :•¦ « Mundial,

Al.h-IIM i-si»
\t«.|;nii

Dl

Moradores Organizados Conquíslam

Reivindicações em Juiz dc Fora
*A atividade desenvolvida pela Socledjidc Pró-

Mflhoramcntas de Poço Rico, em Jul: de Fora, tem
levado à eonnuMa dc várias reivindicações dos mo- .,„.„...„.._....„. ........
radares daquele e de oulros bairros da cidade nuneira. XctídSTSÍSK do mi

ffn.re as principais iniciativa» e êxitos alcançados, nistro da Agricultura a íim do

desfaço/nos;
/. Foi criada e será inaugurado brevemente um

posto de venda de gênero» dc primeira necessidade, pela
COIUAP;

2. Foi encaminhada à prefeitura, que se mos-
tra disposta a atender, a solicitação de que seja cons-
truido um prédio para a instalação de uma escola pri-
márla no bairro;

3. Irá ao Rio uma comissão da Sociedade para
pleitear o rápido andamento do pedido de construção
de mais casas populares em Juiz dv Fora, pelu Funda-

çâo da Casa Popular; j *
4. Foi criado o Departamento Feminino da So-

ciedade, que percorre o bairro angariando fundos para
a construção da sede própria;

5. Acha-se cm andamento o plano de incentivo
à criação dc organizações congêneros em outros bair-
ros e distritos, com o apoio dc outras entidades }a exis-
tentes; 0 _vnn|Stro do Trabalho bai

6. Está programada a «Festa da Primaveran, XQU a seguinte portaria: Art.
de conaraçamenio das sociedades de, bairros e para 1* — Dos depósitos ofeuados.
angariar fundos.

ca.

CONCURSO PARA A
CODEIRA DE ANATOMIA

Acham-se abertas at* o «lia
31 de outubro as Inscrlçfics pa*
rao concurso «le Professor Ca-
tcdràllco do cadeira de Anulo»
mia Descritiva o Comparada
de Animais Domésticos Os
inlercssados poderão obter
maiores Informações dirigindo-
se, pessoalmente ou por cnrtn.
ao Serviço Escolar do Unlvml*
dade Rural, no quilômolro 4"
da Rodovia Rio-Sfio Paulo.

O ministro declarou se dc
completo ... »i.'... com o» pon
lo» de •»--.'¦« ••»¦• - nadou pelo
.-i. Amaral Ptl&olo.

•A-, .1.-...,!.«-..-.-. do ....!•¦
xaüor explicam claramente a
m'.u_._ . t .m .(.:.. i -... i«•¦<•:-.
In i«-.. .... «:•-.. '.>'•* da nv_«a
i_.iiii... atômica. As ..........
do governo brasileiro Piram
mal interpretada» o convém
esclarecer a sua real klgnlfl»
caçjlu», declarou o sr. Alkmfm.

Em seguida <> sr. Amaral
Peixoto recordou que o acdr*
do sobra a utilização paclll-
ca da energia atômica assina*
do pelos E&tados Unidos c pe-
lo Urasil oontinuava ,cm vi»
gor. A consiruçfto dc um reu*
tor de pesqul_a... que este Al-
tlmo ocônlo prevô, J* atingiu

l„n. yeU r 4»ii do WiM»*
«_s {«tienvia. *ilr«^i«T*m *o*
.«-..* íw»l* e ii>_4rr&» m
\e%eám » wo* i*rww «l*«Mo
Oe am mii*

MO ífcófdrf pr».* a IWÔI
ao Ur»i.l de «wwbuMUtM
asítísiii.k..* A vfttdâ de%f*m
«oinU4i*iuri» í*w #uJKiu a
i»pio«»*íè«i j*lo Cooctom 4«_
t-*u«>. » i."(.;>?"•¦ ».'*'- it*>--. a
»»*0_B 4« rwl»*!»»* 4e l«_.ií«'
tia r»>o prtmMüi 4- auurtH_

r_Fta Mia
i_sr uma nmta p*tt»rut*r
ritirtranmi*»H* a un» **m*
p*,*u.* pMtfcalai i*ra»»_r.i •-*

..%¦«'»!.» do» ^-«o pf^t1!**
ma» »?í«*fi__rik«»» « Hnametir*»*
dtvtiào «rt t«i*»lvid**« «w^m
Bmllí-i awlsavtl »*' «'«tra* .*»*•
r,.v» «ru attav*» dai agèneia»
ntatoadònaiti. declarou, i*»r
tua \vt. o «* AIKrnim, que
rti.t-:- ¦ s que ** « l_n_*»l «**ts*'
va ame. «te tu«b |iwocui«a-w
«om leu» íiueríi-*^ iw»_-»»mi»5(».
<cta eomptettmwle labw w.
artr quo «Jiiharram»6» numa po
HUm uHraua«|(}i_»li»ia o pnl*
ricamente «môioto*.

COM O DIREITO DO
BANCO MUNDIAL

Em i*iq_jiiiia a incrgunla* lor»
muiaua* pelo» Jon»lt»ta». o
ar. Alkmim declarou «iu© «â«»
c*tava j-i.^ii.-t!. iu crWiio» na
sua atual «»iada nesta capiial.

O minbiro ila Kajwnda do

do I» H I» s *_**** ^£^«o t*f<*_*w* nm» *
in, i.».-uu* 4» H*_ «•?*•** «w.ft d» toi*4»lo MBMOM, t»
ÍMt teoáo «*» H*,í •*'»,,k,r","*l|!,i|isat»»«f MOMÍÜlO quo t_v
nfMdJvaMM pi»*e»_v_«n'. *»'mhMi, p*!»» «**««*, «4
CMmidntta a toam ?*•w itmEõ mil looelada» do w«»t.
pafirta !*_**««» liam»**» .YSSsIkl in<nülnwnlt. o «*«!*».
4a V-P.N.i twtflf* 1v*f*{t!|io Ju4**,ii»«» KuWi<*Mt. doíí*
IVrrrir». «W ÍV*?;,,_J/'w1_l7lr«»»« qut» w ««J-^rw «ai enfteo-
Pana, d» P.R.PI Jm ^
quim Al.**, «w P.T.M»; to"
h teimim li»»»*. »w fS_f*
4% H,»i!i4 Cataiifi* VttMM
IÍ.IISÍHVÍ.V ÓO OMlMO o ff-
«aymundo Kloeffcner. (Mg.
dt^tio »la AMOdaqte Rural d*
Canudaiw. AeoBfflaiilwfara u*
irtttk-^niaiiir* dm V*™}***
!?__ itn irtá'» eriíptttaflOI rrr"
i-.itu.í.* 1'irraii a Umbori
GotoU

«iiMimui

i»r « «i»»*rg*n*i4. MWIttaiwa
!....;..* m r«íui«««» r*_*#*»_wV s.
imimii,.. no ntvmmfia l_«t *>
Mil du 1. »•(•-'•*• e u* «-••
IM «I» Marii*iwt «Io U«ct>. a
tmn 4o <_»«lieé*i a «m«*»_)_*•-_
dM o}*<*ra._r_ DOMIpW a*
uwmmnnlr eoaMMo^ado eo
iranoporto* inariumu». mW -
ri«« ¦ pãnovttrfai«{«tr^i*?*** m
oe RapObítai uraaoMiAt •»_*.
y loira, *» 1B f»»ra*. no IH**.«
4o Caie«o* uma ni»«a reuni U

Durante a audlOncia, « dep .»«« a meíitm Comi»*4o, em 4
links iwm. NHtor da C«mu .pre*onça.4»k«»«MWrik »'*3
Kr*J5Seu » iriiur» da umiCronde «Io «ul e «to diretor 4_
EBifflB au bW»_4t*nto dã l**> Via<so VHve» <\em kêWV

,.-.,- t, =«- oncouiiam «t^Ma
Capital, bem e«m» «le ttn»r»**i!
ur.ir. do Mintsiêrio da Vttçfc»

ii«inciui au ->re»kl«*nto
pôblka. Nr**«* docwBanlo »aa
...uliMUte* «» ^rio» PNM
ntaí 4a i_r«ducâo nacloital OO ._
uiüo «t-aivto » •»'!«<*•• do.01. Ido Banco do Hraul. do e«.t

mo ao fomriit.i o amparo tio quo »ej» iraca«k» um plano M
Itoiiivo da .uo-luçau. lontra Ira o wiooamenlo d» «atra «k
do uffll U_*_ Uiu*<orA a nafralWd. quo w MM ^ «
o* ano «rwHio.» «liada em m-ior de tôtla» até o prwoflc
Sm milhão o ireteM»* mil Io» verií^«ta» em no_-o pai»

Desejos cm Massa se Não For
Prorrogada a lei do Inquilinato

ram delido» e lançado» cm
priüôes comuna.

Braail conterendart com o w.
Eugmo Black. pr«*#Wcnte do
Banco Mundial, c adiantou quo
penuava abonlar unicamente
«awiumo» «lo IntorMM U«*ral
|wra o Bra»ll e para o Ronco
durante e»»a entrcvUU..

O »r. Alkmim ticcarou»»e
(parcialmente de acordo» com
as critica» leltas ontem |wlo
delegado cubano contra o Uan
co Mundial: , '. 

,«O Banco Mundial funciona
como um banco em lugar de
considerar as iiccciwldade» dos
seus países membros. Isso ô
coptrârlo à sua muwao c es»
pero que as critica» fcllas du
im.ie a confcrôncla influam
na futura atitude do Ranço,

toumxinuo i>a 1* p*'iina»
vacilo nlplila ilo projeto.
SAO ll*2»Pr.lTARAM A

LB «ANtttONADA HA»
DIAS

Alndá na »««»ao «le ornem
da Câmara Federal foi de»
nundada a atitude dc algu*
ma» autoridade» que por
oco*lâo «Ia BTBVO «Io» marllt*
mo» nâo respeitaram a le
que concctle prinAo especial
aos dirigentes «Indicai».

O autor da denúncia, ir.
José Talarlco. acreíccntoti
que oa ll<i<-rr* alndlcala fo-

EXPLORAÇÃO NO
MATADOUBO

Também o deputado Ser
elo Magalhães ocupou a irí-
mina na sessão de ontem pa
ra denunciar o regime de tra
balho no Matadouro de Saq*
la Cruií, onde mal» dc -UW
operários estão obrigado* t
70 hora» de trabalho »em»»
nal, o que é exceiulvo o io
breludo, desumano.

a um «egrau avançado > e a do mfKj0 que cumpra a mis
Comissão do Energia Atômi» sao para a qual íoi cilado»

EM FORTALEZA A
AMADORA SOLITÁRIA

FORTALEZA. 26 (AN) - Chegou hoje pela manha a esta
capital a avlado;a paulista Ada Rogato, que no momento visita
os aéroclubesde todo o pais. A aviadora solitária. íoi recebida
no Aéro Clube dc Fortalc:a por altas autoridades, representavões
dc colégios e Instituições locais. Ada Rogato. pilotando seu
"Paulistlnha", prosseguira viagem para Natal quinta-fclrn próxima.

Iniciados os Debates de Suez
no Conselho de Segurança

NORMAS PÁRA DEPÓSITOS
DOS INSTITUTOS E CAIXA

Portaria do ministro do Trabalho

ELEVAÇÃO DE ÍREÇOS

Visando angariar novos só-
cios u ampliar suas ativida-
des, estão sendo realizadas
reuniões itinerantes em va
rios pontos do bairro. Por
outro lado, a Sociedade vai
pleitear novas rebaixas nus
preços das casa.; que consti-
tuem o núcioo do Po.o üico,
ou então, o Üel cumpnmcn-
to do acordo de «utubro de
1952. A Sociedade protestai á
junto ao supjarjntendente da
Fundação, igualmente, contra
a .elevação' dou preços das
moradias que estavam fecha-
das e estão agora sendo ven-
dida. com aumento de pvc-
Cos.

Na questão surgida com a
pretendida colocação de uma
nova linha" de ônibus em
lugar do bonde, existe aqui

n opinião de que-a Socieda»
de não deve concordar com
essa troca. Argumenta-se que
a retirada do bonde, trans-
porte tradicional e mais ba-
rata, abriria caminho para
que os trolcibus impuzescem
o preço que bem entendes-
sem, o què não acontecerá se
a Socieuade lutar pela me-
lhoria e extensão da linha de
bondeü. e — se íôr o caso —
pela instalação de novas li»
nha_ de ônibus e lotnçõe3.

As iniciativas, planos e vi»
tórias .icima enumeradas
demonstram a importância
das organizações populares
para a conquista de melho»
res condições do existência e
como fator de cooperação
com oa poderes públicos
quando estes se acham inte»
ressadus no atendimento das
reivindicações da população.

a partir desta data, pelos Ina
titutos do Aposentadoria e
Pensões dos Industrlãrlos, dos
Comerciários, dos Emprega-
dos em Transportes e Cargas,
dos Marítimos o doB Bancários
e pela Caixa de Aposentadoria
o. Pensões dos Ferroviários _
Empregados em Serviços Pú-
blicos, em suas . contas no
Banco do Brasil provenientes
da arrecadação das contribui-
ções de cmprcgad.os e empre-
gadoies, será reservada a quo-
ta de cinco por cento de ácôr-
do eom o disposto no Decreto
lei número 7.719, de 9 de julho
de 1945, e na lei número —
2,158, de 2 de Janeiro de 195*1,
que será automaticamente cre»

Sete Governadores de Estado
Vetam de Plano a Lei-Rôlha

ditada ao Serviço de.immenta
ção da Providência Social na
conta mantida no mesmo Ban-
co, logo após expirado o pra»
zo prevlstd nas referidas leis.

Parágrafo único — Quando
o depósito se originar de -*u»
trás fontes de receita, que nã_
as contribuições de emprgea»
dos e empregadores, os Ins»
titutos e Caixa de Aposenta»
doria e Pensões, farão, no ftto
do depósito, a discriminação
necessária, para os efeitos dôs»
te artigo. ,

Art. 2» — Os Institutos e
Caixa mencionados no artigo
anterior adotarão as providén-
cias necessárias à fiel execução
do disposto na presente Por-
taria.

Art. 3'' — Esta Portaria en-
trará em vigor na data de sua
publicação.

(CONCLUSÃO DA 1» l'A'JI.NA>
Pedia, porém, prioridade, rio
discussão, para a reclama»
çfio egípcia, nfto concordondo
com o delegado dos Estados
Unidos, que reclamara essa
prioridade para a questão
íranco-britãnica.

Seguiu-se mais um rc*
presentante: o do Peru, Sr.
Vítor Andres Belaundc, o
qual anunciou que aprova-
ria a inscrição dos dob pon-
tos na ordem do dia» E?so
voto garsyUia, dendê logo, a
inclusão dos dois pontos do
debate.

MANOBRA FRANCESA
O Dr. Cornut-Gcntillc, in.

tervindo novamente, decla-
rou que a delegação franco-
so se absterla na votação sô-
bre a inscrição na ordem do
dia da queixa egípcia, que
éle considera sem funda-
mento.

Disse, poróm, que ho tal
queixa íôssu inscrita, a
França se oporia a que ela
tivesse prioridade na discus»
«ão sobre a questão apre-
sentada ao Conselho conjun*
tamento pela França e pela
Grã-Bretanha. O Conselho
decidiu, finalmente, por tinft*
nimidade, inscrever em sua
ordem do dia a quçstão apre*
srntadn pela França e pela
Grã-Bretanha sobre «a si*
tuação criada pela ação
unilateral do govôrno
egípcio pondo tôrmo ao
sistema de gestão inter-
nacional do Canal de
Suczs, — Ao passo que a
queixa egípcia acusando a
França e a Grã-Bretanha de
«medidas contra o Egito
foi igualmente inscrita, por
7 votos, c 4 abstenções
(França, Inglaterra, Aus-
trália, Bélgica).

Membros da Comissão Municipal
Debaterão* Aumento &*. dos ônibus

Não Necessita o Governo de Leis
de Arrocho Para Defender-se da

Campanha Impressa

«JANCMJSAO PA 1» rAGINA)
minha parte — acrescentou ****
acho estranhàvel que mi as-,
sunto dô' ordem pública de t3o
grande importância esteja sen-
do tratado debaixo de sigilo."
Disse ainda o sr. Sizenando
Nabuco, que é o lider do PTB
em Alagoas: "Às medidas.pu-
nitivas cpntra os abusos já se

encontram Po texto da lei que
regula o exercício da llberda-
dç dí- imprensa. Nfio há por
que criar outras." E concluindo,
categório: "Sou visceralmente
contra qualquer medida que
possa cercear O direito da li-
vre manifestação do pensa-
nientp através da imprensa, ho-

jc considerada o quarto poder."

LIVROS DE OCTAVIO BRANDÃO
• Os Intelectuais Progressistas

A vida c a'obra de Tavares"Bastos, Tobias Barreto, Silvio
Romero, Euclidcs da Cunha c Lima Barreto. -

Canais e Lagoas
A poesia' da terra braseira. Riquezas naturais de Alagoas,

Problemas sociais do Nordeste. ;
O Caminho

A comuna primitiva dos Índios. A escravlzaçâo dos Índios
e dos negros. As lutas dos escravos. A insurreição armada dos
marinheiros em 1910. As lutas dos operários, camponeses e
Intelectuais.

_.— Q«.r-
A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

PEDIDOS A 'ORGANIZAÇÃO SIMÕES",
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AJUDE A IMPRENSA POPULAR B
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os solos postai» registram ilulu». uoqnleolmentos, persnniill-

dades, ete. «los paises aue o «imlti.m Instrua o hou lilhu, dando-
liie de presente um imm inicio puni uma pnlecitg,

Adiiiiln. o*, envelopes populares a CrS SO.OO cada um:
ci.mun» e «jpmBmòralivti».

Tipo «A», uoiiti-iiili» OU selos diferentes do Urasil.'Clnii «li», nnittüido 20 BCles só eoiiiomoratlvos do Urasil.
T no «Uu, ciiníendo 85 selos dos poises dp campo socialista

(UUS*. CHINA. IttUAMA. 1'0LÒNIA, etç.l pgmuni e comemo-
ratlvos ,

Tipo «U». contenda lt> «elos comemorativos dos países (lo
«iiunpo Boelallsta

Todo» os «pio» Não limpos e oerie(tqs.
Envie seu nome e endereço completo Junto com ura vaie

posUl «or.eiipopdeiite aq valor do» envelope» eseolliido» (_»'a!

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 22* ANDAR

RIO DE JANEIRO
Menciona o envelope ou envelopes preferidos.
Oa quatro envelopes comprado» juntos levaràu selos

todos diferentes.

(CONCLUSÃO DA 1* PAGINA)
curso outras falsidades vel-
culadas pelo Sr. João Neves
através do "O Globo". É fal-
so, por exemplo, afii'mar-so
quo não há usinas movit-as a
tório, mas somente, a urânio,- Também 6 falso que os J_s-
tados Un'dos se orientem por
um critório ideológ'co em jsuas relações de comércio ex-
terlor. O que o Departamen-

. to de Estado exige dos países
_etnlcolon'als com intuito de
evitar que estos comerciem
com países do campo sociaüs-
ta, nflo ó observado pelos
americanos, que se fazem in-
terme_'árlos do produtos bru-
sileiros, que até, hoje ainda
não vendemos a paises sócia-
listas, E da mesma forma
agem quanto a produtos dq.
outros países dependentes.

A ÚNICA VERDADE -
Uma única verdade está

confda no art'go do Sr. Jpão
Neves, Observa. P Sr. Bruszi
Mendonça! é a declaração de
que os que divergem da P0-
lítica. petrolífera e atômica
do governo são invariável-
mente apontados como entre-
guistas. De fato lembra o Sr.
Bruzzi Mendonça o povo en*
cara com justa razão como
entreguista os qüe preten-
dem entregar aos america.
nos riquezas esgenciais ao
desenvolvimento do .Brasil,

Fez muito bem o Sr. João
Neves enfiando na cabeça a
carapuça, observa o Sr. Bruz-
zi Mendonça.

As últimas palawas do ora»
dor sereíeriram a. famigerada
lei de imprensa. Disse o ora*
dor que mesmo artigos alta*
mente prejudiciais à política
de esclaroclmcnto do povo, en
mo o que acabava dc comentar,
podem ser respondidos com ar»
gumentos, AJmpronsa 6 com
batida com »¦ própria impren-
sa. Nenhum governo precisa
portanto de leis antldemocnti»
oas para livrav-so de campa»
nhas de imprensa, mesmo
quando ials eumpanhas sejain
antipatrióticas. No processo do
debate e esclarecimento, o po*
vo invariavelmente toma pnd.
ção ao lado das boas causas.

EXEMPLO

Aj temos, continua o sr.
Bruzzi, o exemplo da campanha
em defesa do petróleo. Eram
bem poucos, a principio, os
jornais que defendiam a poli-
tica de monopólio estatal. Com
a continuação do debate e c«jm
a participação cada vez m_}or
de camadas esclarecidas do po*
vo em dfffesa da tese p&triotj»
cá, modiflcoii-se, em favor da
tese do monopólio, mesmo em
relação ao poder de difu.áo
dos jornais, a correlação de
forças, até que se obteve a vi-
tória, com a lei da Petrobrás

Sempre que envereda pelo na*
minho certo, disse em conclu-
são o sr. Bruzzi Mendonça, o
governo tem o apoio do povo,
qye o fortifica, sem necess-da-
de da lei de imprensa.

(CONCI.U8AO OA l» PAULNA»
da comlssllo que desiRnou
para estudar o assunto.
Acrescentou quo novamente
debateria com os represen*
tantes dos entidades popula*
res o problema, logo que ti*
vesse cm mfio o relatório
c que agradece tôda a cola»
boraçáo c sugeslflo concreta
para a solução do caso.

NAO SUPORTA O POVO
NENHUM AUMENTO

Os dirigentes estudantis e
sindicais, membros da Co»
missão Permanente Contra
a Carestia, expuseram ao
prefeito o sentimento popu*
lar colhido em diversas reu*
ni«5es que tôm realizado, as-
sembléias de diretórios aca*
dèmicos, de sindicatos, orga*
nlzações de bairros e comi-
cios. O presidente da UME,
universitário JoSo José As-
sad, resumindo o pensamen-
to de todos, concluiu sua ex-
posição dizendo que o povo
não pode suportar mais qual-
quer aumento de preços.

PRESSÃO DOS PRO*
PRIETARIOS

O Sr. Mário Alves, da CE*
TEL, que elabbrou para os
proprietários de ônibus um
relatório "técnico" para jus*

COMPARECERA
HOJE A CAMARA

0 MINISTRO
00 EXTERIOR

(CONCLUSÃO OA 1» PAGINA)
Segundo consta, o Mlnls*

tro Macedo Soares falará em
sessão secreta. Posterior-
mente, da tribuna parlamen*
tar vários deputados aborda-
tão a questão da necessida*
do de reforma de fundo nos
métodos da diplomacia bra»
sileira e nos serviços do Ita»
marati,. problema que vem
preocupando seriamente as
correntes nacionalistas no
seio de todos os partidos dá^*
do o início dos debates sô-
bro a política do govôrno no
campo da energia nuclear,
qua tão graves revelações
trouxeram à público.

É fato inédito e conside*
rado de suma importância, o
comparecimento do Ministro
de Estado para os Negócios
Exteriores à uma Comissão
técnica do Congresso Na*
cional.

ll il car o aumento tem sMo
vlslo com freqüência no Pa
lácio Guanabara. ProcuN lm-
per as suas alegações, can-
trárias aos Interesses da po-
pulaçao. Ao mesmo temp-j cs-
teve ontem no gabinete, do
prefeito o pres'dcntc do Sln-
dicato daa Empresas dc ôní
bus, Sr. Francisco Alves, rc-
clamando do prefolto um au-
mento Imediato das EaKla?.
ADESÃO DOS MOTORISTAS

AUTÔNOMOS
Os motoristas autôV.mo*

reunidos cm assembléia em
seu Sindicato para elaborar
um projeto do reforma do Re-
gulamcnto da Serviço de Tá»
xis, decidiram também ade»
rir à campanha contra a ele-
vação do custo de vida. cie»
gendo uma comissão para rc-
presentá-los junto à C:mis"ao
Permanente Contra n Carcs-
tia.

Indústria de Pesca
do Japão Para o Brasil

Foi aprovada, pelo Presiden-
te Juscelino Kubitschek, a pi o-
posta feita pelo industrial e
armador . de pesca japon-s.
Sr. Kinhokura Iwatá nos sin-
tidos de transferir para o Bra*
sil, em caráter definitivo, par-
te de suas instalações dp pes-
ca e industrialização do pesca
do.

Compromete-se o Interessa
do, Inicialmente, a Inverter pc
pais um milhão e quinhentos
mil dólares na Industrialização
e no comércio do peixe.. As ir.s-
talaçôes industriais/que deve-
rão ser localizadas, em Santos,
compreenderão eqüípiimento
para congelamento e câmaras
para armazanemento de pesca-
do, fábrica de Jataria industria
de peixe enlatado, dè peixe sr.l-
gado seco e de subprodutos,
tais como farinha de pclXe _
adubo.

Será, também instalada, uma
escola de pesca, a íim de pie-
parar pescadores e técnicos
brasileiros» A frota pesqueira
seria nacionalizada findo o
prazo de, três anos, durante o
qual trabalhará com autoriza-
ção excepciona] »do Governo
braslloiro,. respeitada a legis'o-
ção nacional e internacional
n z am m m

3 últimos la»samontos da
EDITORIAL VITÓRIA

KARL MAKX
U3TAS DE CLASSES NA FRANÇA
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À VENDA EM TôDAS AS LIVRARIAS

Uma Nota do Catete
A Secretaria da presidênoia

da República distribuiu ontem
à noite uma nota,, em que sfto
desautorizadas as declarac-Vii».
atribuídas ao sr. Juscelino
Kubitschek por alguns dos jor-
nalistas participantes do 1an*ar
intimo oferecido pelo chefe rio
governo, segunda-feira passada,
no palácio das Laranjeiras,

•

No seu 80? Aniversário
Vé transcorrer na data de

hoje seu 80". aniversário a
yenerauda senhora Clementí»
na Morena, mãe do dirigente
Sindical e ex-deputado Rober-
to Morena. D. Clementina, uma
lutadora pela causa da liberda-
de, receberá a homenagen de
sua§ amigas e companheiras
à rua p. Noguchi, 25, em
Bonsucesso. '

SUMOS
Atestados, c_.rtyeiW. certidões
registros, procurações, natural!.
z_Cões, pusunpurtes, t-TaJeltura,

tf Trutur dl íi ria mente na Orga-
nlzucão J Siqueira, a Av. Mui
Flurlanu, 1H - lv.andai i.\ntiga
l*na Larga) rol— .üi-ÜMii fisoit

tório fundado em 1039.
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mr **m Ira di n^*iíw4* «natia » nm** o » twmo
¦*tm* «nw <i«to* t««ft*íi ii mi*»» !**»«* «** «M»*»* 4»* ***** **"**
er ^£!'«|m-4 |K|-*^è*Mt-«- 0*M»t«fVH«t<i *|l|# «**> *# íWWS»*'
?|M3 è MtatsmtaAc »»* r»»4*«|i» «* 4 «í»^t»}lÃI*|* dc **í|l|w»
ilrtsji, Ut*| 4 |í.,r r .. .-.r «í«Tfíl«|'*.|« tH« •*»*» *-1*f*.4 M*l»«*'
«> i^m^w*,,!,^.! ipw it. t»f«t*i«»t n, leâwi t^^ktfw»*''
.,-.« ã nvoitmtn wfwsw ^i#8 ***** *«f*>*N w»»*i*d<i tw* i*»»
Qdom, Mtd* w*i» * **»* in* moto» *»«^<»ii«*t-«ir* o oo
rí^,.M m Hi.jjr«íij,íi.r| t;ijrt«n«.í- df W|^»R«l — 0

f*mitt «.iuí .ic ,jij«.Vi«»rí j«»i». .ni»í.*«lr. r dt* ,i«.at.i«K* »••
.«¦<u.» #»»i«í!i»iiM«i«*r«í»í* dwwewWfcM hm# r»**w t* d?%*-

« i«d«* r»»iM **.»i»»i*»M. .«i.ui««i*í «t e%*»iif. «* n»« *r
Mdnr ^'W ü N#«*m »« «K»* % r«»í«^i|r*»lr«*i«nhli-;. »
ihüí4 «««»» tiiiíidi»». OoafMntBao »}**» » W i*»!*»*»»*'*»
u Fi»»ir, |»>f i«»o «^«fcíiFfcSÃOíi nn ntonUiJfe m*-
mUa J. t -lii-.ir.! .vi., . I«(al,lr «*<lKt> <'-.«•-!«*< i-»':- -"¦
*m *»f*»i** 0*is*m mr *amm% mm é»*» i»*o %% ts ttwm*
%tt «<.*.?»« t»i»i«,-.t>iu m» 4Mnx« h ««Mniriw wnwoi
«* oarabidos. gimlilMi. im^ ifisw. h«*» *&» »»*»
nMlorai liitoiUíMiichtt, nalo i«r qw»« r»HttPtt« » M***r
.^.|.,»í«jr (Ijx- I», «II» O Hr-et.Ull-jri.1». ll.írjfc . d|«j« Olt.||

t*44M.r I4W- d» J*«*iv*.. *"ír* di *-'*»*^l» r***rt*^ tteiif,
PatoraA Vietr* A* Mt*fla, I**?*' ** Hi***». sy m Sr. ?•#*-
i«*i ns»*^ (^w^pw d» à««fí*^ BrariMit *** I»-
PWWi h«^wi»ij^, tt^»*mwm*M f *«í*4h *wif ^«ita-i« Amortdnlw »**ií*fe.* 4* i^HNir* jm^^U'»! # in*.-
«Iiii «i.lfc à »Hir«s«,jiiuili» ItlaíHii dl i*4 de tHilM*êí»í,i,
tefwimi *'«** q-w \*m **tm mwf&mim* fvt>*í4***»j**»i*#»» ihirijj»*,, rê^t#itd»*pi t fiianon »*^«**r • OániKitivriu $'«it*»i r *» iiu-tatóK» rtfnwrrittfiw *«*tf««i**
«t** I.V. mi** m t**t*j t##rS»ie-ífM pm Q*s* « mratn**
mm i»»w»in#r # *mtf iniiiw *i*»I4í*« # *^*»iíwi«!» p
»m*«h<» i«*4»* »# 4 inpnn (dr pivai«idi • nünd*, a andam **i* m»|4#w**» # **•# ninn Mo aÉi
4 ittdut* in t***'« i»*^**'* iiadí«í<>*iK»i«i»«it» dnainaü
fi«»5U ,mt 4c- Mp ««4 l£li«WrtU||i Mwtf «í 1)1101 **ft\tcir*t

- l«r I"4H.4 O» l#í ife lií.j-i :<.«,» ¦> |«tl'.« H«r «» h««*.« Ül
iriiw ds Into »*»«*«* |?ítF,i«i*&*« «»*«»*, &d* ^»» «mr
«As*.. ISMUI - 4«^ l^tedin tua*»»*»** VUhOM d»»r<..Nrs. t*..a «tii.Mi-^i »v .-: .,» pnnnn da hühimi «•*
iim.* l «Mtfflirvií» ~- Mr. -W*4«a MiMi* imdMr, lli*»
íldctfl* Oà t^li*!!».*
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DEVEU 0 PRISIOMTI OA MTMIMAIi

UM NOVO POÇO NA BAHIA: 700 BARRIS OE PRODUÇÃO
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O ctutlrÁrlo de mui'
tm, nm* ttcfituuu*\A

\ attuoeitmtila tta dttlttru
i (fe« /r//ii» prio ar. Jua-

íttinu Kursilachek num
nhiuH-o com Jnrmllalo»
Aa dtfhroelka, nn r«r*
dnúrt, ido nptnn» eaptm-
Itwta.

IH**t o iittsuitntr du

pacíficv
IMQIOSQUEFF
CutUmt». I Ihiiuiiiitiilt
fie rínhn ttisendo Irrett-

llepúbllcn que nomeou n rênela». em gemi Inocen-
tr. Itiiiiitit Teixeira po- ten, eom /louro» do /'«/d*
ra a ehefla do Policia por
rata razão: o nomeado ti-
nlm experiência do car*
gn, e a grere do» marltl*
nwa e»laea na ordem do
dia».

Ma» não i o MlnMérh
do Trabalho que trata
dan qucnlòc» Irabalhi»-
lan?

do.
A partir de hoje, o»

hilária taturitn privado*
da pena do cronMa. Que
aconteceu? Me metmo
tücrttc. nobre o denapa-
recimento da *eçüo:

— ..Morreu tranqüila,

_ ;/.v,'i.i eompltta
calma na Slcanlgua».

«0 IMI. não ettá
Inttatlganda o ca»o da
alentado a Samasa.

K outra de caráter fl«*
cional, nalda do faládu
do Valete:

Cooi « Ui que ne.
prepara, a liberdade de
Imprenm terá realmente
mantida e respeitada.

Knta ê a maior

Oquin:cnârlo 
«/'ora

Todos* aparece ho*
le em número copectal,
com tri» caderno» de oito
página» cada um. Um
dêsse» caderno» é dedica'

apena» pedindo ao» tnll
mo» que perdoassem »eun

,\á» tmbemo» que etuan algozes. E morreu bem. a do Inteiramente a ópera
coisa» ainda tão atraía- espertlnha, porque o dln- de Pequim, com artigo»
das* entre no» pcla poli- positivo rolha está ai e reportagem de inte ectw
cia, ma» que o próprio mesmo pra quem se llzer ai» brasileiro», destoam-
presidente da República de bobós. dthsc o» nome» Me.Ue*
faça a confissão publica- Vamo» todo» nos lazer
mente. Mo i dcmal»! de bobo, »olldárlo» com

o cronMa arrolhado*,

O 
CRONISTA Evan-
dro anuncia a mor-

te de nua teção, nCatete
dia a dia», no nDiário

nattl dei Piehia. Vlniciu»
dc Moral»,. Manoel Oran-
dão, Arnaldo Estrela,
Icettc Vargas. Ilrasuia
Itcberc, Joaquim Cardo-
ao, Pedro Culmon, Pere-
grino Júnior, Sosigenvs

no» telegrama» dc Costa, Adolfo Celi, além
ontem: <*<? outros.

AS mentira» do dia.

A conferência do coronel Janary Nunes, no Clube Militar — Helem*
brada a posiçfto imtriótica du agremiação — «O Bnutil eacolheu o
rumo certo» — Em 1960 a Petrobrás satisfará inteiramente as ne-

ccstiidades do pais
A ¦».::!<»« r.. ... .,..« tt <****>

- «i Janary Kww* |.i>*r....-.*.-*••
!..-.«r.5i.» tw Ctuto '.:...*.
luaUlktiu ptaMUttltÓ a e*|*v

-t.-t.i>! -><-..'¦ d»» campo* *.*i.»*..r*-
sue «rm i^-s»«.<. tiima, <£•
laittUi ali fm tafldOMBMntO
19 «...«.Us i»-, |»j .«>•» d» is..-.. i

lailva com <¦•;<• vmlui ••<:--1- ->''*»^> >¦-•¦• a irintaiia Oe M.
nKuanUtia. O |««*iiW«?mi» <t»i lanpe © o «\,^i<-»n- è OM»

/yyWW^^VVVVV»» w w » » - .»-».—

Forças de Israel Atacam a Jordânia
Cinqüenta soldados árabes mortos, após violentos combates

TEL AVIV, 26 (FP) — Im»
portamos íôrças Israelenses
6« empenharam na batalha de
Husan, localidade situada a
dois quilômetros no Interior
do território Jordano, e.que é
sede de um íorte contlngcnto
da Leglfio Árabe jordana.

O combate, começado à
mela noite, prosseguia a uma
hora da manha, local, «cm
boas condições», declarava-se
de íonte oficiosa Israelense.

Desdo o inicio do dia, as
tropas Israelenses estavam em
estado de alerta. Pensa-se,

EM MOSCOU

l'cir»lit.Vi>, ãiM-tdamio u trota
¦ l*»«.i.;.•.-!-...*: (k*tais «i» aprovei-
: >ii-.'-!ti.. do Pemôleo no Ura

;i ofereceu k gramk* .»'-
lenda que lotava inieirafmii
te o *••>! •» do Oube uma vi
sâo concreta do que c*iA reali-
/ando o monopólio r*iatal il»
l*if«.'..... motlrando ou •'•\u>*>
)'• alcançados pela • -mpn'••>»» •
tu rcaln per«pe«:Uva« que
apontam para o seu inielro »u-
COMO.

O RUMO CERTO

Apresentado (iclo prcaldcnu'
do Clubo Militar, general Se*
;:..'t-i- Viana, que declarou da-
tar nas mftos do confereneb-
ta «grande parto da confia:.-
ça que temos na solução esta-
lal», o coronel Janary* Nunes
relembrou a participação ali*
va daquela agremiação na
vitoriosa camiranha do «O
Petróleo ó Nosso». Afirmou
que da acesa polCmlca trava»
da cm torno do assunto, mui»
tas vezes naquele recinto, o
Brasil escolhera o rumo cer»
to pura solucionar o proble-
ma do petróleo.

Acentuou a seguir o que
significa a grande Refinaria
Presidente Bernardes para o
pals, contribuindo com o seu
funcionamento para uma subs*
tanclal economia de divisas, na
produção de derivados do pe»
tróleo. A retida dessa Refina»
ria, além disso, está atingiu-
do a casa dos 800 mllhOes de
cruzeiros mensais.

700 BARRIS DIÁRIOS

Sobre os progressos verlfi*
cados na exploração do petro.
leo do Recôncavo Baiano re»
gistrou que a produção do
óleo atingirá fàcllmento no
Iim do corrente ano a cifra
de 30 mil barris por dia. A

mimtmlo paro a refinaria d?
Cu baião.

A i -- :• ¦-¦¦•¦'• úm •'¦¦*'¦'¦ ¦ wrt*
!....¦:¦ na »»•;.¦..:.. ••.-:•. ro*
velou o j,t• «i<í.;-.!.- da ¦'»¦•!.¦¦..
i.t .i - que recentemente foi; ¦•¦
furado um i . • una proxiinl-
dade* ile Candeia*, o qual. ¦¦.»
prtrm-un testa, actuou uma
produçAo de "UO barri», twr
dia, •.. i.;.-..!<• ii., recorde no Ile*
cóncavo.

NA AMAZÔNIA

Ilustrando suas palavms
com gráficos, iwicuu o «r. Jo-
nary Nunes a <¦ '¦-. sobro a
grande regifio «rtlimcniar ila
Amazônia onde »e localizam
as maiores o legitimas espe»
ranças de produção dc óleo.

Baseada nos gi andes pos-
slbilldades que o primeiro
poço de Nova Ollnia tronslor»
mou cm certeza, a Polrobà*.
no dizer do seu presidente
«ta ali concentrando os me»
lhores esforços. Cinco sonda»
trabalham na rcg'&o'de Nova
Olinda, ti3 Rio Abacaxis e
na Ilha Trindade. Dois novos

REABERTA A CONFERÊNCIA
N1P0-S0VIÉTICA

SUKARNO E TANKA PRASAD
EM VISITA A PEQUIM

MOSCOU, 26 (FP) — As
negociações nlpo-sovlétlcas,
interrompidas à véspera da
conferência de Londres sobro
Suez, foram reiniciadas em
Moscou- Acredita-se nos
meios diplomáticos que se de-
veria chegar a um acordo sô»
bre certo número de pontos.

Os entendimentos versarão
sobre a cessação do Estado dt
guerra, a troca dos embaixa»
dores e o repatriamento dos
prisioneiros, podendo-se che-
gar a um entendimento na
base do acordo concluido no
ano passado com o chanceler
Adenauer.

PESQUISAS PETROLÍFERAS EM SAO PAULO

Uma comissão de prefeitos gidos e declarou que as ati-
vereadores dos municípios vidades de pesquisas da Pe-

,urCam a região de Pon» trobrás, »o momento ,amçen-
tal, no Estado de S3o Paulo tradas na Amaztafc no M*
^stêve ontem, em companhia ranhão, no Nordeste na Bah,ia
¦lo deputado Dagoberto Sanes, >e .no Paraná, set estoaderao
m conferência com o cel. Ja, também dentro em^ breve, ao
iary Nunes, presidente da Pe* Estado de Sao Paulo, cuias
robrás a fim de oferecer possibilidades petrolíferas vem

ademais, que essa decisão te-
ria sido tomada no decorrer
do Conselho de Ministros.

CINQÜENTA E CINCO
MORTOS

TEL AVIV, 26 (LP.) -
«Uns cinqüenta mortos jor
danos c importante material
aprendido pelos israelenses
constituem o primeiro balan-
ço do ataque efetuado ontem
à noite contra Husan», revê-
lou hoje de manhã um porta»
voz Israelense. O combate to-
ria durado aproximadamente
quatro horas entre impor»
tantes forças israelenses e
tropas jordanas fortemente
entrincheiradas- Os israclen- _ T_ „ .__.
ses dinamitaram vários for- HONG KONG, 26 (FP) -
tins jordanos ocupados quer Anuncia a rádio de Pequim a
pela Legião Árabe, quer pela chegada à capital chinesa üo
guarda nacional. A luta, ex- .
tremamente violenta, deu
lugar a numerosos corpo-a-
corpo. O efeito da surpresa
de que se haviam beneficiado
os israelenses nos precedeu-
tes ataques não foi agora tão
completo em conseqüência do
estado de alarma permanen-
te em que se encontram as
forças jordanas concentradas
na região desde uma sema»
na. Anunciou igualmente o
porta-voz Israelense que as
perdas militares de Israel se
elevavam a cincq mortos e
nove feridos.

NÚMERO ESPECIAL
DE "PARA TODOS"

O qulnzcnârlo dc cultura
"Para Todos" cslâ drculan-
do com um número especial dc
24 pâflinas, cm íris cadernos.
Oito páginas sSo dedicadas
à Ópera dc Pequim, com ar»
tigos c reportagens dos no»
mes mais destacados do mun-
do cultural brasileiro, entre
os quais Peregrino ]únior,
Pedro Calmon. Mcnotti dei
Piccltia. Arnaldo Estrita. Bra»
sillo Itlbcri. Vinícius dc Mo-
racs, Adolfo Celi c outros.

pecos cm Umn, CMtmu it»ta
miu a ptróuHvttiíitte «Io ;«¦;.
v l aUngtdo i**l.» primeira.«H.0 Uk a tonta ds ...-.«>•<¦*
l*u«)íitta.

T.-.t.-.:« tn HO MamiiHáo. do**
t"--^* que «*iào «tmlo |«ertu*
r-j..íi.» js a|tr«»eniam Mnal*
tte ôlo» e ete. As |<«*quli4»
eHC-ndem-te airula ao Rio O.
«¦¦ • Norte. Alagoas e ouiroü
l'ii.ic.*> do Sul do pals.

RIXURSOÜ SUFICIENTES
Ap&i exaltar a dtdicaç&o e

o tmtrloiumo >i -> tíctiico»
que operam i-»> itatolbos ú«
profpeeçdo, perfeitamente in*
letrado* no e»plrilo nadona-
Usta que orienta a Peirobra»,
afirmou o coronel Janary**¦!-" que a soma de recur-
sos dettlnadea & empresa,
«ríumlot de diversas fonte*,
deverá atingir, em 1960, «
soma de 750 milhões do <l»l-«
re». Tais recursos *8o sull*
cientes para o total alcmll-
menlo da necessidade do pals
cm combustível líquidos.

Díssc m:do, dentro dc qu«»
tro anos a Petrobrás terá 11»
bertado a economia nacional
do pesado encargo da Impor*
tnçSo desses combustíveis,
atingindo a finalidade prin»
cipal para çuo [„-, criada.

Apds o término da confe»
rênela, acolhido com caloro»
sns palmas, foi 'exibido um
filme documentário dos trn»
balhos na Bahia.

mMo Oa Im »«|*»i *«t iriwiiía
m Ifiéiaomai |tiít*ü*»<»„ mi
l^tmm, |*M|wKf*; »^i*«io.f lan.-
qm%, 4» Ir-élsti^TS • Vm*i*\

mito ri n úl/mim Oa ISsH*»
tmo ô o ai*. miÃmtwst «ic %m
¦nriras #i**»«ta *m w»«ta »
¦M lar***-.

Hlltl.. .( .\ttUm Mifotii* »*
—xmanm ** *m epâi*. **m
««•?*•«. im iuu i«u **0*rta-
Ma Oa l-tOts.

a
Ht\mo9iAiimo ê vtotodo

dc» cittaitao rtumaiMt » **.*•¦.¦
it» Otf SU* | ¦ ¦.".»•-» 1*4 i|e-»|«*rt*=

l'tlt4l<'«lÚr>u — *L ,V«lM»«. t A» I ».#* Mll*l« m
MNrtMt» Alirt, tum trptmat**** iiumh*». ««i«í» p pam*
llm».

O fi.*i««tt» *\'m Oa I íb»i«... ds Itadto H.ttA mt»
•entta Irradiada -At » diirçáo do t*t. Hkmrt Satm, ram ••
•»». Adw **•* a iri*.«ii» i„iri.,».,.-íui. tta* IS *• IAJM,

O I'««;«»iiui iMílO r |n»m. »* Ju t*r. AbnAm *>*t*
4» lUdta Vnts I rui. ds» 19 4» 1«» •»

Vaktrn «»««u « H »*• a Kr. *<**» AMcImout. (talrn
fal rrssda mt«Ni prta am slnw ns Igreja Ort«4»ui m \
itotoa* Vtvitr.

A n«"tm
fa,«ut«*ii»a,. ««ti.» .*mu* m ***
múÊmi **Ãa 1*1* pa». v**
i,...«.i»i..i»» mtmmiatm ***
tKuutj» (, y*\*i**j;*i*t » Õstst
«olíe m. t«rtM» Ar*t****m*t**

IV- Um .<.....* ém .W*r-:*'
tmmmm o npririti

«iVl«a«llwm ¦¦ 1-lí'íi.ttf*.--'..
N*w*t ** |«ts««» *tn^.»4*»- IN*
emj sí .. ii o o ***** crtnw? •»
i;»|«^-.««4 «ns «ruS-ütfiialUIM C 1»
tjtettmt o tm pmo Om «¦»!*»
ndòrM t>*» »¦ r.»

Kruschiov e Tito
Voltam a Belgrado
BELGRADO, 26 (FP) —

Regressaram hoje de manhã
a esta Capital o Sr. Nikíta
Krauschiov, primeiro secreta-
rio do Partido Comunista da
União Soviética. E o maré-
chal Tito, os quais, desde o
dia 21 do corrente, permane-
ciam em Brioni, residência
de verão do presidente da Iu-
goslávla.

primeiro ministro nepalôs
Tanka Prasad Acharya, em
companhia da esposa e da sua
comitiva, esclarecendo que a
referida personalidade foi rcuc
da no aeródromo pelo sr. Chou
En-Lai, presidente do Conselho
e Ministro do Exterior da Chi-
na Popular, e por numerosos
membros do governo e do cor»
po diplomático.

O PRESIDENTE DA
INDONÉSIA

PRAGA, 26 lFP) — Deixou
hoje de manhã esta capital,
com destino a Pequim, depois
de uma visita oficia) ide cin-
co dias à Tchecoslováquia, o
presidente da República Indo»
nésia, sr. Sòekarno.

última Semana de
"Entre Quatro Paredes"

No próximo sábado, dia
29. a Companhia TONIA-
CELI AUTRAN encerra sut
temporada no Rio de Janel-
ro, apresentando a peça dc
Jean-Paul Sartrc, «Entro
Quatro Parcdes>.

A CICA realizou no Rio
de Janeiro, no Teatro Dulci-
na uma temporada do 7 me»
ses, apresentando 3 progra-
mas: — «Otelo» — «A Vlú-
va Astuciosa» — «Dois a

Dois» e «Entre Quatro Pare-
des».

No próximo dia 4 dc outu-
bro o elenco dirigido por
Adolfo Celi estreará no Tea-
tro Santana de São Paulo,
com a tragédia de Wllllam
Shakespeare, «Otelo», em tra-
dução de Onestaldo de Pen-
naíort.

«Entre Quatro Paredes»,
continuará até o próximo sá-
bado, no seguinte horário: —
De 3'. a 6', às 21 horas, 5» fei»
ra, vesperal às 16 horas, a
preços reduzidos, sábado às

20 e 22 horas. Reservas pelo
telefone: 32-5817.

0 FECHAMENTO DO PAR.
TIDO COMUNISTA ALEMÃO
Nota do Presidium do C.C. do Partido

Comunista do Brnsll
Krtrltrmit* t..I.I J-.llü,. .1.» puMkSCftO'
«O ato do pitèrno da Alemanha OtkKiiui. Irritando

o 1'artldo ComunUla Ah-máa .- <a».»attila o* nuutdalm de*
parlatitrntaivx «xmtnUla», n-pn •..-nu uma violaçAo dot
dlrriln» r liberdade» »1.nuxr-iiua*. do poto alt-mâo.

O governo rrvanrhhla de Adrnauer» inuullado pelo»
imperialUla» mui.-ühi«ií..»h»». «i„h>. atulm, mais nm
.il.sui ul.. h r. uitilii3..ji. druHH-rálk-a da Alemanha • pro*
cura rriar um novo rulravc ao allvht da tensão Inlernaelo»
nal»

E»le alo do K.n«rit.i Adenauer enche de Indlcnaçáo
m que amam a |ax c a democracia. I: torna-se nud» wlio»
so ainda, porque o» m-ua . \.« ui..í. *. »üo os i< nian.vrnie»
do hltlerbimo que ora »e vollam contra os maU lesillmo*
«ouilmii nu•*. peia i.i>. rt:t«.... da Alemanha da Infâmia do
natlMiio.

O 1'rcüidiuiu do Comitê Central do 1'artldo Comunista
do Brasil cliauia o po.o brasileiro a juniar o seu veemente
protesto ao do» povo* do mundo inteiro contra an dlucriml*
naçdc* do Roverno Adenauer, e hipoteca a solidariedade
dos comunistas do Urasil ao 1'arlldo Comunista Alemão
o ao povo da Alemaiilia cm Mia lula pcla pa/, pcla demo-
cracia e pcla icunillcação de sua pátria.

O rrrMiiuiiii. do t omite. Cenlral do Partido.Comu»
nixtu do BrasiU.

0 ATENTADO CONTRA S0M0ZA

LIBELO CONTRA 0 REGIME
NA NICARÁGUA

-Z.E- '^^kmW

MÉXICO, 26 (F.P») - O
Jornalista nicaraguano Her»
man Robleto, exilado no Mó-
xico, fêz ontem um libelo
contra o atual regime do seu
pals no Congresso Interamc»
rleano de Liberdade da Cul-
tura. Começou afirmando o
Jornalista que a Nicarágua,
depois dc Costa Rica era o
segundo pais da América
Central no domínio da cultu»
ra, tinha agora a mais eleva»
da porcentagem de analíabe-
tos das repúblicas centro-
americanas. Robleto acusou
o regime de Somuza, de ter
suprimido, as universitlade de
Granada e Nacional e ter lan-
çado inúmeros ataques contra
a única universidade aberta,
a de Leon, prendendo-lhe o
reitor, professor e grande es»
critor-Herlberto Torres. Con-
clulndo, H e r n a n Robleto.
acusou o regime nicaraguano
de expulsar pensadores e cs-
crltores, nas'piores condições,
para o Panamá.

PANAMÁ, 26 (FP) -*0
último boletim médico do
presidente Somoza diz:

— «O estado de saúde pós»
operatório do presidento So
moza continua a melhorar li-
geiramente durante todo o
dia. Nota-se um particular
uma melhora dos reflexos. A
regularidade da respiração
igualmente evoluiu favorà-
vclmcnte. A parto os feri»
mentos da parte Inferior da
coluna vertebral e do braço
direito, as incisões operató-
rias foram limpas c pensa-
das. A pressão arterial 6 de
160/90, o pulso de 120, e a
temperatura du 101,8 F.»

Explicando êsse comunica»
do, o Dr. Charles Bruce dis-
se que «a paralisia" diminuiu
consideravelmente», acrescen»
tando que a paralisia da per-
na direita, afetada pelo db-
paro que se incrustou na co»
luna vertebral, levará mats
tempo para sanar.

' O médico disse que <-, presi.
dente Somoza não recobrou
totalmente o conhecimento.
Informou quo continua a ser
alimentado por via intrave*
nosa.

»ooperação de suas comunas
ios trabalhos de pesquisas e
'xploração de petróleo que a
^mprêsa venha a desenvolver
mquela zona.

O' cel. Janary Nunes ouviu
is apelos que lhe foram diri-

sendo examinadas com toda ;t
atenção pelos técnicos da em-
presa qye dirige. Podiam, poi?
os prefeitos dos municípios d<>
Pontal confiar na Petrobrá-
que, no devido tempo, levar'-'
suas equipes .à florescente '
rica região daquele Estado.

À Coexistência dos Partidos na Construção do Socialismo

# CONTEMPORIZANDO COM 0S TRUSTES
O sr. José Maria Alkmim tem falado abundantemente na viager

de "rotina" 
que fez aos Estados Unidos para assistir uma reunião_ d

chamado'Fundo Monetário Internacional Se algumas vezes tem fcit
interessantes declarações, como às referentes à estabilização dos preço
do café e h firme decisão do governo de não desvalorizar mais r
cruzeiro com desastrosas modificações no sistema' cambial vigente
em outras tem afirmado verdadeiras-barbaridades.

piscursando na sessão de aberjura da citada reunião, teve a ii
felicidade de assegurar que o movimento^ no Brasil cm favor d,
salários mais elevados é uma das "causas da inflação".

Tal afirmativa e aquela outra de que os. preços dos gêneros d.
primeira necessidade foram estabilizados, além de serem duas inver.
dades lamentáveis, contradizem-se mutuamente. A justa luta por au-
mentos de salários è uma decorrência da inflação e visa justamente
s repor o desfalque que a própria inflação ocasiona no valor real
dos salários. Êsse desfalque traduz-sc principalmente na subida rfo.«
nreços das utilidades.

Assim, o movimento pela restauração do real valor dos salário.-
'¦ uma conseqüência, e não uma das causas, da inflação. E, quando
os preços se estabilizam cm níveis quedos salários alcançam e cobrem
* luta pela melhoria de remuneração do trabalho não assume a
agudeza que se tem verificado no Brasil.

O tom com que o sr. Alkmim tem [cito tais afirmações nos Es
lados Unidos não está de acordo com as finalidades que o teriam
levado a Washington. Não è procurando desculpas infundadas c
infelizes que o Ministro conseguirá defender o café, o comerei-
txterno brasileiro e a economia nacional, da pressão imperialista ¦

Principalmente se pretender atribuir á classe operária do Sra<
o* nefastos efeitos que tém sua origem fundamental na dominação «r
»« trustes ianques exercem e querem consen<nr sobre r. nosso pah

Assim fazendo, o ministro Alkmim cstA contentponrando com o»•mtatat ¦ o(trtctiido-lhes at armas para o incremento dess* dominaçio

Editorial do «Jirainjipao» a propósito da instalação do VIII Congresso Nacional do Partido
Comunista Chinês — O caminho pacífico para o socialismo e a experiência chinesa: emprê-
sas capitalistas compradas e representantes da burguesia no governo — Coexistência a \
longo prazo e supervisão mútua dos partidos e grupos democráticos— Enquanto existir
o Partido Comunista existirão também os outros partidos, afirma o órgão central do

Partido Comunista Chinês

\
COEXISTÊNCIA ,PAHTIDAIUA

«Para mobilizar todos os fatores positivos à causa do so*
cialismo, devemos sustentar uma firme luta contra toda e
qualquer tendência sectária. Nós, membros do Partido Co-
munista,. não devemos nunca encarar o Partido como um»
seita especial, fechada, divorciada das massas de milhões.
No passado, para realizar uma árdua luta revolucionária,
foi necessário ao Partido unir-se com todas as forças pro»
gressistas provenientes das várias camadas de nosso pais.
Agora e no futuro, para realizar a construção socialista em
larga escala, é ainda mais necessário para o Partido mobi-

No mundo inteiro é intensa sC expectativa em torno das
resoluções e perspectivas do VIII Congresso Nacional do
Partido Comunista Chinês. Reproduzimos a seguir alguns
rechos particularmente importantes de um editorial do
Jiminjipao» em que são abordadas questões das mais pai-

.itantes.

CAMINHO PACIFICO PARA O SOCIALISMO

Apôs saudar a abertura do Oitavo Congresso, o <«T5*
iitnjipao» observa:

«Durante o período de onze anos desde o Sétimo Con*
gresso Nacional, em 1945, nosso Partido conduziu o povo
chinês no sentido de completar a revolução democrático-
burguesa e fundar a República Popular da China, a ditadura
democrática popular. Imediatamente após isto, êle adotou
meios pacíficos para levar a cabo transformações corres-
pondentes a uma revolução proletária socialista, abrindo as-
sim perspectivas inéditas para nossa pátria. Na época em
que se reúne o Oitavo Congresso Nacional do Partido, fo-
iam obtidas, em todos os setores, vitórias decisivas na trans
formação socialista de nossa agricultura, artesanato, in-
dústria capitalista e comércio, imensos sucessos foram con*
seguidos na execução do Primeiro Plano Qüinqüenal e, mais
«tinda, segundo estimativas baseadas na presente situação,
é possível que êste plano seja superado no próximo ano.

Nosso Partido acumulou ricas experiências na direção
de duas revoluções e na construção nacional.»

ESTAGIO DE TRANSIÇÃO

<Se se pode dizer que o Sétimo Congresso do Partido,
.jalizado há onze anos, preparou a vitória da Revolução
Ohinesa 'ideológica, política e orgânicamente, então o Oi-
lavo Congresso que ora se realiza preparará a vitória da
construção socialista ideológica, política e orgânicamente.
O presente Congresso se constituirá indubitavelmente em
marco brilhante no caminho da construção do socialismo.

lizar todos os elementos positivos entre os 600 milhões de
A prática da revolução chinesa mostra que a linha do-s chineses. Sobre esta questão, a cooperação dos membros

Comitê Central do Partido, dirigido pelo camarada Mao Tse
tung é a linha correta da aplicação da verdade universal do
marxismo-leninismo'às condições 

'• 
especificas da revolução

chinesa. De acôrdp com as características da sociedade chi-
nesa e com as leis especificas que governam o desenvolvi-
mento da revolução chinesa, nosso Partido adotou uma sé-
rie de princípios corretos sobre a luta armada, as bases re-~
volucionárias, a terra para os camponeses e outras questões •
durante a fase democrático-burguesa da revolução. Além '

disto êle adotou uma política correta de acordo com as
características básicas do período de transição, após o ini-
cio da fase socialista da revolução. Demos prioridade ao,
desenvolvimento de uma economia socialista e estabelece-
mos_„sua hegemonia no conjunto da economia nacional.»

REPRESENTANTES DA BURGUESIA NO PODER

«De acordo com o princípio básico da consolidação da
aliança operário-camponesa, levamos gradualmente os cam*
poneses individuais a, tomar o caminho da cooperação agri*
cola. Prosseguimos ainda a politica de estabelecer uma só-
lida frente única com a burguesia nacional, trazendo suas
principais figuras para participar do poder estatal em todo
o país.

No que concerne ao comércio e à indústria capitalistas,
adotamos a politica de compra gradual, utilizando, restrin*
gindo e transformando-os pacificamente em empresas so-
cialistas. Quanto aos intelectuais burgueses, adotamos a po-
Iítica de convencê-los e educá-los, levando a cabo á reeduca-
ção ideológica, tornando-os, assim, aptos a servir voluntá»
ria e conscientemente a causa socialista. Em relação aos
partidos e grupos democráticos, adotamos o princípio dire-
tor de coexistência a longo prazo e a supervisão mútua.
Tudo isto é resultado da aplicação da teoria geral do mar-
xismo-leninismo, à prática da revolução chinesa. Em todos
os aspectos da futura causa do socialismo em nosso país,
devemos continuar mantendo esta linha correta.»

do Partido Comunista e personalidades democráticas fora
do Partido é de importância considerável. Já em 1941, o
camarada Mao Tse-tung declarava: «Êste principio do Par-
tido Comunista para a cooperação com um espírito demo-
crático com pessoas de fora do Partido está firmemente
enraizado e não mudará nunca.» O Comitê- Central do Par-
tido vem repetidamente afirmando que ò Partido manterá
a politica de coexistência a longo prazo e supervisão mútua
com outros partidos democráticos; enquanto existir o Par-
tido Comunista existirão também os outros partidos. Isto
beneficiará a causa da construção socialista. Por outro la-
do, isto fortalecerá a unidade do povo através de todo- o país
e a potência construtora da pátria."Finalmente, isto impe-
dirá ò subjetivismo e o burocratismo.

MOBILIZAÇÃO DE TODAS AS FORÇAS POSITIVAS
Para construir uma sociedade socialista num país ieco-,

nômica e culturalmente tão atrasado e grande como a China,
não devemos apenas mobilizar todas as forças positivas en-
tre os 600 milhões de chineses, mas continuar o trabalho
de unir a classe operária e as forças progressistas em todo
o mundo. Hoje, mais de 40 delegações, assim como delega-
dos e observadores enviados pelos Partidos irmãos de vá*
rios países, participam do Congresso Nacional do Partido.
Nós os saudámos calorosamente e ficamos gratos pelo seu
interesse por nossa causa.

PROLETÁRIOS DE TODO O MUNDO: UNI-VOS
Os fatos mostraram que é impossível para nós uma

revolução vitoriosa e uma construção com sucesso sem
uma revolução vitoriosa e uma construção com sucesso sem
o apoio internacional. Nosso Partido repetidamente ensina
aos seus membros: Dar toda íôrça ao espirito do interna-
cionalismo proletário, fortalecer a unidade internacional,
combater firmemente as tendências do chovinismo e do na
cionalismo burguês. Acreditamos firmemente que o «Pro
letários de todo» os países, uni-vos!» é a única forca in
vencivel.»
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AS PRAÇAS EM FLOR]
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nu p*trn .. Ittihmk» I 'rf »*'«««. ?/ «Cr Ufa** '
frfu, íúf.i tf.sfu M«<fWf •* h.»«».í«i »»«. ti mim .
...«,« //'.«r*. ««(!««•««1* rí*«fl«»*4** | M#tf«r* . */..fJ. i

tlut, t? ti primarem. Htm «h*» Hl*** t*ti», Era a í
ptimatvm Tu4a *•** «wm*/»^, in tirar rnoU bonita j
mi,,* tlmi4a e ittttiam,

!.. /*•»««!» fttlo l-4ifa»« <«« litriorti !•*«*»«¦ aa«i .
.Iilf.ltf»r. f ». /«»r«n«l •UieíMl t*f« *í««» JMf«1 «1 «««.í*. .
,Vâ« Ha tturiétt, trn mesmo a primam». Sn entan, !
fa. /«*f»Hi ¦*« u4iunte. um munir 4e liso, Ciiançnt r :
molhei tt ttfarr»pa4a» pr4iam esmolo. l'm 4**ntr I
m/tf ui <i m<w« Indninho. \n boi tom 4e pine to* «»» I
/«'.«Ma» atestaram «ar «« swrfíM. tonlinuorn n •#». *
Mr. frrto «mu mu» «•*m enntherto o •oi.» .Vasfit *nna*é j
ra? Mb trn primnrttn?

IU, ivitludt que choteaae, tfUt Ua «iluni.i* tn. 
',

,.,)iíi«i..«iíi «fci.tfti r «vM* M fr#r«i. r»npofa4a pela «
t-auKf. pco4u:i*** multo, muilo, pata ou* lu4a ba- 1
rtitta**r, 0 Jur4im 4a Impa 4a Cariara noa aj»a< j
rrttra por milagre? Então «or nar tu4a néa po4c \
ria melhorar por entanto?

t>t twitun* 4a pttteitura retirat\tm a» ralara». \
tt,» hntinm can»lrul4a a far4im. São rm mnpla, I
tm a tttôrca 4as aire» humanos pimutontla malhe» j
rar e cmbtleiur a rl4n. Tolice eaprrar por milagres,,
Os homen» pod m realhé-h*. po4em construir umn ,
nora rl4a, po4em lotnnr a prlmarera ra4lnnte para \
Iodos. B esta primnrtrn chegará um 4ln, ttm 4aln |
marcado na folhinha, mas rirá pelo esforço comum. \
tnchcn4o as praça* 4e flércs r 4* crianças teUué ]
«v». brincam e entoam sua» canções.

Varollrta TEIXEIRA.
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*%f*í- MINHA SUGESTÃO IDES

Ü/M BRINQUEDO
PARA CADA IDADE

BATATAS FRANCESAS
Co.-.nhe uata* 6 bauiai graado.

ou I .' «tullo, com tua galbo dc
ulsa. Pauc no c*pr«-n.c«ior .iir.vin
quente, iunte I coiber «Je topa de
manteiga, meia bem e tfeirte «•«
friar. (ume > colher de topa dc
quello parmetlo, um pouquinho
«íe pimenta do reino ou de mos-
turdj. Adicione Umbém uma co>
Ihvr de farinha dc trigo. Bata
fortemente. 1'aç.-. bolinhos (te
quiser faça uma cavidade no
melo para rtcheiar), coloque em
laboleiro untado e polvllbado.
Pincele com gema de «Svo r po*

nha em loroo qttenie .*•*.>.:«
|0 rMnulos.

MARROU BAIANA
Le\*c a fogo forte J/l qmio

oe as,viv*r com i/2 copo de «gua
Quando adquirir a cor castanha
.. i.üonc alguns cravos. Quando
csUver em ponio dc fio, retire o»
cravoa, tire do fogo c adicione
250 g de amendoim torrado o
passado na mAqulna o ccko r*
tádo. Bata rapidamente ate co-
meçar a açucarar. detpe|e sobre
a mármore tintada de manteiga
e tone em quadradinhos.

f^OMOS procurar Dna. Jenny cm sua casa.
* Apesar de ttSdas as suas ocupações ii.to se opôs
¦ tsta entrevista pois t assunto que lhe Interessa
<Jt perto.

As crianças precisam de brinquedos! Sei que
muitas nSo os possuem, mas far tanta faltai Os
brinquedos desenvolvem suas aptidões c criam no-
voa interesses.

«~ Mas na falta desses- brinquedos elementares?
Sempre se pode .arranjar alguma colzlnha.

Olhe. caixinhas, por enemplo, calxat velhas de tal-
co. de sabonetes, tudo Isso pode ser transformado
em brinquedos.

E para criança ate um ano de Idade? O
que è mais Indicado? *

Chocalhos, bolas coloridas, bichinhos dc
borracha. Sabe. nessa idade os moleques enfiam
tudo na boca. Portanto, cuidado com brinquedo*
pintados e rodinhas. Nada que sc desprenda ou
que a criança possa engolir.

> — E bichos de pelúcia?
Blo tAo bonitos os ursos...
os cachorrinhos...

Podem ser bonito.**.
Mas na loja. Um môs depois '
estlc imundos, náo podem' 
ser lavados e prejudicam
mesmo a saúde da criança.
Até a asma pode provocar,
desde que o bobe seja àlêr-
H*ico aos pêlos.

DEPOIS DE UM ANO

E depois de um ano?
Al é que entram as cai-

xas, caixinhas e caixotes-
Basta pintar um de cada
côr, em tamanhos diferentes
• dar para a criança. Ela
ficará horas à fio tentando
enfiar uma na outra

Há diffcrença entre os
brinquedos para meninos e
meninas até os cinco anos
de idade?

Sim, há;--Os meninos
gostam mais de bolas, car-
rinhos, caminhões, brinque-
dos de armar. Já as meni-
nas preferem bonecas, mo-
blllas, reproduções dc arti-
gos de casa, panelinhas-, etc
E deve se estimular essa di-
ferença. Isso vai definindo
logo o encaminhamento du
criança.

BANCO PARA QUARTO
DE CRIANÇA
S^mm^mmi»^

1
Multo ;útll este banco para

quarto <ie criança. A -tampa
superior se abre, podendo ser
utilizado para guardar brin
quedos. Esta é mais-uma apll-
caçfic. de um caixote; depois
di bem lixado, com a adap-
taçSo de uma tampa, com um
pouco de tinta' e figuras co
ioridas, está pronta mais uma
peça para o cjuarto do bebe.

Quer dizer que os brin-
«liiedos devem ser dlfcren-
les?

Nem todos, 6 claro.
Como jádlSBC, sempre que
possível dar brinquedos que
caracterizem a masculinida-
de ou íemlnldadc da crian-
ça Mas os quo são comuns:
as massas de modelagem,
desenhos para colorir, peças
tle armar, quebra-cabeças,
carêolina para recortar,
aquarela com pincel. Tudo
isso pode ser dado indlstin-
inmonW para meninos e me-
ninas c são muito-úteis para
o seu desenvolvimento men-
tal.

AOS DEZ ANOS

-- E depois dos dez
anos?

Ai entáo os brinque-
' dos süo bem diferenciados.

A menina já marcha para o
adolescência o o menino co-
meça a se definir. Mas há
uma coisa: o excesso de
brinquedos também e pre-
judicial. E' preciso dar pou-
cot, de vez em quando.
Muita coisa só serve para a
criança achar que pode
ter tudo e faz com que se-
ja dosmazelada, náo cui-
.iando do que é seu.

E como se ensina a
criança a sor * cuidadosa?
Será que isso nSo a torna-
rá egoísta?

Depende do modo co-
mo se educa. A criança de-
ve ter liberdade de rjrlncar
à vontade, em horas deter-
minadas. Que divida à von-
tade os setis briquedos e
isso deve ser estimulado.
Mesmo que os quebre, não

. é motivo para brigas. Brfn-

quedo é também para que-
brar. Mas depois da brinca-

. doira, dçsde 1 ano de idade,
ensine-o a guardar. Um
saquinho do papel ou dè
pano, uma gaveta ou um
caixote deve ficar à dispo-
posição da criança. E faça
com que ela mesmo guarde
tudo. Esta é a melhor for-
ma.

E com estas palavra?
nos despedimos de D. Jen-
ny, que prometeu voltar
ao assunto com mais de-
talhes, numa próxima cn-
trevista.
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Aquilo qne «onhtxriisu-.
por ***<Min,>, ap*-**r do má-
tia e elaatloo, nio paaaa da
um rttquelclo do «potije.
Quando viva, cia « umn
maaaa ar redundada, aula

nho avennelhtMla, cheia d«*
unm »i*h«.t*nrla gelatinoaa «
«rrt-*c«*< afwrrada oo» roché-
dos no fundo do mar.

-<0)-

No Distrito Kcdrr.il exl»
tem 875.T76 mulheres com
mais dc 15 ano*.. Entre elas
.••xlstein 333.442 solteiras,

413.85 casadas, 5.700 des-
quitadss «• 120.786 viúvas.

-(O)-.

Para resolver » Mtuação
daa mulheres quo precisam
trabalhar fora de casa o
que nao tini o preparo su-
dolente, a. Confederatto
dos Trabalhadores Intelec-
total*) da Franca onranlzoit
cursos de secretariado para
as mesmas.

—(O)-

A União Soviética e a
índia, em colaboração com
as Nações Unidas, organí-
zaram um plano de Bolsas
>ie Estudo para jovens que
quiserem receber o ensino
técnico. Já seguiram 50
jovens indianos que vao se
preparar para servir na
Usina Siderúrgica ds Bhl-
lai, ora em construção. 7

É FÁCIL SER BELA
PRIM OtIOSA - Apoio, «o «»&>. «* «•**»*' t*»ts » i*t«w

«sfívMa c «Vtl«S*«ife. li tt» d» «n mt(KH» áti*0t*UiHlja ta».-.
So insano, s-orf twde mtUvtjr mam «ha ptfc. f«»«-rt4'**« aluun'
ttjftlÉtfV .:.--.***<«. F.<* primem /u«f*f ****** *pie íi» hà nad*
sssflsM cfo «joe «.*»«* /«••"* Se*r"' <P* l*******»- ** 1™**** oporia-
nklmle. laré btm o totto tem .,j?im fria. A «•«*.'<• antet ae deuir.
.-.IV!-* um *,•*'¦¦-< tm ikixl e Impe bem o fuwo. ot embnt t
o pcic^io. luo l*tá cvv-n «»ue Kttt p3t»t x lithem « dlmlmia «•«
putív» o .•.../-«-'- O rafe» ** Mmo p&.) pu*» nu mtto not diat
de talct. Mos tt » pele «f «a.» ej«ciira. «í»c msssts o pode ama;
Amt»,U botar cotia camada, temova A - *-.r •- lavando btm cem
égua Iria. !'. sem iM» pequem» cuidado*, letà corno tua pc..-
J..4 multo mait bomta.

OS POSTOS DE PUERICULTURA
Clara MEDEIROS

BANCO E MESINHA PARA 0 GAROTO

V^/vpi.J
Interessante e

ptàtito conjunto.
Em fotmn de cai-
tã, püdrndo ser
utilizado para is-
to um caixote,
fom uma separa-
s'âo no meio, po-
ce servir de ca-
daira. ou mesa,
como sc và no
ctichí.

¦4m Êwllfllalrlv /^hs, |ModêioS|

Á menina usa vestido ethi f J Ô fâb }%$ m ®
i uzül rei liso e listado. A blusa ê\ /w / 

V> WjWc' â
lutada atrás com um cordão ver-{ ' / l&\ I êk èàiÊfrí melho tipo rabo de rato. ftay, L k- _) \_\ ® W >
j súia bandeirolas de popeline de W I m i Hs\ cores divercas alegram o modelo. £^~ fá, ^ S W-m. \v o vestido da mamãe ê exce- fa^ W if w W \ ÉI
| lente para as pessoas mais cheias /*~ J^\ ™ im a

de cor/70. As paieca dtí blu>.r ^•~-*>>'^~^''~~'*sI ¦& ™ ^»>-«J«*
i 'prolongam-se na saia fcrmtiti<' "--^_ / %& *a \:-- um pano Uso na frrnfc. X. m *W--'*"*N. W ^

.-«—* ) | jsjsj mun "i rn "in rn-mi' i rriTi-r—i ttt-ii "¦ ¦"•***~i^*****mm*e*uxHM —\mm ^'¦'A^^^^^fllLl^¦.lJ.JJa^^«*^^^^^^rts<^s»rsailJtlJJ.^J ¦¦"-' '***¦*¦ ' \nmm\w ¦

JU v^ii':-^,y

Os Postos dc Puericultura da Prefeitura, cm número de dezoito,
distribuídos pelos dlversos bairros c subúrbios dá cidade, exercem
papel Importante na assistência médica que dSo às crianças t nn
distribuição de leite em pó para a alimentação infantil.

Entretanto, o seu rolo dc açSo, principalmente nos últimos ano.s
cm que a população aumentor consideravelmente, está multo aquéir,
das necessidades reais. Devido ao cncarcclmento descabido do pro
duto e k má distribuição do leite fresco nos subúrbios e favelas (ondt
O produto nem aparece) a procura dc leite nos postos dc puericultura
c consideravelmente superior ü sua disponibilidade _ atual. Como re-
sultado disso, (jrande número dc crianças_ recebem uma alIincntaçSo
insuficiente cm que as mães "ccoiiomiiam" diminuindo a quantidade
do leite em cada refeiçüo da criança. Se, por exemplo, o módico
manda que ela entréQue 4 medidos do leite em pó, cia usa 2 medida?.
fazendo assim a lata durai- mais tempo,•«

Evldtntcmeflte essa sltuaçíô deve merecer a atènçío de todos c
em primeiro luflar dos poderes municipais. E' de esperar que o tr
Prefeito mande aumentar a capacidade dos postos de puericultura
em atender aos que os procuram para o fornecimento de leite è que
simplifique o seu funcionamento, de maneira que a burocracia c ât
exigências excessivas não- -sejàin obstáculo a que qualquer *5«*uiÇ°
jicccisitada receba o seu alimento básico —< o leite. '.<

DE TODA PARTE
•3 NUNCA VIStO EM PRETÓRIA

Uma mulidão dô mulherij*
marohava pelos daminhos
que conduzem à Pretória ca-
pitai da União Sul Africana.
Operárias; amas, lavadeí-
ras... Indlâg cem seus sa-
ris multicorôs, negras com
seus trajes nacionais, moças
e m&es com seus filhos ao
colo, avós com seus netos.

Com efeito, Pretória nunca
havia visto nada semelhante

-*- escreve o «New Age>, era
uma manifestação organiza -
dâ pela Federação de Mulhe-
res da Uniã0 Sul Africana.
Uma fabrioâ de confecção de
Johannesburgó teve que pa-
rar porque todas ãê ôperá-
rias ferâm à manifêsàçàò.
Tratava-se dê entregai uma
nota de protesto contra leiè
que vieram'intensificar mais
ainda a discriminação contra

. os nativos da África do Sul

LEI SOBRE ABORTO
Vivos debates travaram*se

no plenário da Sessão dp
Parlamento Polonês, em tor-'
no da nova lei que fixa aã
condições especiais em que
será permitido o aborto, o
qltal, até o mês de maio deste

ano será considerado erimi
noso em qualquer caso. In-
tensa foi a ação dos depu-
tadõs católicos, em número
de 9, votando e9se9 represen-
tantes contra ft aprovação
final.

CONGRESSO DÊ DOUTORAS
' 
ileaiizoü-se o 121* Congres-

so da. Federação Internaciò-
nal das Mulheres Diploma-
das pelas Universidade, de 3
a 10 de agosto, em Paris. O
it»i*fiá do cert.àTHÊ fed «A

COMPREENSÃO INTER-
NACIONAL E O PAPEL D;1
CIÊNCIA». Fizeram-se re-

presentar 43 associações cos*
'ando cerca dé 20Ú.Ô00 mem-
bros no mundo intalr»-
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rCINEMAj
FALA A LEITORA

Adida nio morri, mnllnuo a ler fra* )„rn-.i .. tr ;l,i rbl^ma, diariamente. Mio lenho escrllo, porque essa seção «me-lhoroa mnllot.''
TUEULV

Esta nota lacdnicu chegou-nos Juntamunto com o recortodra qua apreciávamos CARROUSSEL NAPOLITANO e n opl»nUo da leitora sobre o íllmc: «uma droga, sem i>é nem cabeça».Embora discordemos do tom Irônico da nota c da apreciação
critica da leitora Thelma fizemos questáo de publicá-la, pois 6talando francamente que os leitores ajudarto a melhorar o
nosso cantlnho. Você que casualmente nos 16 ou que o íaz to»dos os dias, você leitor amigo está convidado a dar sua opl»niao sôbre a seção e seus deleltos, como também sôbre a apre-alaçâo critica que fazemos dos filmes. E* certo que multas vô-
res erramos, é certo que multas vézcs nossas palavras nflo afiosuficientemente claras, para corrigir as falhas, para abrir oiebate em torno de um filme ou um assunto relacionado aocinema, nossa coluna esta franqueada a você leitor amigo. Sua
opinião concordante ou discordante da orientação do colunista
será levada em consideração e faremos a sua pubUcaçflo, co-
mo estamos fazendo com a nota da leitora Thelma.

Preferimos nâo íazer nenhum comentário sôbre as pala-vras a nós dirigidas, os eleitores poderão julgar melhor, mos
queremos deixar patente a nossa satisfação em saber que al»
guém nos lê (diariamente) e que discordando do nosso pontode vista procura fazer-nos ciente disto e principalmente pornão ser esta a primeira vez. Agora só nos resta .-iguardar a pa-lavra dos demais leitores e meditar nas palavras dc critica
iuc nos íoram dirigidas. E por hoje 6só,
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rador» dc k» Eaudioitieâ", '
<v;J > do COSI-.C M D.r 1
mstea. a i»f. dt Imptdir aueot estudantes .rrtm-matrl*
uilat.iv im Intuiu: > Superior
de Agricultura «ümikíoocbi.
pouco depoU de começada!,
as teatas organltadn oo lai*
do do lemesirc. o Auociaçao
Euudaolil do Instituto pretende aortear í»ie aao 64 va-
Ie» para beber cerveja grátu.mediante reapoMA a um leate.
Entre ot prrgunuu rtipondi-
dai dentro de nm praro de- !
terminado. íiqura a icgulotc:"Pau Mnir e o nome: a) dc
tuna tríbtt de m-gros airicanos:
b) de um conhaque dlnamar- ;quis; c) de uma marca de >
cigarro^'... S
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Kn si n o Técnico

RECEXTE 
tnitAo publicado dcíj CAPES, de auferi* do

jproftuot Ernesto de Oliveira funtor e intitulado "Dou Eiualcx*
Sibrc EdiicafSo e Tecnologia", tptesenta stgnífkttivos Aades

tóbre o enUno teemeo em oirios países Ao mundo, ocupando todo
um caUulo diue trabalho.

'mmmmm» t** "TTrTTim_nr_wwm«^ m i mi mtiy
NOTÍCIAS

OE TODA PARTE
Procedenles da .IndoM»ida. in-!.... Iugoslávia e doa

CIki 
dc democracia j»opit»

V cerca de Ul estudantes
estrangeiros começaram, nes-te outono, estudos em 23 In*tltutoi Superiores chineses.
Os «tudantes concluíram umcurso de u mano de dura-
«io em üngua chinesa, na
Universidade de Pequim ou
na escola especial de língua
chinesa em Kweillng, deven-
do estudar agora literatura,
tilosoíla. história, agrono-
mia. medicina o chinês..

mm

o notável prcgrcuo atingido nesse ramo na
autor transcreve ci/mj do pais do socialismo
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IUDO QUE O C£U PERJUTE
Sfio Luiz, Vitória Alaska,

Copacabana, Plrajá, Miramar.
Botafogo, América e lcaral
(Niterói). Com Jane Wyman
e Rock Hudion. Comédia ro-
mántica. Colorido. Produção
americana. As 2 — 4 — 6 —
S e 10 horas.

BE0ISAO AMAIIGA — Motro
Passeio, Metro Copacabana e
Metro Tljuca. Com Olcnn Ford
c Üonna Reod. Policial. Colo-
rido. Produção Americana. As'1.1,40 

(Só no Metro Passeio)
1,45 - 3,50 — 3,55 — S

c 10 horas.

ACONTECEU ESI' IIOMA -.
Pathé, Pa_í, Süo José, Mami,
Impêrator e Eskye. Com su-
yanu Pumõanlnt o Dô Sica.
Comédia. Clnemuséôplo. 

""

rido. Produção Italiana.

ROMANCE NA IÍAJ.IA — AM-
•Palácio, Presidente, Rivoll,
Paratodos e Santo Afonso,
Com Wgritl __ergmai. é Gêorgn
Sânders. Comédia. Produção
tranco-ltallana. As 2 — 4 —
4-8-10 horas.

CAÇROSSEl. — Paiát-ló, Jlox.V
a Madrlfl, Com Gordon MaoRóc
«; Shlrlêy jones. CinemasflO-
pio Musical. Colorido. Horário

L no Palácio e Roxy: à 1 — 0,20
_-» 5,40 — 8 o 10,20 horas.
No Madrld: hs 3 — 4,30 — '.
e 9.30 horas.
HAVX CKOCKETT, O HEI
DAS FRONTEIRAS — Pla_a,
Astória, Olinda, Rolai, McJOí
1'nlonial, Mascote u Primor,

Colo-

Com Fess Parkor. cWc6torni.Colorido. ProâucGo america-na.
cniMixosos m; detiioit
-• Império, Ipanema, Mem «lo
Si, Tljuca, Abolição c Odeon
(Niterói). Com Dennis 0'Koe-
íe o Pat 0'Obrlun. Policial.
Produção americana. A's 2

3,40 — 5,20 — 7 —8,40 O
10,20 horas.

VINTE StltHOES DE tE-
OUAS A MARTE — AstCCa,
Caruso, íris, Regência, Na-
clonal, Méier, são Pedro e
Guaracl, Com Hugh Marlowc
o Nancy Gates. Fantasia. Cl-
ncmuscóplo. Colorido. Produ-
ção americana,

FILMES DK CURTA MEIRA-• CEM ém Cinemoscóplo. Rox
Seleção de documentários 6
closdnhos da Fox. A's 2—4

G — S c 10 horas.

UM CERTO CAPITÃO LÓC
kjiaht — Lebion. Com Ja-
mes Stewart. e Arthur Kçh-
ncdy. Aventura. Clnemaicó-
plu. Colorido. Producáo ame-
ilcftna. (IlcaproSentação). A's
.-4-6- Sc 10 horál.

MARU.10S ti SEREIAS — Pá-
lâclo-Higleiiópolls. Com Jane
Powell o Aim Miller. Come-
dia, musicada. Clhemascóplo.
Colorido. (Reapresentação).

SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio Jornais, comédias,
desenhos, musicais, etc. A
partir das 9h30m.
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IÍE 20% BE BK0J!ím

Convenções
Eleitorais

na FND-
Vm convenção realizada go-

gunda-felra última e quo con.
tou com a participação do
centena de alunos o Movimen.
to do Reforma da Faculdade
Nacional de Direito indicou
seus candidatos às próximaseleições para o CACO, sendo
designado para concorrer ao
cargo de presidente o acade-
mico Nilson Resende.

Também a ALA (Aliança
Libertadora Acadomlnca), da.
quela faculdade, realizou sua
convenção, em assembléia na
noite de ontem e cujos réàul»tados divulgaremos amanhã.
Em conseqüência desse ato,
foi adiada a aula do curso de
Filosofia que seria proferida
pelo professor José Olticica
sôbre o anarqulmo, devendo
esta, no entanto, realizar-se
hoje, às 19 horas, no salão
nobre da FND.

BLUSÕES, BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES
Para o calor: Blusão dc fréze-iu Cr$ 150,00. >' B1U.ÕC3 de xu-drez a partir de CrS 120,00. Blu-sues da linho CrS 350,00. Blusõesde Bember S, Cri 100.00. Blusõasdo Tricóllné a Cí$ 200,00. Ãmáu-ry, Ru* da Alfândega, 318 — 1»andar. Rud Vinte de Abril 7loja.

Nio ocultando
Unlio Soviética, o
eomptrtda» a* dot EE.UU.. através da qual s.ibèmoi que em junhode 1954 o» Estados Unidos formaram cerca de vinte mil engenheiros,
enquanto na URSS foram formados perto de cinqüenta t quatro mil,número tanto mal* expressivo levando-se tm conta qua formara noano anterior cerca da quarenta mil. superando os 28 mil formados tm1950. Adiante, o trabalho apresenta virios números sobre a matricula
no ensino técnico, que atinge na URSS a 1 milhlo e 800 mil alunos]'nas escola» superiores e médias, enquanto nos EE.UU. alcança a 200mil alunos.

São transcritas ainda declarações de educadores norte-americanos
sobre essa verdadeira emuloçllo na técnica, eomo a do dr. fohnR. Dunning, diretor da Escola de Engenharia da Universidade deColúmbia, que afirmou que "podemos declarar perdida a batalha
pela supremacia clentltlca. A Rússia tem tanto» engenheiros quantonós c está a prepará-los em progressão mais acentuada que a nossa".Um outro educador americano, o dr. Thomas Clülton, presidente daEnginnerlng Manpow Commission, confessa, naturalmente eom amar-
guia, que ' nosso pais nüo está mantendo o mesmo ritmo que a RússiaSoviética no preparo dc cientistas, engenheiros e outros tecnologistas".

E' de se prever, acrescentamos,, que essas diferenças sejam gran-demente dilatadas, pois a União Soviética, como apontou o XX Con-
gresso do PCUS, tem como objetivo fundamental de sua economiaalcançar e ultrapassar na produção "per capita" os paises capitalistasmais desenvolvidos, o que fará com que seja ainda maior a formaçãodc técnicos e de pessoal especializado. Para uma competição dissetipú, pacífica, a URSS desafia os Estados- Unidos, não temendo assim
pôr à prova a superioridade do sistema socialista sibrc o capitalista

que, se já demonstrada, adquire cada vez mais nltidet para todos os
povos do mundo._

33RPM-LPS ini Foco
*

NERVOSOS £>esdHí»io. Angústia. Fobias.
Insônia. Irritabilidade. Ner-
vosismo. Sentimentos âe in-

fcrioriâadc e insegurança. Idéias do fracasso. Esgotamen-
to. Difiouldades sexuais no homem e na mulher. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURô-
TICOS.

Or., J. Grabois
Membro ão "Society
for the Psycliolojii-
cal atuai) of Social
tssues" — tf. 8. A.

9 fi» is o U -» is, Dlta-umente.
/

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -
13.» ANDAR - TEL,: 52-3040
CLÍNICA PSICOLÓGICA

O Ministério da Educa-
«ão Universitária anunciou
em uma conferência de Im»
prensa an Berlim Oriental
que no começo do ono esco-
lar, aberto a 10 de setembro,
nas seis universidade e 40
escolas superiores da ROA

, figuravam como novos ma-
trlculados 23.000 estudantes,
dos quais 2.500 na Faculda-
de de Operários e Campone-
ses c 4.500 seguindo cursos
por correspondência. O nú-
mero atual dos estudantes
ita República Democrática
Atentá ascende a 90-000,
tendo sido aumentada cm
60% a participação dos fi-
lhos do operários c campo»
neses.

'fi 
Ativo
o Ruy Barbou

Grande atividade cultural
e social vem desenvolvendo o
Grêmio Estudantil Rui Bar»
búsa, do educandário do mes.
mo nome, estando progra-
mado para sábado próximo,ás 15 horas, a realização do
um concurso de oratória,
para o qual se inscreveram
duas de2enas de candidatos,
que discorrerão sôbre a «Ora-
ç&o aos Moços», de Ruy
Barbosa.

No próximo dia 6 de ou-
tubro, no salão da União
Nacional dos Estudantes, o
GERB promoverá um anima-
do bailo, que contará com o
concurso do conjunto «Rapa-
zes do Ritmo», estando os
convites à deposição dos in»
teréssados em sua sede, na»
qtiòle colégio.
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PARQUE NELSON
Ê TAMBÉM MAIS ÜMA INICIATIVA DAS «ORGANIZAÇÕES NELSON*

Já à venda o «PARQUE NELSON», em Bangii, à direita da Avenida
das Bandeiras

APENAS A 35 MINUTOS DA PRAÇA MAUÁ

óculos esporte
oe desconto

em 6cül0s de grau
20% bb Desconto

Wéí&çõeb v aw5lía!ções - materialW3X00EAPIC0 - CONSERTOS EM GERAI»
ICâ' SÂ0 MIGUEL

0 «PARQUE NELSON» está projetado dentro da mais perfeita e
moderna técnica urbanística, com ruas calçadas, água, luz, praça,

escola, fite...
> PREÇOS A PARTIR DE CR$ 80 1)00,00
com apenas 10% de entrada e Cr$ 720,00 mensais

IftfóriiiaçÕês e Reservas na
'Jmmmiffi

IMOBIUDSSIfl SHOY
EôJ^3 de S. Fnumseü. Z\ - Sob* Sala .*> 11

AVENIDA MARECHAL FLOR
Teldo... !3-

ANO,
5570

fi -

LTÕim» 1 sWm.iét

i/. ANDAR

SuccfcM de Ontem tt» Vo» dc llojr. com AngcU ÜUru.V o álbum de número 3J0S d* CopanlMiu, reunlodo ntik-í»Icm de Ari Barrou — Nort — Vogclcr — Vstxctt» — Bororóvlc- Sin as seguintes:
•-Ictão Valentão*; Láblon qu.» beijei»; tLinda Flor-: «Ar.»Maria no morro»; cVlngança»; *í*n cor dn |irrado>; «Fcitiro daVila»; c «Terra Síca*.

l.Mu». músicas, que foram toda», de enorme bucesso, (alzii»mns ainda süo), em realidade nüo belas, e nAo seria Angela;
que as iria faser perdem um pouco que fosse de sua beleza. Noentanto sempre achamos, e neste disco isto se verifica uma va
mai-, que Angela abusa um pouco dos açudo»., Txo.bltnml.. davoz com que a Natureza abrlndou. Quando sc cm Uma bela voe
nfio é para su ficar a todo momento abrindo o pulmão. *r

Angela Maria ganhar* nota 3 (bom), que será também tnota do álbum, pois ela é o álbum. O acompiuihamonto 6 bom,
assim como oa arranjos. Como sempre, fica-se ignorando quemé o arranjador e qual é a orquestra. A capa c bem'cuidada, mu
é por demais sofisticada, o que tira granile parle ila sua be
leza.

O Ll' pode figurar na sua discoteca, se o senhor nfiomulto exigente, ou se for fil incondicional da Angela.
Na Caixa de Fósforos ;

Só Louro (Dorival Ca.vmmi), gravado pelo auior.'
Só louco * Amou como eu amei * Só louco * Quis o bem

que eu quis * 0, Insensato coração * Por que me fizeste so'
frer? * Porque de amor para entender * K* preciso amar, poi*-'
que '" Só louco...

Anedota Musical
Ao talarmos sôbre o LP da Angela Maria, citamos uma dal

música», Ave Maria no Morro, que nos fêz lembrar do seguinte
caso que corre por ai:

Num programa de calouros o conhecido animador de au-
ditórios chamou uma candidata. A moça chegou, c o rapas fer.
a clássica pergunta: «O que 6 a moça vai cantar?» Kespou-.
ta — «Vou cantar a «Ave Mar|a no morro». £ o nosso prezado
C. A. saiu-se com esta: «Mas, ó morro do verbo morrer ou do
verbo subir?».

Sem comentários, deixamos a perspicácia do leitor m des-
coberta do autor, ' ;

f-
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS ...,v
Aderência Imediata, tanto na superior como na inferior'
Pontes móvel* (Roachs) e fixas. Consertos em 30 minutos,
Reformas da dentadura. Tudo rápido. Prótese própria. DR.
N. ISIDORO. Rua Elpídlo Boamorte, 385, sob. Próximo ao
SAPS da Praça da Bandeira. Diariamente do 8 às 19 horas.
Tel.: 48-1073. Informações o orçamentos sem compromisso.
PONTES MÓVEIS E DENTADURAS EIVI NVLON.

'•.;!

SALVES. COSME ES.DÁMIA0
FÁBRICA DE DOCES PEQÜI

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC.
OõmpTe eóm antecedência~jpara ssr melhor atenâiâo.

fábrica: Rua Sitva Gomes, Bi/ss — Oascadura — Dèpô-:
sitos: Rua Matoso, 13 — Pra$a da Bandeira — Rua áo;
Matriz, 841 — São João de Meriti e Av. Duque de Caocias,
tos — Caxias.

PREÇOS QUÈ-SO-NA FABRICA

PEQUENOS A NÜNCIOM
(FONE: 22-3070)

AMIGO-, utüUB a recomende aos astts amigos 4 parents»
nossa senão ie "PEQUENOS ANÚNCIOS", a.
CrS 10.00 por vês. Seja também um corretor ás
teu jornal Disque 22-3070 s solicite informações
sôbre como anunciar com êxito 0 econômica-,'
mente.

, PASSA-SE pu. KO.O0Ü.0U, uni
l-treno ei uma vllu de 3 reslUô/i-
cias, rendendo 1.100,00, b. rua '!
número 110 — Vila A. B. C. -
Parque Lataiéle — Duque de.Ça-
.;las. Maiores detalhes com o. Sr.
.Maurício Vitorio dos Santos,' no
mesmo endereço.

MOTOCICLETA Indlan, 1.200
ce, c/slà-ealr, ano 48 — Vende-
se com facilidade de pagamento
uu troca-se por terreno bem lo-
cáílzadò em Nova Iguaçu ou ad-
lacenctas. Ver í- Rua AraíS"ii'"
r>2 . - Rlrardo de Albuquerque.

Com Cr$ 20.000,00 e entra-íi
da vendo uma casa por acabara,
terreno cercado de arame, árvo--,->
res frutíferas e poço. O restan-..
te em prestações mensais de*-
CrS 1.430,00 s/juros. Tenho.-
ótimos terrenos residenciais, I*-;
uai saudável, cllmu at uraia -r*»-V
tratai uus sabadus. duminiiui o
feriados no escritório Vila üa-.-
gres - estação de Paciência. r»~
mai de Campo Urande - taUíni
com José cunaa - Tel.: 4S-644Sf
na uarte da niunhí.

MOTORISTA, com 6 anôsi de;
carteira, oferece-se para traba-.
lluir para particular ou taxi.:
Dá-se referência. Telefonar para;
23-2805, deixar recado com 9 »r.j
Melo.
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I«tlo n iccebiir ot 39*> ite nu
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»-. .i:iií«-«i«-» tte cPitwcatflOa
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Mtltmte do SindKAio Narional

A ALFA MECÂNICA ACUSA
FALSAMENTE 0 OPERÁRIO

A\ OUáam AUa Mtxànicn «iu
pensou h.'i pinico um «Io* seus
operário», o Sr. Oi.n-tli» Cas*
tro. deleitado do Sindicato dós
MetfUiirttlcos naquela cmprí-Hi.
Nio deu nenhuma explicarão
• negou-ive a Indenlzi-lo na for*
na da lei. Otacülo que tinha
T anos de íoi-vIço entrou com
uma r«**cl».mnç«*io na Justiça do
Trabalho.

Agora, no dia 25 último, oca*
•lio cm que a 5.* Junte de
Conclll"K*"io c Julgamento apre*
dou a questão, atravfo de um
de seus cncai-regarjos, de no*
me Altamtro. a AUa Moeantea
no intuito do fugir a xcspoiv

.'...Diiiii.iil.- de pagar o» direitos
do opnarlo '.-.- uma «erie de
ncu-...«^>. intundiitlos ... Otucl*
Ua

A dccIsAo final dn questio
fo| adiadn para o dte 10 de
outubro próximo c Oiocilio
Castro esteve ontem cm !.<>¦•
rt*«|.ii,tV, o fim de denunciar cs*
ta trama, principalmente, a
Altamtro, cnci-irrcRado do ser*
viço, na Alfa Mecânica, que já
multo antes dc Otacülo Cas*
tro ser demitido, vinha provo*
cando-o durante o serviço, vi*
sando crinr uma situação quo
lhe permitisse demiti-lo sem
qualquer indcnlzaçüo.

«6*-Sí.

•i«.-. •'- i.t. *«.-.'.<•¦. }¦¦>¦ n..-. .-<••.-

\,;r:,-'*..t. lio .-.-: '*¦• ¦>" '» -

«lanai iter. Enfamtfro», e Ar
ma»'.«i«. Maia. pretidente do >¦'¦
ii.« is.» Kiii-tenal dor. M«-•¦..« •

Cabotagem,
FIEL VEniFICACAO

1*1* * * •::>.. HO* •;•..»::'..:*• '. >1>

. -.t.¦--.:'¦ . o '¦->' ¦¦>'>'-¦¦' que terá
a fiwi -ii* eucareegada de «••

.». a .-,»¦..»•.-.. mt ¦ = *u tte»

.:„;...-.*= oe í..»-.r..;-*.«,. a l|m
»lr -.»í.-l< .¦ O |n> |i!-ll>l< <|i»a

Sá:'» tto .»....'!'.¦.-- de fieie» ¦- ii
¦i- .-•;-'...-.. - Ss dUettaai rate»
,."-•».>¦¦ <•¦¦¦-•.¦'-•-'--. - teto to| ru»
«unio do* mal» d^tMiMo» na
reuniáo de ontem, f>mte o que
ficava •*-¦•:¦ i'•-• pedir apoio
do» parlamentaren. Esperam os

t 3ÉP*íí» a^nt Vjs^M Sí-- •¦ — -• .'¦¦¦¦^'fasi'*-'' -^HBI
I p?T \ ft/jfA Jm^Lfik%¦¦'¦¦''"' < *";<sf¦*%-*' ^^B

"A sindicalizaç&a i uma necessidade para que uma corporação lute
por suas reivindicações e seja vitoriosa" — declarou um grupo de
—*—*————*—— padeiros ., nossa reportagem ———~——~.

Caminha Com Êxito a Campanha
de Siiiicalização dos Padeiros
O prefeito Negrão de Lima prometeu à
comissão transformar em regulamentação
o projeto que concede repouso remunerado
aos padeiros ¦& Perseguição contra os
entregadores de pão a domicílio -^Futuros
entendimentos cornos empregadores para

tratar do reajustamento salarial

Uma por uma, as padarias e confeitarias do Distrito Fe*
Kai 

vfim sendo visitadas pela Comissão de Sindicalização «Io
dicato dos Padeiros. A campanha que foi lançada oficial*

mente em grande assembléia realizada no diu ti do corrente,
vem se desenvolvendo com grande êxito. Com invulgar inte-
rêsse a Comissão de Sindicalização «i recebida nos locais do
trabalho. Mais de 9 mil associados conta atualmente o sindl*cato. A campanha tem a finalidade de conquistar mais 5 mil.A campanha terá a duração de três meses, cnccrrandosc
em princípios de dezembro. No próximo dia 17, no Clube Atlé*
tico Pilares, o Sindicato dos Padeiros rcnlizurá uma palestrasôbre a necessidade da sindicalização, quando será levado aefeito um grande «show» com vários artistas das emissoras
cariocas.

PERSEGUIÇÃO
f . Estivemos, ontem, no Sindi*¦ tato dos Padeiros, 6nde_.alguns

membros da Diretoria nos de-
nunciaram as perseguições de
que os entregadores de pão à
domicilio vêm sendo vitimas

-por parte da fiscalização da
PDF. Como é sabido os en*
tregadores de pão não são ven-

- dedores ambulantes, não neces*
sitando dessa íorma de licen*
ça da Prefeitura para exercer

..suas funções. Mas arbitraria-
mente, o Departamento de Fis-
calização da PDF vem perse-
guindo*os. Uma .comissão de
padeiros, . juntamente com o
presidente do Sindicato da cor-
poraçâo, si. Inaldo de Lima

-Rocha, esteve com o preíei-1 to Negrão de Ljma. O prefeito
carioca declarou que deveriam
se dirigir diretamente ao De-
partamento de Fiscalização.

REPOUSO
Ainda com o

REMUNERADO
prefeito Ne*

grão de Lima, a comissão ex
pôs a situação dos 25 mil tra*
balhadores em padarias no Dis-
trtio Federal, que não têm re-
pouso remunerado. Deram co-
nhecimento ao prefeito do pro.
jeto que se encontra na Cã
mara Municipal, que concedo
o citado repouso, projeto 1.115.
Com respeito a êste assunto,
o sr. Negrão de Lima; decla-
rou que tudo fará para con
vertê-lo em lei.

Outro assunto abordado pe
los dirigentes do Sindicato dor
Padeiros com a reportagem de

Vl-TVtfV

I

A-

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

2as., ias. e tias., das 14
às 1!> lis.; 3as», õas. e ->&• j
hadus, das 10 às 13 hs. '
Niteriíi — Xelefoim: 6!)*37 {

CONSULTÓRIO: |
Bua 15 de Nuveuibru. 134 {

TEMPESTADE
:DE CALÇAS

- enorme variedade de calças.Calça i-aqui Nova America CrS2p0,üü. Calças Nllurd CrS 300,00.Laleas nilord CrS 300.01). Cal-iva TropJcu! brilliante CrS ^20,00.Calças Nilord, Cr» 300,00. Calçacambraia Cr$ 150,00. Calça alue-ne CrS 2ÜO.O0, Calça Puru Li-nho CrS '150,00. Anmury. Paia daAlfiViriet;.,, :,is _. i» undar —
Rua Vinte de Abril 7 loja

AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMAURy inaugurou a suavenda de roupas para o calorolérecendo «shortss em fluo aca-bamento a CrS 90,00. Rua daAlfândega, 31S — lo andar. RuaVinte de Abril 7 loja.

LMPRENSA POPULAR íoi a
questilo da comissão a que
sempre tiveram direito os ven*
dedores de pão, o que agora
íoi recuzida pelos empregado*
res. A comissão era de 20 por
cento sôbre a vendagem; ago*
ra os proprietários de pada*
rias só pagam 10 por cento.

AUMENTO
Para tratar da questão «Jo

reajustamento salarial da cor*
poração, o áindicato dos Pa-
deiros enviou um oficio ao Sin-
dicato dos Empregadores, so-
licitando uma convenção para

discutir o assunto. Mas como
no Sindicato dos proprietários
de padarias estão ás vésperas
de eleições, nüo se pôde ainda
assentar uma data para o re*
ferido entedimento. Mati, se*
gundo apuramos, o Sindicato
dos Padeiros pedirá um saia-
lio fixo para todos os padel*
ros do Distrito Federal, sendo
êste salário nüo inferior a 6
mil cruzeiros.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

SINDICATO NACIONAL
DOS CARPINTEIROS NAVAIS

SEDE: RUA PEDRO ERNESTO, 65 - TELEFONE: -13-0288

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. presidente estão con-

vocados todos os associados quites e em
gozo de seus direitos sociais a comparece-
rem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DINÃRIA a realizar-se sábado, 29 do cor-
rente, às 11 ou 12 horas, em primeiro ou
segunda convocação, respectivamente, com
a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da

ata anterior;
Leitura do expediente;
Assuntos gerais.

RUBEM RIBEIRO GUIMARÃES FILHO
Secretário

b)
c)

<

Encerra-se no F
Slndicallzaçao

"v~5S \

roxsmo Dia
dosüo

30 ê
dov.èí.os

Vai encerrar-se no próximo dia 30 a cam-
panlja cie sindicalização lançada pelo Sindi-
cato dos Rodoviários, por 5 mil novos asso-
ciados. A Diretoria da enlidade está comuni-
cando aos membros da Comissão cie Propa-
ganda e Sindicalização que naquela data, ãs' 10 horas, estará encerrado o prazo dc apre-
sentaçâo das novas propostas para os con-
correntes aos 3 nrêmios a serem 'oferecidos
aos campeões da sindicalização: uma ence-
radeira elétrica, um liqüidificador e imi\'on-
tilador

ÊXITO SATISFATÓRIO

Em declarações à nossa reportagem «> sr.
Meçando Rachid, diretor do Sindicato dos
Rodoviários e coordenador da campanha de-

clarou què os resultados da mesma foram
bastantes satisfatórios. Nos poucos meses
dè campanha o Sindicato elevou considerável-
mente o seu quadro social.

11 acrescentou:
-- Da empresa de Transportes Minas Ge-

rais foi que' entrou o maior número de no-
vos associados, colocando-se ató ; 301a, nos
três primeiros lugares os seguin as propo-
nentes: 1) Oto Cordeiro de Santa* 1; 2) Me-
çanao Rachid o em 3) Augusto J ntônio rie
Amorim. "•

A vitória da campanha, com a c itrega dos
prêmios -será comemorada no dia >i rir outu-
bro próximo, em grande solenidac. ¦, tun que
será também festejado o priràeirc àniyersá:
rio de gestão da atual diretoria à lnente Uo
Sindicato dos Rodoviários.

!,v*i,|'j=.»> qu# o ir«tKilh«t «...
a**s:»l;c:,.' .--,, .,..'íí|.an: a,.,

4» i*:!.* 11.-, .»;,..--. ..«-i.i.!...--*
1'llOCt.AMAÇAO

«>..-.-.. MlCdldal, .If il^l-va I.
'tUIUiu «It* >.!•..«.si (Oj }j »'.<¦ i|.
rigir 1 •'«••»-<i. .a á »¦":,'.*;.«i.j-.
mi.r|lim<i »ótii** o ir«miii<i dn
,.-a-... ..-.!.. do ràtilo. A».*li«t
è quo 04 i.i.-«;.!«-«i!. -¦ dota ¦ ¦- «ii
catix . o 1 ¦•«•¦¦..!«-.:.- «Jo }<»i<
í «»... ¦ ,.;... .if-.:.. ¦..:•.!< ;.*.. ::;»,::.«-

«ti'¦:.«'."«"«-v rn*** *eitu«l«, çuc¦<*..'. «r::.»!.»..;:¦-s.i para uxlo
o 1 '¦ • •• -'•¦'-. por -i-enst etUitt*9
do radio.

efift \**r* r**t»miiçâo <t» Di*
t» -i.i* ;.,. t ¦-.:-.. <:.,, ! i.» ,1 o dt»*
í.- -:¦•. t ¦ ¦¦ .» K«*lfmçân, no 8ln>
dk»tu «t*'= «"v;í* :»•!'.;.-* O
1 ••¦¦;. ».|!.mvt«-. d« t.it..;.« <¦

!>. 1 «1,-.. ilo Cono do Kio de
Janeiro. O Pnuo de 13 «Hat
¦>«,» < rvsuir». de «rh»!*** '

?.. lOl -ala. ti- .-.i!. «...::'..- «II*
ial .ii*. .ii;;.».:.. por aquela en*
lidade.

Professores

O Sindicato dos Vt-u-t-
ref, na sua última ..- «:i.

O Depariamenlo llmeisii'
\-& do Slmlkau -'--> ¦''•¦•¦¦
i.<* f.»a «.fomov.«.. um •¦r*»**,Sí-
liaile 110 pi^Klmo ni»->. ''* • ' •»
HO* Ml****» «lo Sliídkalo **>•
BancArioa, a Ava-nWa lie •
iknie Vanta*, nftineru »r<lü
— íi.- amt»ir. quando **tn
oorflkda a líainha do i;»j«.t
10 Clube Jalfó e acrt íe.'« *»

Empregido»
cm Edilíciou

A purür ds hoje. prelim*
gfn.!. amanha «* ¦!<••, ¦ --
dia 2& m emi»rB«ía«k»*i em
••• uni i«:-i rxiardo voiaimo ns*
elek*3ei de í«u Sin<li«*»iio pa
ra a renov-içâo «... Direfurta
e 1'.!•-¦«!!¦. * Fiscal

Assembltüa Dos Alfaiates
O Sindicato dot A'/*4»v« «* CotJutekaa rcaluarA f-a «•'# I dt

outubro «Art*-». a* li» hMat: uma astenéUm para d<*tut*So de
uai plano (U\rado pela diretoria visando a **tot**t** «*• umi
tede i»i>*rtM p#ta rutueia tntidak.

¦.mstms^rsm^^^!*^^^^^^^*^^^^^^^^^^ *m*msfsmm**&mu «MM»

Juiz» dc Direito da Décima Vara
Civcl do Distrito Federal

EDITAL
«le .¦¦¦ ,s¦>•• «In ...««••« -.; h:U»i> rm.AMr.\r. com o prato dc vln*
to ¦!..-.. na .-¦..!!... .ii...!».--

O DOUTOR
.'!.».¦.. :.«. AKTflt »n í-Ti.M-" l'is-||i:ii:t>. JuU de Dlrvlli» «la !>«¦..¦
ma r.....:., Vara .'.-.»• Uu üitlrllo i\«!••;..:. It«*pulillra Uos BtUtlOi
1 i.i.!-. do Uratll.

FAZ .* a 11 í: i:
aos quo o 1— •••*¦¦••¦ nlilnl virem, uu d«Io «inhcclmcnlo tiverem, que
por 1 i«- .'«11.¦¦ . Cartúrlo foi propuftn uniu neno «Ie UICSI't-JU cun-
ira ALFKi-UO CIILAMTAC, a qual tem >cu inlclu pela pcllcAo du
scgulmo leOr:

PeUctO de fl. 2
Exmo. Sr. Dr. JuU ilu Vara Cível du Ulslrltu Federal — LEVY

CUItCIG UA IlUCIIA. biutllvlru, Millclro, furmaceutlco, residente na
rua Francisco Muralórl. '«•. unurtmncnlu, 2UV, put ieu advui:ndu,
queremos pruporvAu ucAu de despejo contra Al.fKiiln. lili.A...i.m.
checo, casado. Industrial, rcildcntc em local Ignoradu, vem dizer a »'.
!:vi. que, comu prumltcnic cumprador du apariamcntu n* iku tunllcoii' «5-1 c unles XXIX), situado nu Avenida Atlântica, 1.U1U, em cujn
posse ln imllldu pur escritura pública. Irrevugavel c Irretratável e
regisiriidu nu Jti-Rixtro dc Imóveis, notificou o suplicado pura efetuar
a iiiv.ii u|i.i«;.ii, do Imóvel e tio locado pelo aluguel mensul do ......
CrS -i!>:>,V'i llncliislvc luxns), no prazo dc noventa dias, desde que
o suplicuntc nele necessita residir. Kntretanto, decurridu o prazo, u
suplicudu nfiu desocupou o pnHllo, onde residem suu mulher u filho,
pelo que, nos termos do artigo 1 '¦>, Incisos I c IX e Si 1» e 2» da lei
1.300 u artigo 350 e seguintes do C. I'. C, o suplicuittc requer u
V. lm,. u suu cllucflo pur editais, pelo prazo ae vlmc dius, desde quesc encontra 61c cm locul ignorado, conforme certldau nus autos dc
notlflrucuo unexos, bem como n cicntlflcuçuo dc suolocuturlos por-vcnluiu existentes, puru contestar u presente ucAo que deverA con-
urüii-iii A iie.siiruii ii.vm do :.|«í«i Luiu-iiiii i* üs dcmuls eomlnucúcs li-

guls. liiiiiiio A presente o vnlur dc CrS 10.000.00, c proteslunilu i«ortodo g«*ncro dc,pròvus cm direito admitidas, 1*. deferimento. Hio du
Janeiro, 17 de setembro «le 195G. (u) Emílio Itocha — Adv. Inse.
O. A. B. — Sec. D. F. n» •1.407, Esc. Av. Gruça Aranha, 81, s. 1.202
tel. '12-1301.

DESPACHO: A. cllc-se, dento quaisquer ocupantes. Editais 20 dias.
Itio, 20-!J-956. Murtlnhu Plnhclroa.

Em virtude do despncliu supra, mandou o Mcrlllsslmo Juiz ex-
pedir 11 presente edital puru cltucAu do ausente AI.Ki-.Kuu Ciii.A.M-
T,\C, cem o pruzu de 20 1 vinte) dias, para ciCncla du pcllcAo ljè
despuchu uclmu transcritos e, uutrossim, pura eiCnciu dc que o Juizu
funciona 110 1" andm* do PalAclo du Justiça, A liuu D. .Manuel, 20.
Dudo c pa.-Midii desta cidade do Hio dc Juneiro, aos vinte c quatro
dius do mes du setembro du mil novecentos u cinqüenta e seis. Eu,
(assinado) Luiz Goitzugii du Sérgio MagalhAus —, cscrlvAo, subscrevo,
(a) Munuel Artur Murtinho Pinheiro, Juiz de Direito du 13» Vara
Cível — Estii conforme:

as) Luiz Gonzaga de Sérgio MaguiliAes.

!1

PREÇOS DE
1

Aniversário!!!
^Sapatos para homem

De Cr$ 212,00 por Cr$" Cr$ 268,00 por ....... Cr$" Cr$ 492,00 por Cr$" Cr$ 700,00 por Cr$" Cr$ 350,00 por Cr$

Sapatos paru senhora

De Cr$ '52,00 por ....... Cr$" Cr$ 106,00 por ....... Cr$" Cr$ 159,00 por Cr$" Cr$ 212,00 por Cr$

165,00 I
195,00 |
350,00 *
380,00
275.00

h
I

40,00
80,00

120,00
180,00

ria Cinto

SINDICATO NACiGJAL DOS COMISSÁRIOS
0A MARiKMA MERCANTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ásscmhléia Geral Extraordinária

Ficam pelo presente convocados todos os asso-
dados, em pleno gozo dc seus direitos sindicais
para se i-eunircm em Assembléia Geral Extraordi-
nária, hoje, dia 27, (quinta-feira), em nossa sede,
à Rua do Ouvidor, 32, 1* andar, salas 2 e 3, em
r convoroção às 14 lioras e em 2" e última, às 16
lioras, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discusüSo e aprovação da ata da

Assembléia antorior;
b) Ratificação do termo aditivo assinado com o

Sindicato Nacional das Empresas de Nave-
gação, no Gabinete do Exmo. Sr. Ministro
da Marinha.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de J.9Õ6.

NELSON FEF.EIRA MENDONÇA
(Secretário)

SINDICATO NACIONAL DOS büiíi hAMESTRES,

E REMADORES EM 1 'KMNSt*ü.. 1 tS MARÍTIMOS
Sede própria: Rua Silvino Mòntenegro, 102, sobrado
Tel.: 4.V.W86 —Endereço Telegràíico: BÚSSOLA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-

mestres, Marinheiros, Moços e Remadores em
Transportes Marítimos convida seus associados
que se encontram em gozo de seus direitos sociais
a comparecerem à ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA que será realizada hoje, dia 27
do corrente, às 17 e 18 horas em 1' e 2* con-
vocação, respectivamente, em sua sede à Rua Sil-
vino Mòntenegro, 102, sobrado, para tratar da se-
guinte ...

ORDEM DO DIA:
— Leitura e aprovação da ata da assembléia

anterior; ^— Ratificação tío Termo Aditivo assinado
com o Sindicato Nacional das Empresas
de Navegação Marítima, no Gabinete do
Sr* Ministro da Marinha.

JOÃO SEVERIANO
(Secretário)

BEZERRA

•-» Sapataria mais CAMARADA do Rio
Av. Gomes Freire, 275

*v.«s, «í«^mv^^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
lialctiiii-ini. (.fia iiuiiiiiiiiioiciapia e aJta treiaiienua

especiiii-sa ia «/filme pieiuei- ia luncão sexual no homem
e na niulhei lirilabiliciadc. íáitigá e tnsóiua nos casos
indicaiioi,' i-.nieimngem a caigo «te técnico e profissional
liplomado

(NUS CASOS lNDIC:Af«)Si —' ConsuJta populai.

CLINICA DO IMi SANTOS DIAS
UO.» \i.iil l).iiri:i,iii-.ti'. tia.** 14 i.** 16 horas.

Ut A SAO ÍOiSk; 5li - !I AiNiJAI. —

COMI ii\ TO, Wá - l'EL.: á"l-tiZoti

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taií?in-*»,

Culinários e Panificadores Marítimos convida to-
dos os associados quitas e em pleno gozo de sa-Uà
direitos áociais á comparecerem à ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA, ESPECÍFICA, O"»
será realizada no dia 27 (hoje), às 10 e 11 horus
em primeira e segunda convocação, em süá sete
social, à Rua Senador Pompeu, 122, V> andar, com
a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata rt»

Assembléia anterior;
b) Ratificação do termo de acordo aditivo és-

sinado com o Sindicato Nacional das .Em-
presas de Navegação Marítima, no gabtm»*
te do Exmo. Sr. Ministro da Mni-inhi».

.SÍLVINO VIEIRA 1)15 UMA
(Secretário em exercivip)
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Reaparece o Vice-Lider Esta Noite
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Apenas Com 45 Atletas
o Brasil Irá a Melbourne
Di tu -ulilitili *• linttturiniK Mii|i.(lirniit & lurttutção »l.* uiim r«,ui|M. mais
runiplru — (>» ullrliu ímlUatlu» prla CIU). — Hruttiiíii «nuoliu no

Coitiit-f Otint|i!ru Uratilt-iro
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Precavido o América na Defesa da Liderança
Vtr x-.c «,«- am« uma w* (|g rubrow i*xcrcitantm-M* ontrm vinanda o jurortvíi »*.:-,;«*i-.: *-. «io Ivan • m*- * "

-ittosptUmTJD.tttr^nattarto eontra o Fltimin**n*-»r — Frrrrlríi foi iioutKtiIo
MBMMt rMMo NMMML !•-WÍOU I4fík» com Itulmi* c í*»*
te m Ivmi, no c«kth*o •!»
oflltm. Tamb*m |a<i.í*i»» e»-
«**u »¦¦••» )'»•". no M*gtimlo trt:i
po do -¦.>iíwi. ir.. !"i**'l'.r U-
nutna

FET%REinA At-S>:.vr>.
.*»¦•(•'.••.*• nometro r- .ij»tr«-

-xram, Mtando aptos ¦ loto
enr o quadro, domingo próxl-
mo. O extrema ranliuto I'- r
reira foi poupado, nuu «cu•.*.". j nfto Inapira maiores cul-

dado«. t*t*\o rerta *ua pre*<ii
(a eontra o flutnlnetuc.

O ! XíJUIiiU
0» americano* treinaram du

rante noventa mlnuto«, triun-
tx: '... tm Uniam* por 2 x 1.
Uenulno o Wajdttngton.mami*

Canário, v. x-u,:-r:u-». L-cúni-
tos iGenulnoi. Alarvon e ai
vinho <l'...ii...i.»i.

MlüMK : I--.J..S—r.-. (Vai
teri; Souza Filho o lU»ion;
Atrlun, Oto tTrlmot o .*.•.•(.•-
co: Ramoa. Om, Hilva, liarul-

ram para em titulares e Almir.Jdo e Almlr tOlirioi.
para oa auplenUa. Aa equip-m
rnMMram aaaim:

TITULAR: Vaiter IFtanxi;
Lúcio tRubcnai e Eduon; Ru
bena (Ivan), Acnclo e w-u-r.

i/..,•¦• o, rubro* voltarão ao
Itramado de Campai .<il< , a
Rm de treinar Individual e
amanha, peta manha, realiza-•:¦<> o apronta

t^f^htmfia^isi^sfi^isfmra^^

¦ü Esporte Independente #
„ „ ^^^#M*MMWMM**I^MW»<WWWW**rf%<><**l#**I^WW>

Federação Cajuense
«^M^www»*w*^**<*^ww^w-a»M*w%^^^

suo o nn m «Emi mi
a rodada inaugural do

campeonato da Federação
Cajuense, dividida entre sÀIki-
do e domingo último, apresen-
tou um resultado que pode ser
levado em conta ne surpresa:
a goleada sofrida pelo Flamctv
go diante do SAo Cristóvão,

.campeão da temporada passa-dn. Os rubro-negros cairam de
.6 x 1, tendo marcado os ten-

VENCEU BEM
0 VOLUNTÁRIOS

Pela contagem de 3x1 o Vo-
luntários sobrepujou o Eve-
reste, cm amistoso disputado
domingo passado. Os tentos

... foram consignados por Hélio
_J2) e Jorge marcando Carme-

Io o ponto de honra do Everes-
;, -'e.

Na preliminar, o Evereste
ambóm venceu por 2x1, e a

.ua equipe principal atuou com
í seguinte formação: Coca-Co-
a; Doca o Jorge; Juvenal, De-
1c e Z6 Carneiro; Nilton, Nel-

- -ler, Nelson, Carmelo o Beto'.

Adiado o Final do
Concurso do 0. Verde

•'¦ - A última apuração do con-
...curso que o clube Ouro Ver-
;,*!o está promovendo para ele-

ger a sua rainha nâo será
nials realizada no dia 2 de ou-•Vtubio e sim a 6 do mesmo

¦mês, dia em que a agremiação
..festejará a passagem do seu
/guinto aniversário do funda-

ção.
A diretoria do Ouro Verdo

comunica aos cabos-eleitoras e
candidatas, o adiamento, cujo
objetivo foi apenas o de» criar

•uma nova atração dentro das,
festividades de aniversário do
cli*be.

Botafogo e Bangu venceram com tranqüilidade
— Resultados gerais — Próxima rodada

tos do '-"ui Cristóvão Xi.ii.ii
(2), Adalto (2), Jorglnho c Dea-
mar.

Nas demais pelejas dlspu-
tadas o Botafogo impôs 3 x 1
sóbre o América, tentos dc Bar-
riga (2) e Guará, marcando Pa-
daria para o Botafogo; c o
Bangu passou' fácil pelo Flumi*
nense, marcando -I x 1. Assl-

ii.iiai.nn os tentos Neca, Va*
nor, Jacy c Darcy; Roberto f&i
o iio.nl de honra do Fluminen*
se.

A próxima rodada será inl-
ciada sábado próximo com o
Jogo entre Vasco e Botafogo,
complctando-sc domingo, com
Bangu x Flamengo e Flumi-
nense x Amérlra.

Equipe do São Cristóvão, que assinalou a maior contagem da rodada
inaugural

NAO RESISTIU 0 CRUZADA DO LEME
Diante do Palqstrlno, que re-

velou nítida superioridade téc-
nica, Cruzada do Leme caiu
domingo último pelo marcador
de 6x2. Darci (3), Walirctlu,,
Esquerdinha e Wilson (con*
tra) foram os marcadores. Zé
Carlos e Bijuca assinalaram
os tentos do quadro vencido.

AS QUIPES
Palestrino: Maluquinho;

{tina u¦'.* ptto .*-:-•-, m c*
(!>*-¦? Oftmpv-w Um»*lUifo, «pt-*
«r VIU itongato a r»iM*eU.tt
Iftüljr»*» ffg«tl»-i»«iNi Ua.* »M»|<4»!-»-$
to '*u*.ith'*i\: pata «•• ma
tm ¦>'•-' s*»

Ui., fl ,M<-!Uu-.i;!í- . j i^-j-vin

im aile*uu: ATUTIBMOl Ato
mar Fcti-rita to :«-*•».. An »'*•»
(-«nha v -"•-». J>-4w i.if- .'-.•.?»
<•¦!•-•«. Jtttto -M-í* :¦¦¦¦¦'¦ ¦ -"••-¦ T*
1** ita OonesUto o UHaMí La*
rindo; CICU.HM0 - AbMo
,\t^c:.-„ !.-*..:.!.-! n .'. fa
\"i: j — A-".-.'•}.¦ o A ¦ -U O 

':¦¦¦¦-

no Oarabanl; NATAÇÃO K
-. \l.i«'¦'- - H-.»¦:: to Us*»,
tara. João non<.«lve« Fiiitu
Otávio alobiglia, Hilvio K<ll>'.
Fumando '«'•'• > <¦-'¦¦• e '•:¦>
ry «'<:•» i'i -•-.> ••**»i»«»t:
ICNTATLP MODERNO -
Cap. Rreno ViKnoll; T«*tw*nU.
N'iki Jaime Fentira. v.«-:¦..«¦-.
lau y.*'.'.x t* Silvb da i -m
L-cmos: remo — Silvio Augu*
(o de Souza, José Guvaltto Fl-

I- -.»•-*- Hskttm Oiianii, Rui
Ki O Ac-, lít- R:-.twrT

i>*ia i¦-•.*.-u m» tHportti
ms,, iisu-u, s C1U> <*,¦ >y--y
mo. !-'..4ji«. Ttro . Ii»->i .t:*-
ImIi. »&j a* ««¦ «:«*-(-.ir-s ti» ali»
ta.* que Ín!«*gfat-lo a mum ¦*«¦*
iMMlOt I*ufiili4d*m(i «- rilm
l-itf p iv>,'.(tí--«, l*.j,!u. lalü
MO — A-íin«lj Jíii^c j;«'í M.
Rolf tkrelii e -' ¦••¦ i ••-¦•> \l>*\et-
»"->»'. Ur» — A :•• .i-.r. tUrtttS.
Bdi-HÍuu UdBtÃa iisdrft ju
l.-..'. i ,* Mittun .'-¦i*4»« in.;.-: O
i i!<ji,«*!r ,-r.-.i (vptrMmtado i¦ ?
13 ;*.,;-i<t"i«--*. i-1>;.-*, i-,¦ ;-.. i am
da nau «.v.. .-¦;.:'..-.:.! =

AmanhA A noite o Oemutft
Oitmpkti HratikUtt. em ttnt.
nlAo que contara com a pre-
»<(-.c4 to «üiíji<*-tr-. da fui»,
i-.m.-ri a* dacfcB-M Unais com
relação a equipe que f«pre«»fv
isttú o Hi-.i-.il. temio em vista
a competente comunicação aot
.-:..;• ííi.m.I.ih-i da ollmp.ul.-i de
Mclbome.

Lotes c Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestações
a partir do Crf 330,00 mensais, sem luros. Marque visita.

sem dosp-esa, pelos telefones:

23-2187 e 23.2188
Companhia de Expansão Territorial

«IM 33 anos sd vende terra» que valem ouro*.
Ruu Visconde de Inhaúma, 134 - Salas 304-313.

Brasil x Argentina 7
BUENOS AIRES, 26 IFP) —

A comlssflo de relações da A»*
socla«çAo Argentina dc Futebol
estudará a proposta da Conte-
dcrnçao Bra-slleira de Dcspor-
tos, no sentido do fazer dbpu»
trtr a final da Copa Atlântico
dia 14 de novembro, em Sfio
Paulo-

K' muito provável'que seja
aceita a sugestão, dc maneira
a se realizar o encontro na.
quela data. A comissão tam-
bém estudará a sugcstAo das
autoridades esportivas de Pay-
sandu, que deacjam para o
dia 10 dc outubro, naquela ci-
dade, o encontro entre Argcn-
tinos u Uruguaios-

FERIDAS
CRÔNICAS

DLCERAS VARItOSAS
E ECZEMAS DOS

MEMBROS
Siiu cllmlnuda» vúmoda
e (iicllnirntv, em 80% iIoh
canil» -u.111 j ^plliucu,, em
oiAdl» dr iiuatro >\(adu-
rou Vomprcsslvus

ÜNAPASTE
A vendo nas buus (iirniA

clu» . mi V, D. V. Cixlxn
1'uttal. S.7S5 - lllu de .la-
nolru, U. I'.

Vitoria Ampla do Tricolor da Gávea
O Nova América jogou do

mingo último com Tricolor da
.Gávea comprindo uma notável
atuacáo, logrou vencer pela
elevada contagem de 0x3. Na- preliminar, a vitória também

-"pertenceu às suas cores, des*
ta feita por 4x0.

Os tentos do Nova América

nho (2), Waldir (2), Carlinos
foram assinalados por Calei-
nha (2), Waldir (2), Cadinhos
(21, Adir e os demais pelos za-
gueiros adversários. A equipe
formou assim: Roberto;' J. de
Souza e Lessa; Baiano, Luizi*
nho e Elias; Adir, Valdir, Nel*
son, Carlinho e Calcinha.

Francisco c Nego; Tilô, Rosai-
vo e Altair; Lila (Cesar), Wal-
íredo, Darci, Dário e Esquerdi-
nha.

Cruzada: Tiflo; Darci o Wil-
son; Orlando, Ari e Odir;
Lacrte, Elson, Bijuca, Zé Car-
los e Cadinhos.

SALDOS
DE PIJAMAS
E CAMISAS

Cnmlsu itulluiui ilo luion »
CrS 7õ,0U e Pljamus ii Ci-S 100,00.
Amuury. Ruu du Allumlcgu, 31ü
— Iv andar — Ruu Vinte de
Abril 7 loju.

P01U SEU
COLARINHO?
CONSERTOS:

EdH. Dark, Sala 427
CAMISAS SOB

MEDIDA
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Movimentação e Entusiasmo nas Laranjeiras
Tninnmlo beni o Flumineiue para enfrentar o

América — Caca, o único ausente
sessenta minutos, formando aa
«equipes da seguinte maneira:

TITULAR: Castilho; Ifcno.
Pinheiro o Paulo; Jair e Cio-
vis; Tele. Lto. Valdo J*'*r U e
Etcurinho.

Dos mais movimentado* foi
o coletivo efetuado ontem, pe*
la manhã, nas Laranjeiras, e
que velo demonstrar, assim, a
alta (tis|KiS\-.'i.i do Kliiniini-ii ««*
em iiüjiir o América da lido-
rança. AlIAs, esse nAo 6 o únl-
co fito do clube tricolor, que
almeja tambim manter sua
posição sob ameaça de ler di-
mimi.i.i..-. suas esperanças cm
r.ii-..'i*i o titulo.

CACA AUSENTE
O único titular ausento da

pratica dirigida por Silvio Pi-
rito. foi o eficiente zagueiro
Lm.... Caci, por motivo dc
precaução. Nos demais postos
figuraram os titulares de sem-
im-, .-.-ndo int(.'ii*.'.'i'j de Piriló
manter a mesma formaefio que
vem jogando, inclusive o extre-
ma Escurinho.

VALDO, O GOLEADOR
Valdo ronstitiiiu .m.-**iio golea-

dor do exercício, marcando os
dois tentos dos titulares con-
tra nenhum dos suplentes. Os
tricolores treinaram durante

SALVE COSME-DAMIÃO!
GRANDE SORTIMENTO DE
BALAS, DOCES, BISCOITOS,

CARAMELOS, ETC.

FREÇOS BARATÍSSIMOS

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE
AV. SUBURBANA, 10.146 ¦?- TEL: 29-8028

- CASCADURA

__\ \ \ ______ 1___LI____\
__¥ _^^_W ________\\ \\\

PEDIDOS: RlíAPArCONCEIÇAO, 74
«Classificados7 Dos Subúrbios»ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
. ** NILOPOLIS - ESTADO DO RIt

Consirto cm gerai — Aviam-se receitas
E. C AZEREDO

Loja c oficina: Travessa Sao Mateus, 17o

SERRARIA VITORIA
Madeiras c Materiais para Construção — Tijolos. Telhas Manilha»

Areia, Cimento, Cal. Louças Sanitárias etc.
JOÃO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de B.irros. 29 _— EstaçSo de Austln —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marcch*ü Florlano Peixoto, 1.079 - Tel.i

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO, RIO
•174

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO : \

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pielo melhor .preço,..qualquer, material de construção
— Compramos também sobras dc demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, VJ Botafogo 7; •>-
TeUÍQheCiSÜZM .„.;, -^

Em nossa filial dc Nova Iguaçu temos,-além dc grande estoque
du tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA espe-
cializada em esquadrias, tacos, caibros, ripas. etc. — Pronta entrega

RUA 1Ü DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU ; ,
DETALHES PELO TELEFONE: 26-92ÚÚ

TURFE # TURFE ft TURFE ft TURFE ft TURFE ft TURFE ft TURFE ft TURFE ft TURFE &

Güa Mitm na Meliier Carreira
0 pistoleiro, j. Harroa r)S •
(! BANTL', nüo corre W 1

4—7 H1VAM; Ó. Morelril ftó ',
S ABATEUll, iiilii corre ..' :iS |!i K. K. L,OVi:, nào eoiTe - bli !

I

LIBERDADE VENDEU
CARO A DERROTA

0 LibWdade do Leblon foi
>.«íerrotado no último. domingo
- pejo Europeu, em partida.
disputada-no subúrbio dc Ma-
galhães Bastos. Caiu pela con.
tagem de 3 x 2. Todavia, dei*
xou a melhor das impressões,
âesde que ofureceu sempre re-
.sistência teria*-", ao sen conten-
dor, jogando mesmo em pó de

zinho ii Xérom para o Lik.er-
dade.

AS EQUIPES
EUROPEU — Pinga; Djal.

ma e Edmar; «Silva,, Santana
o Luís; Garcia, Artur, Zòzi-
nho, Osvaldo, Romaria o For*
miga.

LIBERDADE - Levi;
Camelo e' Manoel; Geraldo,

O melhui p&rcu ,ila reiinlãg de
li.ijfl ó o terceiro Uu pruj-ramu, mn
.1.100 metros, reunindo ésuus üe l
uno». Olia ilustui-a-so enlr» aa com-
peUduras n nu ruiu ,|c areia podo.
vencer fácil.

1 
'¦" 

«

PKOGKAJIA 15. AIÜNTA1UAS

1" rAltEO — AS 14.14 horas
1.4011 mòtroa — Cr$ -15.(100.00.

l-l TANT.IÜT'), '.. A. NhUUI* :bó
ü EVOE', U. Vieliu õ'á'.'.--il i'.ui.4oAi'u, ti. auva. .... -iO
¦l OUlvU NEtiKU, Almeklii 5(i

3—5 DOMINULEIUO, J. Mar-.
Uus -...« 'il)

6 UANUZA, 1-', SUvu 5S
•1 —7 G. COOPER. P. Lauro ... 52

GRANDE VENDA
DE 'CAMISAS -

Pl'e«vus csiiuiiia iiKsimus: Caml-
sa de cuinoratu 111/ manga ÇrSf
15U,UU. Camisa cultural'} nijlo Ut'
ovo, Ci*5 2C0,(iu. Cainisii cambraia
CrS ÍGO.OÜ. Camisa branca, Nova
América, CrS 230,(10. Amaury.
tlua dn, Alfáwioga, 318 - li qiy
dar* — Hun, Vinte'de At^rii v
o.ja.

» QTOMAN0, 1- E. Castro' ,1b,
D «AMA. .1. Silva  5*l|

S» PAfUiO «- As 14,40 horus
l.OIIÚ -iurtros'— Or» i.0.UO0,(!0.

' - ';'.',-' Ks.

"1 l'A«KO
«...iU metros

Ks l"l'l;VO).
As 11,10 hunis.

Or* ÇO.OIIO.OO,

1—a GARKA, N. c. Pereira
BAGiVTüU^E, M. SUva

2—2 ÍN, AZÜi,, i. Amaral ..
3—«1 i)iAtii;UKA, L', cunlia

5 PAKiYlA, 1. lJlnliell'o . .
EUC1A, L. Lins 

4--ti M 4'RÍ3A, ,1. 13«'ifrica ..
INVERY1NA, M. Alves

i~4 PAKUNCIO, A. Ribas ..
a ELUiTOR, nâo curve .,.

2^-a UiSmlj&U ht-Uü-FMi.fV A.
Barbosa .,,.,,.,......

4 uoAL!, J. garros ......
3-4-0 iMf-yuQü^-g, M, -^ilvii • • «¦

U ÍVEUlU.tlfiOi A, C4U.45t'êíl. - •
7 jífcYÀirffcl- 44. V^stpriqe-

l«s ,...,..,,,....,,
4-tS AiRfcLUW, iS- V. fert-lVU

H GRAN CAftlPlSÁ, Labre ,
IU jAíiüNüA', nao corre ..

3v 1'AllEO — As 13,10 lioras
1.400 motr.is — Cra 05.000,00.

1-1
2
3

3-1
5

4—a
7

OLIA, A. G. Silva 
AbKLÜLA, M. Silva • ¦
BAMAliBKA, D. Morei
LiVlÁ, ü. Cunlia ....
riNA,' 1. Amaral 
ÜHBHGiA, J. Graça .
BAICÜVA, M. Alves - .

i-I,
2
3.

2--4a
' v
a

10
:lt

«I-12

si' i'.\nw
1.100 iiiutios
U!.. <Tl.\(.l.

A» 10,10 lima* i --3
t!V 811.11.1(1.11». xi

lll

Kh.

uciva. A* Marcai .....
BOCA CALAÜU, Ll(is ..
M-SRciâ»-. A. Riíaa',-,,
ctiiírfRim í. Àraarai .
KL iMÁMBU, nao corce .-
klüMtíÃÜÒRA, At, Alves .
U, JDASERRÁ, a í-áb,re .
BeImo. i\1. ' Silva ,
DliSCUlDU, a. u. suva .
il. Í)E LACRE, U* Cuilha
aAuífô, G. Àlniulda .....
MIMOSA, II. Vesconce-

1 •íjrriÍgr), ' 
M." Vii-nriqui

SUPíiV, nüo corro 
QÜlRQQA, J. W|ie.s • ¦ • •

Ks,

«•.s
Ii2
ag

. sa
fã
fi4
•*>2' *íí
ati
òá

õ»
S-l
5fi
52

I

Ks,

5b I
Vi •
su 1

4» 1'AllEU — As 15 40 horus
l.UOO inciros •— Cf'4 45.000,00.

tt^+hitmtt1**-**^ li^*W-W *********** .

L-l GAU-EL-UAZAR, N. C. j
Pereira b!j 1

2 u«ji.j.i/..«, nao cone «íü j2—á HÀÍjí-vi, P. Lauro ...... 53 I
GINÉT.'1'A, A. Rosa .... fiS
ÁSIA, C. Páraillius .... .-iJ J

ü-r-ü.ÜlAKüTA, Al. Silva. .***. hál
7 HOiMAltüL^A, A. {«loiTiia íi\>.
li RliÁ, 1. 

'Amaral 
.,. W-

-l~. ü iNblÜA, Íl. Llnia ••*.•.••. fti '
10 ÜESCÜIEO, A. Marcai wj
11 míçnína", 

" 
y," 

"Cunha 
, • •, §-4

EQUIPE UO 11BERÜADE
completa igualdade. Perdeu Caxias, Zò;.inho, Vicentino .''"gando bola. | Formiga e Artur; Patinho,

Os tentos da partida foram I Xerém.
«slnalados por Santana (2í, | Na preliminar, o EuropüuArtur para o vwicedor e Zè- t venceu de 2 x 1.

OFICIAL ALFAIATE
«> IEWEL PRECISA PARA SERVlÇU QÉ HUlívllilRA, OFICIAL

Dii PALETÓ. COM. 1-TliNTE

fi* PAREÔ
.!-.) r.-.atros

,,.r,:.i>\.

As 10.-10 lio ras
CrS 5(1.0,19.110

Ks.'

AVENIDA !3 Ot MAIO, 25-- i' ANDAR <j

1— OV1EUU, A Klbaa W
r> LE UOUGE. não corre .. 51

2—2 TUNUYÀN. A. Uornc-
les HO

3 KIBA1!, ií. f-llhi. .-«>
.3—4 AIlANDU. M. Silva 5S i ¦

Q,-,r-y Cooper ~ Tàatólko •*«
Éj Gii«3BÇ>

Nvrja. -^ B.aoatei!? -' Bia-*
hrura

Oüá «« Aurcpla -=s Energia'
Nsgrilhp — Gaúcho -rr-

. Sombra.
Bomarbèla 

'¦-* Núria -ês- Gar-
-El-Bnrar

Arancia — Oviedo —? Tu-
ímyan

1 );|,\ a — Bfb«;to — Descuido

ACUMULADA:

OUa, Í3omàrbála c Arandu

1

SUPLKNTIS: Jsini; Wsrt-
nho. Iti.i» tiu r Ba«u; K*cio •
ítalo; Paulinho. Hugo, Akdr,
Rolwon e Oftvakto.

Ot trk-olorv« trvinar&o Invt*
dualmcnlo na -nanliA de hoje •

I niiiaiihi. 4 i-u.u-. .nc.rr.irJo
I snu preparativos com maJa
! um culi-uvu.

ÍIíÈI

-iI
ri «i

II"Ir1*gt

I

M

0 Programa Páreo a Páreç j|
Vamos comeyar a quinta-feira destacando três.vCOiK,.

puticlores no 1" péreo: Tantalito, El Guapo e Qary Gqpper"?
iuuu vericectoi" preferimos Gary Cooper. Tantalito é sério--cotó
ijeticlor e El Guapo é bom piacê. ,, ,-'¦:.

Neste 2' páreo vam.os marcar 'í-íyrza p^r^ pçntft ço;ta'S
pareiha n* 1 na dupla, ficando. piataHra como. éttmo teçteus.

Olia, nesta raia. dificilmente deixará escapar % yit-áçiii...$¦,
formação, ç(a d-iPla será. decidida: .entre;^uréç>la. e En^gisi;'•:
ficamos a primei»'», deixando Energia.' :ò'ç)üiõ; born azar,

Na quarta carreira- -reaparece -Negrilíio que na. eatréía:
tieitou modéstia, em caiTeirk ganha pèlò' Super Som', ipefa
nossa Indicação, pois (>;jíoule agrada. Marquez, e GaíK*'"i
sSumbra são sórlos adversários cjp. nosso preferido..

Bomarbela está com o dedo no gatilho pronta par-*-, pipo-
car em cima cios cariocas, será nossa' indicada. Nür-lá è sé- ;
ila aclversãria. ficando Gãr-El-Bâzari como ótimo plaeiV ,'; •

X-.--: - .yi:'{y,.. ¦. ;,.t -''-•¦

Na *5*?gm4t3a carreira dos «bettings» Vamos appnt^ \çtTÍ8
barbada; Arandu. - .. ^ ' '*

Este conduzido, de Bequinho foi muito prejudicado, (3a
última feita e agora, largando por fora não encontrará «olis.tá-
culos para levar de vencida, seus principais adversar^ que
são Oviedo e Tunnyan. . :

!'I ¦

Este último páreo é q mais difícil do programa. Varâos 
'}|p-

destacar Ogiva, Certerito, Bebcto, Descuido, Zarik e Mimosa.. .,-fr
Ficamos com Ogiva; Bebeto na dUPia e Descuido'-como exèe- >m
lento nlacê.

V.U.:
- jrj
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Cebola no Nordeste Apodrecendo e no Bio a Ct$17,0Q
Inaugura Salão Ferroviário
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J Temporal: Caíram Barracos
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A QUAPRIUHA FABRICOU UM MILHÃO BM BSTAMlMUiAl*

Presas 25 Pessoas Envolvidas

No Derrame de Selos Falsos

AYBjpfl # wm tmom 0*

Mem- A tini* 4* fefciMfe»
•S**^.. ** ÜirluKi. « ,&_
IVit&t . jju»^ i«r*i* js
IÁ 'i'-"- •******• 4t»i,|*» «i ii*
«_- 4 ...»J» >»•-.& (|fUJ_f_4P.
liím (.*#_* ÃÜi di fWfM.

. »i»»u ¦ *««4<*4<j |_» mu
Wly. 4a - _l„ . ív,íf,.;í.._! ; ..
Ia» da i««iiã_ii*í 0* ew#s»«ittw*
* CM JJto c Çrtl 1«J0 H*
mai* d» um *«•-»• \'«íá.u»n.
444 itlix Jicía lttc.»lc J. . l>
lar, «¦-»» t-** ri» w-i-. o*** i**--
fltitjt* -»:-„-i-;. HMMfH <*•
díWÕíWi».. {-*>. »_!>__ _ VVW
tem i<* iíir»_-ic.

-••^.y'_v;_jfc^*EY. i- .-:>¦>¦ Ç> -Mí. *

I.IVMftS P..t,=**>

A» i«.».í«jí«.- ni ji-*Í. «Cf *>í-
-iiwii»^ ãii*i»me*M *m Tr
«*ul» $#**.**_, Hi.«4i*i-.!.
ç«»U «« »ÍM«* IMA, t*m **.*#'
M í. :-. -• 1 !s -;-» .»<*»«» * fWMfcr
»íi...,i» pa c**-*tMl*.ii**iti:¦
-MBi.fv _*í CK4 lf4n»S»t*'-
A»t«í _.«itpr i*«* !*»<« d""
. »s-. n»i a,* «* .*_¦ m *t*m*
il'*-***** .ÍIMU ^IHí.***-'
#*ue»* IH'f«* M^» *!»*»»»*? «*
tUmU

' Alé tutor* :¦» f« MOMfa
in» .(W| *««** w»««tlrt«>'*-
•t* t|u_dr«tfc4. .I^Aiti lífW»
«t,#it iu«i».M t*ma ,*****.&

t._**,(riff 4.» jfettlft». JMtt*
Mm* **¦ M** *\M*m
******** Mm* Ti*#*f !#»-•
t_t(, Ií*. lilViwHWM ti ÜNlIlh

jiuj*-. 4> <#te» t*\**i a**'-
!«i»« ÃI»»» IÃí«««*I»* BMb
d» «H» »'..ii..«iií'*-.- «JXIiW
Md__tortti it**ií««* Qm*
d_llifMi. A«*«<te»è Al»»* d*
*ia*****\- Jmqtõm ¥*n**f* **Ó-
l_a M.»t*ir*„ iene JOMdn
AlfV* d« ItíH» Afe*l ni*« «*•
#lHa trmilia Aniwii« d«
tíiliífc, jMBlt K#*d, «*H'Ü>
bmtia ite** i*r** d* Hhnt
« í ;# t;-.,i:ttctwu d* IíW«»
!.>vi.. ¦•¦ta pwnwçi
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HOJE NA COFAP OS AUMENTOS
DO SAL E DA CAIXA DE FÓSFORO
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«Dcvcrftouer homologado» automàtioamonte» «cgundo palavras do
um porta-voz da comiaaAo de preços *f* Cafèsinho e média & Ura-

dos da patita da reunião picn&ria dc hoje

IESPOSA POR DMA NOITE*

CONTÍNUOS DE BANCOS: SEIS HORAS -
Continuo» de a. /•¦na-* de twnro» dr-.it* Capilal rruiiiiaii.
M onlem no Slmllr»la dm nwirário* i- m crtanun nu .||.
daa para Inlcnulflrar a ¦ ampanha peta inwdlala apron-
cio do 1'niji-iii n. -1.371 «tue fixa a Jornada «Ir 6 hora* de
trabalho ai.iriu para aipiela ¦ ali-.orla. Ilrckliram dlvul-
gar por lwlo« o* melo. o* objetivo* de*la lula •• lançar
uma campanha pela rolei» de milhar.-- de aMinalura*
de todo* o* i-onlinuo* •• *ua* famílias, rm ni«-ntorlnls a
a*tr encaminhado* ao* deputado* apoiando o referido pro<
Jeto e pedindo nua rápida apnuai;. n

At.'- que M-ja iikaiii.ada a vitória desia i-anipaiiha,
oa continuo* farão ntimeroM.* outras ri-iiniiw•* para roor-
denar a lula. Ficou marcada ontem mtftfuo a rralbaçâo
da uma nora r mal* ampla reunlio para a próxima
terça feira, às IM hora* no Sindicato. Na foto uma «o
missão quando sala dn Sindicaio para pcrrorr*r o*
Jornais.

Barracos sem Telhados
e Muitas Árvores Caídas

Oi í ..*<¦ -4 • de aummiu
do. i :r-.- -. do !••!¦!-• •-

.do «ai — -¦¦-va. Invalida*
cwiiiü o pwo — ematio. ho-
:<• em dUcucuão no i':>=>¦•«'• ¦¦ 

|tto COFAI* r. ludo indica, te- \
rà** aprovado, -mo malore»
a<-in;i:.-.¦- j-.ü s.iüse»!.- com o»
doi» aumenio» adma ir. '¦¦-¦¦¦-
do* poderiam »?r -:¦.;¦..!<¦-
os pi -..¦•¦.-.. .¦ roleronie* 0 mé-
dia 0 ao raffllnho. Todavia.
nor :¦:¦¦!:-.¦.-•.. IÍO i •!-:.« .
.M.r- :-:•¦¦ hut* nununtio tica-
ram | ii ser dlsculMot na
•.<¦-.•.:.., pii¦-.. -.-. i do dia 2 do
outubro.

MAIS 30 CENTAVOS
PARA O FÓSFORO

Dc acordo com a colidia-
«. i.. do Sindicaio tia Ir.du-iru

de Ftelorot. m COFAP «mi
duiu i>t>i<-*•-, esU|Hilando
um aumento «:•¦• 3q erntavo*
(tara a ¦•*.-. i de fv.-f.-t-» *<
ilido no Itio. ¦ ¦*:-. Sào Paulo •
.\;í.-!¦•¦- Na« tkmaU cStlad» m
maj<»mçâo «levrfíi «er d» «W
o 50 centavo» por caUa.

a - - íu ca»o a COFAP ,-;>;
\*i O ;¦¦:--i---.-• O f&iforo I ¦• •

• ii .-• a ri vendido a SO cen-
; i'.i-i no P.iu.

O AUMENTO DO SAL
r.u.i o sal está prwitto um

numento de 36 wnlaviM cm
t|uib, no Klo, e tte &S cento-
vos, em S&o Paul», Para o
K-.M.I.) do Klo Grande do
Sul a majoração mm de 58
centavi». r.--«¦* aumeniot sfto
irulicados pelo relator do pro-

.<--.-. e *••**¦> lotalmenii* den-
iro da* u_ .«-i v,'i .. a-i.1» pe.
lo ln»iiluio N.»; ."-il tio Sal.

AUMENTOS Dl IttvnNA
PARA A COFAP

Deixando claro que a
COFAP nâo *« oporá Â apro.
vação ik». auim-iii. -. do •! 0
do !•¦¦>!-¦( > ti dirotor tio IV.
parlamento de Planejamen-
io e Preço*. »r. Itenato San-
io». deciarou que o» dois pro
cessou em pauta s&o de '-¦¦'¦
na c de aprovação .*¦-¦••-.¦.'•¦¦
ca. K-1.1 confissão do tííreior
do DPP demonstra claramcn-
:¦¦ que a comissão de preços
nüo pretende alterar sua con-
clula Irresponsável iicrame to.
dos os processos de aumento
que ali transitam.

"._____! \\Wr ^&9 _________
^| ^^T tB ^m¦-¦¦¦ 
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RACIONAMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA
»»"" ""¦ ¦" '¦i— '¦¦ ' ¦ ¦ »-

A C.B.E.E. Decretou Escuridão
Para Niterói c São Gonçalo

A 
Companhia Brasileira

de Energia Elétrica
(Bond and Share) anuncia
• Imposição à população du
Niterói e Sà_ Gonçalo dc
nm novo racionamento du
energia elétrica.

Nesse sentido foram dl-
vulgadas instruções baixa-
das pela Comissão Estadual
de Energia Elétrica. Em-
bora vigorando a partir dê

, 85 de setembro, essas nor-

t0m»@sl$*\

ip"— O Museu de Arte Cine*
,, matográfica apresentará,

hoja. às 20 horas, na ABI,
doas comédias de Chaplin e o
fuma. de Alberto Cavalcante
tlhe Foreman Went to Fran-
ca», realizado na Inglaterra.
•O*'.;— Fora convocado pelo

.;' Juiz Souza Neto os vinte
ddadães- entre os quais serão
«Órteados os jurados que jul-
garão Gregório pelo assassi-
nlo. do major Vaz.
1%'— Vítor Costa vendeu a

RAdio Mundial a Alzlro
Cárnr. Os empregndos*pro*
prletários do canal da mes*
ma solicitaram ao presidente
dai República a nomeação de
um Interventor, para sustar a
transação. .
**ir_ — A Cantareira teve 50

por cento de sua renda pe*
chorada pela 4' Vara da Fa*'renda Pública, por solicita*
çâo do TAPM;-
t|r — O coronel Mindelo, pre*

sidente da COFAP, via-
Iara na 1» quinzena de outu*
bro para a Argentina e Uru*
__aal. a fim de assinar con-
tratos de aquisição de farinha
da trigo para o Brasil.
•ff — Viaja hoje para a Es*

panha o ministro da Edu*
cação, em retribuição h visi-
ta do ministro da Instrução
daquele país fêz ao Brasil,
no ano passado.
*tf — A diretoria da CAMPA-

. 
'"PANHA 

CONTRA A
CARESTIA em Niterói o S.
Gonçalo tomará posso em so-
lenidade que sè.realizará sá-
bado,,às 19 horas, rio salão
do SAPS..— Barretp. na vizl-
nha capital.
ir — O IAPiYI fani entrega,
vovals aos-h-ijrcmeos de Ca-

hoje, às 18 horas, dos en-
sias, filhos de B. _Iaiia djis
Dores, esposa do marítimo
José Ribeiro Lopes.

f)r — Quem nasce no Par*
quistão p nasquitanense — é

o que acaba de ser estabeíe*
cido mima lista de adjetivos
pátrios nrn-fini^arla pelo Ita-
marati, distribuída às nos-
sas missões diplomáticas.

; para uniformizar a escrita
das embaixadas.
*fr — Tomará posse depois dc

amanhã a nova diretoria
dií Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo.
'9*'**Ç0ti^f****?*f-*^^**^**f1*>-t^^

mas só íoram publicadas
no dia 26, o que constitui,
nor si só, uma burla c uma
ilegalidade.

O novo e injustificável
racionamento será imposto
não só aos consumidores
particulares, como aos cs-
tabclecimvntos comerciais e
industriais, que terão re-
duzidos violentamente as
cotas de consumo.

A iluminação pública, já
anteriormente precária e
Insuficiente, também sofre-
rá, bem como voltará a vi-
gorar o odient. regime de
cortes de circuitos nos bair-
ros, pelo espaço de meia
hora.

i !¦¦ i ¦ ¦

POR FALTA DE REMÉDIOS

AMEAÇADO DE FECHAMENTO
0 HOSPITAL ANTÔNIO PEDRO
O 

hospital "Antônio Pc-
dro", o mais ImPortnn.

te do Estado do Rio. está
ameaçado dc fechamento
nor falta dc remédio. O dl-
retor do Hospital, dr. Atai-
dc Lopes, que só retirou seu
pedido dc exoneração opôs
diversos pedidos que lhe fo.
mm feitos, declarou que sc
n&o forem tomadas medidas
até o fim deste mês, fechará
as portos do hospital.

SSo nio graves as dificul-
dades porque 

'está 
passando

aquele moderno estabeleci-
mento hospitalar que, por vê-
zes, falta até ãlgodflo c mer*
cúrlo cromo.

VERBA RETIDA
O mais escandaloso no caso

é que a Assembléia Legisla-
tlva do Estado votou uma ver*

ba de três milhões de cruzei,
ros para auxiliar o hospital,
mas até agora ainda não foi
i>ag.i. O hospital é mantido
pelo Governo do Estado c
pela Prefeitura de Niterói,
mas com o nfio pagamento
das verbas votadas, a crise
financeira em que vinha jc
debatendo o estabelecimento
se ucrava cada dia.

RECUSA DE DOENTES
O diretor do hospital c-i..

insistindo cm sun disposição
de demitir-se porque, diz, nüo
pode tolerar a recusa dc in*
tornaçfio a doente?, havendo
vagas c um corpo medico c(i-
ciente. O hospital atende a
tôda a populaçã fluminense
nos casos mais graves c rc-
cebo muitos doentes do inte-
rior do Estado.

Gína /-¦•'.'...'-.i...i.i i a ~ctp*ita 
por uma netíe" do lume

que *erd txibkk> no peâximo *dbado. á rneU-noite. no cfncma
.!.-.- /'..:.:.. -. na Avenida iV. S. dé *.,¦..:-..¦¦... por genules*
da Art /•'.--•¦ do Braiil. O argumento dtua comA/ía. l"Etpdu
Por Uma NcÀic") loi extraído da (kç.i teatral de Anna Bonnaca
intitulada "L'Ora Delia l:ant.uia". A ItútitÜo* dt cjriWfSo per-
tente d Sociedade de Teatro e Atte qtte tomou a ti o enearge
de distribuir os convites pata a profeçiio. que terá teollzada apót
tt ptotjtramacik, normal do Att-Pal&elt*.

ÀS 18 HORAS, N0 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

HOJE INAUGURAÇÃO DO
I SALÃO FERROVIÁRIO

"Composição Azul", de Inimá de Paula, obteve
oi9 prêmio de pintura * Os demais prêmios

2_j£

TfNGENHO dc Dentro c Ma-
racanã foram os locais que

mais sofreram com o temporal
que sc verificou anteontem, á
noite. Arvores caíram, sendo que
na Favela do Esqucloto alguns
barracos tiveram seus -telhados
destruídos pelo vento. No dia
dc ontem o Corpo dc Bombeiros
recebeu vários chamados para
socorrer as vitimas do temporal.
A foto acima nos mostra um gru-
po dc bombeiros quando remo-
viam, cm Engenho de Dentro,
uma árvore arrancada pelo tem-
poral.

COMERCIÁRIOS NAO
CONSEGUIRAM «QUORUM»

TyrA/S uma rc; não foi atingido o "quorum" nas eleições reali-
zadas no Sindicato dos Comerciários, para renovação dc seus

órgãos dirigentes. Um terceiro c último escrutínio será convocado,
dentro dos próximos 15 dias, com o novo "quorum" de 5.408
votos. ,

Caso também no terceiro escrutínio não seja atingido o"quorum" necessário à validade do pleito, o Ministério do Traba-
//io designará um administrador para, dentro dc 90 dias, procedera novas eleições, com novo registro de chapas.

Para o terceiro escrutínio, continuarão concorrendo as chapas
encabeçadas pelos srs. Jatjmc da Silva Correia, Rubem Xavier
c José Batista Guimarães.

Cebola da CrS 4,00, Vendida a CrS 17,00

COFÂP Mantém-se Surda
Aos Apelos do Nordeste

Não quer comprar a produção nordestina de cebolas para «não
fazer concorrência ao comércio» •& Enquanto isso çs especulado-

res ganham milhões

ENQUANTO os consumi-
™ dores continuam pa-
gando mais de 17 cruzeiros
por um quilo de cebola, a
COFAP recusa-se a adqui-
rir oito mil toneladas do
íhesmo produto, acumula-
das na região do Alto São
Francisco, sem transporte,
sem compradores.

Apesar dos insistentes
apelos de comissões de pro-
dutores nordestinos, no sen.
tido de que a COFAP se in-
terêsse pelo escoamento de

MILHARES DE MOSCOVITAS FORAM
VER A ALEMANHA DEMOCRÁTICA JOGAR
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. N° 9rãndc Estàdio Lênin. cm Moscou, as seleções da URSS e da República Democrática Alemã
disputaram recentemente uma partida amistosa, que ofereceu oportunidade a qúe os soviéticos> assinalassem mais uma expressiva vitória internacional. A partida alcançou o mais amplo sucesso,

) levando no Estádio Lênin umn grande multidão dc torcedores, atraídos naturalmente pela [ama\ dos alemães, cujo íutebol é dos melhores da Europa, A [oto [ixa um lance do jogo, desenrolado às
l portas do arco alemão.

.

sua produgão, o coronel Fre-
derico Mindelo, alegando que
não pretende fazer concor-
rência a0 comércio, recusa-
se a adquirir a cebola ou
mesmo facilitar sua distri-
buição no Rio e nos demais
grandes centros consumido-
res. •

PRODUTOR REITERA
DENÚNCIA

i

Falando novamente aos
i jornalistas o representante

dos produtores nordestinos
reiterou sua denúncia de
que a COFAP mantém-se
alheia ao drama de centenas
de lavradores, que após lu-
tas incessantes com o culti-
vo da cebola estão-na imi-
nência de ver seus esforços
inutilizados. O Sr. Nélio
Macedo acrescentou que os
especuladores para manter
o alto prego da cebola no
Rio recusam-se a adquirir
o produto db nordeste, a des-
peito mesmo de sua excep-
cional qualidade.

CEBOLA APODRECE NAS
. RUAS

Segundo o testemunho do 
'

Sr. Nélio Macedo a; cebola
está apodrecpndo ern plena
rua nas localidades de Ca-
brobó, Jatina, Pontal, Gra-
vatá, Floresta e muitas ou-
trás- Nesta região o único
meio de transporte é o ro-
doviário mas como os ata-

- cadistas nã0 querem adqui-
rir a cebola os caminhões
não poder trazer o produto
para o Rio e outras cidades
rio sul.

CRIME DA COFAP

A passividade da COFAP
em relação ao problema da
cebola é ainda mais grave
quando se sabe que o produ
lo poderia ser adquirido a ü
cruzeiros por quilo, dárido
margem assim, a que fosse
vendldQ por 4 cruzeiros nos

centros consumidores. Dé
outro lado a compra por
parte da COFAP aliviaria
os produtores nordestinos e
o qUe é melhor, os estimula-
ria no aperfeiçoamento da
produção de cebolas. E sem
dúvida êsse fato contribuiria
para o baretcamento do pro-
duto e melhoria do abaste-'cimento..

Contudo, assim não pensa
o coronel Mjindelo e o resul-
tado c que, .além dos produ-
tores nordestinos estarem
ameaçados du autêntica de-
bacle, o carioca, à .merco
dos especuladores, paga 16,
17, 18 cruzeiros por quilo de
cebolas quando poderia pa-
gar, no máximo, 4 cruzeiros.

OSalSo 
Ferroviário será

inaugurado hoje ás 18
horas, no São Nobre do Ml-
niatério da Viação, ocasião
em que serão entregues os
prêmios conferidos peia co*
missão julgadora. Deverão -cs*
tar presentes artistas, intclec-
tuais o o público em geral,
além do presidente da Repú-
blica e outras autoridades.

OS PREMIADOS
O júri do Salão Ferrovia-

rio, Integrado pela sra. Nio*
mar Moniz Sodré; pintor Cân-
«lido Portinari; Professor San-
ta Rosa; Walgand Píeiffer;
e o pintor Henrique Cavallei*
ro. distribuiu os seguintes prê-
mios: PINTURA (considera-
do o mais importante)
Cr$ 50.000,00 — 1 lugar ao
pintor Inimáde — Paula. 2'
lugar à pintora Tereza Nico-
lau; GRAVURA — Cr$ ....
30.000,00 — 1» lugar ao grava-

Conferência Sobre
Aumentos: Pão e Açúcar
O 

professor Cornéüb Fer-
nandes, po? .solicitação da

Comissão Permanente Contra
a Carestia e do Sindicato dos
Marceneiros, realizará hoje,
das 1S.30 às 20 horas, uma
conferência sobre os recen-
tes aumentos dos preços do
pão e do açúcar. Profundo co-
nhecedor do assunto, o pro-
fessor Fernandes demonstra-
rá, com números e argumen-
tos, a injustiça contida nas re-
feridas majorações.

Inúmeros dirigentes e ati-
vistas sindicais forani convi*
dados a comparecer à confe-
r-ência, que se í-ealizar/l na
sede do Sindicato dos Marce-
neiros, à Avenida Marechal
Floriano. 225. sobrado.

dor Potty Lazzarotto, e Men
voes Honrosas a Fayga Os
trowen. Vera Tormenta e Da
reí Valcnça; DESENHO -
20.000,00 Dividido entrf
Goza Heller e Leda S. Ro
drigues. Foi conferida ainda
;tma Menção Honrosa ao íer*
roviário Israel de Oliveira,
com um «Auto-Retrato». O
titulo do quadro de Inlmá
classificado cm 1» lugar ê
«Composição Azul». '.,

O Salão Ferroviário é uma
iniciativa do Ministério da
Viação, com o objetivo de co*
operar no desenvolvimento
artístico e cultural c do auxi.
liar os artistas plásticos.

BANHA DA COFAP
NAS FEIRAS UVRIS

A 
COFAP venderá, hoje,
diretamente ao público

consumidor banha empacoitá»
da ao preço de Cr$ 27,50 o
quilo nas seguintes felras-li-
vres: Praia do Russel (Gló-
ria), Rua Viveiros de Castro
(Copacabana), Rua Felisber-
to dc Menezes (Praça dà
Bandeira), Rua M e d i n a
(Meicr), Rua Marechal Bit-
tencourt (Riachuclo), Rlia
Osvaldo Cordeiro cie Farias
(Realengo). ?.;

Cada consumidor só pode-
rá adquirir dois quilos (Ia
mercadoria, eis o queavisá-n
COFAP. '.' &

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camisa egípcia cpm aberturaenvlezada e de brun CrS 180,00Cortes de Unho Irlandês a' Cri1.000,00. Amaury. Rua da Alfân-(iega, 318 — 1« andar. Rua Vlntide Abril 7 loja,

*
*
*

Os èinos da verdade
Guerra à buraqueira
Desembuche a comis-
sao IwzBãÃOMIl

Repicarão todos os sinos da cidade, no próximo 23 de outubro,
celebrando o cinqüentenário do primeiro vôo do mais pesado que
o ar —. [cito controlado por instituições cientificas, aos olhos da
população dc Paris c de que dão testemunho as coleções dos jornais
do mundo inteiro. Inclusive os jornais norte-americanos de outubro
de 1906, onde não sc encontra antes disso uma única linha sôbrc
qualquer vôo motorizado. Nesse tempo os irmãos Wright não
passavam das elementares acrobacias em planadores, atirados de
catapultas e levados ao sabor dos ventos.

da de dar parecer sobre a des-
cabida pretensão dos concés-
sionários de ônibus? Poi- qúe
não siü dc uma vez a negiíií*
va? Sabe o carioca muito
bem que nas empresas onde
a investigação encontrou ss<
crita mais ou menos regular,
não foi possível encobrir o lu-
cio, nunca inferior a 40 por«ento. Então? Que esperam us
senhores da subcomissão? Dpi-
xar o assunto em ponto mòr-
to não está certo. Pois sem-
pre o passageiro desconfia que

Os sinçs anunciarão o reconhecimento pela igreja católica da
verdade histórica — a primazia de Santos Dumont — negada,
falsificada oficialmente nos Estados Unidos e até em materiais de
propaganda do USIS distribuídos pela embaixada ianque nas escolas
brasileiras. ,

•A. íulo tráfego. Que é que hánessa delonga se trama contra'" com a subcomissão incumbi- sua bolsa.
..Guerra â buraqueira, prome- *fe
te o prefeito. Pode atacar o

! peito. Há bairros que poderiam Comenta-se nos corredores da Prefeitura. O delegado do Mi-
ter o nome de mata-auíomóvcl, rlistétio da Guerra na subcomissão que opinará sôbrc a situação

k parafraseando, moderiiamen* das empresas de ônibus é contra qualquer aumento de tarifas. Acha' te a rua Mata-Cavalos de nn* Q"6 ° negócio já dá bastante. Na sua ausência, a maioria da
tiéamente subcomissão não sc animou a decidir. Será que ia ser contrariado

o- ponto de vista do membro militar? Os concessionários terão^>

E já que estamos no capi-

conseguido dobrar os demais7

PEDRO VELHO


